
TEMPO: frente fria: negativo. Pressão atmos­

férica média: 1010,7 milibares. Temperatura'
média do dia 18,8 graus centígrados. Umida­
de relativa média: 79,0%. Estado médio do

céu: cumulus/ céu meio encoberto a enco­

berto. Estado médio do tempo: com instabi­

lidade passando a estável. Previsão: A. Seixas

NettO.

IGREJA DA PARÓQLiA - A Igreja Matriz
da Trindade começará a ser construída den­
tro dos próximos 3 meses. A informação foi
dada ao Reitor Roberto Lacerda pelo vigário
Geral da Paróquia de Santíssima Trindade
que solicitou apoio financeiro da UFSC para
a execução da obra. No próximo mês será
lançada. a pedra fundamental da Igreja Ma­
triz.Florianópolis - Quinta-feira. 27 de julho de 1972 - Ano 58 - No. 16.946 - Edição de hoje 20 páginas - Cr$ 0,50

Computador
adia
Fantasmas

provocam

flpreensões
Rio (AJ B) -:- Os encarregados da lim­

peza do prédio onde funciona a sede
do Detran, na Praça Tiradentes, estão
assustados .pelos ruídos estranhos que
escutam durante a noite. Segundo o

pessoal da limpeza, após a saída dos
funcionários, às 18 horas, ninguém
mais se arrisca a ficar no terceiro andar
do edifício. Dizem que são ouvidos
ruídos de corrente arrastando, passos e

até vozes. A Federação Espírita Brasi­
leira ofereceu ao Detran o compareci­
mento de dois dos seus membros à se­

de do órgão para verificar 'os aconteci­
mentos. O Detran recusou mas, ontem,
a reportagem de uma estação de TV
foi impedida de subir ao terceiro an­

dar.

Figueirense
dispensa
14 atletas
Enquanto outros clubes finalistas do
campeonato estadual procuravam um

loeio para contratar novos atletas para
d final, mas que tropeçaram no regula­
mento, o Figueirense despreocupado
age de modo diferente: ontem dispen­
sou os jogadores Cláudio, Vavá, Mou­
rão e Fernando, todos por indisciplina.
A decisão foi anunciada pelo super­
visor Iberê Rosa, depois de manter de­
morado encontro com o presidente
José Mauro Ortiga. Para Jorge Ferreira,
a saída dos quatro não afetará seu es­

quema de trabalho, garantindo que o

time está rendendo o máximo, sem

problemas em qualquer setor da equi­
pe (Página 8 do II).

'E�ucação'
receberá
60' milhões

Uma equipe de 45 técnicos em educa­
ção do Estado trabalha ininterrupta­
mente há vários dias a fim de aprontar
a documentação a ser apresentada no

próximo dia 1 I ao Ministro Jarbas Pas­
sarinho, visando ii celebração de mais
Um acordo MECjUsaid no valor de
Cr$ 60 milhões, que serão aplicados
o setor educacional de Santa .Catarí­
a. Os setores prioritários a serem be­
neficiados com os novos investimentos
são a formação de recursos humanos e
a construção e aparelhamento das es­
colas de 20. grau, que a partir do pró­
XImo ano substituirão os cursos clás­
sico, científico e normal. Esses cursos,
paSsarão a funcionar com um único
nÚcleo profissionalizante(Página 3)

falha e
•
Ufsc

as suas matrículas

•

Ginkadoze pega fogo
dependendo do resultado do biriba,
que entrou madrugada afora, a clas­

sificação por equipes era a seguinte:
10. lugar: Equipão - 1137 pontos;
20. lugar: Dega's - 942; 30. lugar:
Kioski - 915; 40. lugar: Equiplá -

Com muita vibração e alegria pros­
seguiu na noite de ontem no Clube
Doze de Agosto a Ginkadoze, reu­
nindo naquela sociedade centenas
de pessoas que torciam para as equi­
pes participantes. Ao final da noite,

885; 50. lugar: Fantomas - 819;
60. lugar: Puma - 750 pontos. Os
jogos,

.

que tiveram início na última
'segunda-feira, reunem todas as

noites grande número de jovens da
festa do Centenário do GUDe.

A Universidade Federal de Santa
Catarina transferiu para 31 de ju­
lho e 10. de agosto a data para a

entrega das senhas indicativas de
hora e data em que cada aluno
deverá efetuar sua matrícula jun­
to ao Departamento de Registro
e Controle Acadêmico. Em nota
distribuída ontem, a Universida­
de esclarece que a alteração da
data, inicialmente prevista para
hoje e amanhã, foi motivada por
defeito no Computador que está
realizando o trabalho de implan­
tação do sistema básico de matrí­
culas. Os professores e acadêmi­
cos que coordenam as atividades
do Computador IBM 1130, no

Departamento de Estatística e

Ciências da Computação da Ufsc,
tem trabalhado diuturnamente
na tentativa de abreviar a conclu­
são da tarefa fundamental do sis-

tema' que, afinal, não pôde ser

conseguida. Constantes interrup­
cões no fornecimento de energia
élétrica foi uma das causas princi- .

pais do adiamento do serviço. O
Departamento de Registro e Con­
trole Acadêmico, igualmente,
ampliou seu horário de trabalho
e adota medidas complementares
necessárias ao atendimento dos
acadêmicos na efetivação de suas

matrículas, previstas no Edital
publicado pela imprensa para o

período de 31 de julho a 5 de
agosto, e que também deverão
sofrer alteração. O impasse surgi­
do com as dificuldades do siste­
ma de computação eletrônica po­
derá determinar o adiamento no

início das aulas, embora ainda
não tenha sido divulgada qual­
quer informação oficial que rati­
fique ou não esta possibilidade.

Sai hoje plano
do

j

trabalhador

.-

o Plano de Valorização do Trabalha­
dor anunciado pelo Ministro- Júlio Ba­
rata durante sua viagem a Chapecó, no
início do mês, será lançado hoje, du­
rante solenidade programada para a se­

de da Delegacia do Trabalho de Brasí­
lia. O plano, que visa preparar até
1 974 cerca de 1,6 milhões de traba-

. lhadores especialízadõs; 'ativará uma
. ampla campanha no País visando dimi-

nu ir -os atuais índices de acidente de
trabalho. Os primeiros convênios serão
assinados durante o ato de lançamento
da campanha, inclusive um com a Fun­

dação Higiene e Segurança do Traba­
lho de São Paulo, que objetiva formar

especialistas em segurança ao trabalha­
dor e que serão utilizados pelo Plano
de Valorização nas campanhas contra
acidentes.

�--------Teatro an1ador--�----�
Com a apresentação da peça "Sedi­
mentação Movediça da Sociedade ",
representando Florianópolis, será
encerrado hoje à noite na cidade de
Lages o 80. Festival do Teatro
Amador de Santa. Catarina. Logo
após a encenação a comissão julga­
dora se reunirá para indicar o espe­
táculo vencedor, seguindo-se a en­

trega dos prêmios, em ato que con­
tará com a presença do Secretário

do Governo, Sr. Orlando Bértoli. O
Festival teve inicio no sábado passa­
do, reunindo mais de 100 jovens. A
peça "Longa Jornada Noite a Den­
tro" (foto), de Eugene O'Neil, foi a
representante de Lages, sendo
aplaudida de pé pelo público que
lotou o teatro do Centro Educacio­
nal que, por decisão de todos, pas­
sou a denominar-se Teatro Glauce
Rocha (Página 8).

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

NOTA
A Universidade Federal de Santa Catarina informa

que, tendo em vista defeito no Computador, foi transferidaPara 31 de julho e 10. de agosto a data para a entrega dassenhas -indicativas do dia e hora. em que cada aluno deveráPrOceder sua matrícula.

t Comunica, ainda, que a data das matrículas subsequen­
nas: tanto das disciplinas do ciclo básico quanto do profissio­
c ah�ante, será marcada oportunamente e divulgada com ante-
edencia pela imprensa.

Florianópolis, 26 de julho de 1972

Caminha
toma posse
no EMFA

O ex-Comandante do 50. Distrito
N aval, Almirante Erick Marques
Caminha, toma posse hoje no cargo
de Vice-Chefe do Estado Maior das
Forças Armadas, em substituição ao

General Newton Faria, que foi
nomeado pelo Presidente da Repú­
blica para a Chefia do Departamen­
to de Comunicações do Ministério
do Exército. A posse terá lugar no
período da tarde, devendo a soleni­
dade ser presidida pelo General
Candal da Fonseca, Chefe do Esta­
do Maior das Forças Armadas. Para
fazerem um estágio sobre o funcio­
namento dos órgãos militares no

Distrito Federal, 28 oficiais que
fazem o curso do Estado Maior e

Comando das Forças Armadas
chegarão a Brasília no próximo dia
28 de agosto.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cairo e Tel Aviv (AP) - A paz pode ser vista como

um objetivei ideal, mas quando ela faz parte da vida mate­
rial de dois países, desempenhando papel decisivo na so- .

brevivência de milhões de pessoas, torna-se um corpo sóli­
do e opaco, que além de possuir uma infinidade de ângu­
los, projeta uma sombra. Esta sombra sobrevoou mais uma
vez a paisagem do Oriente Médio quando Golda Meier,
comentando a expulsão soviética do Egito, disse que o

momento era oportuno para um acordo e que os árabes
não deviam confundir paz com rendição. Na hora em que
a primeira-ministra israelense via uma mudança significa­
tiva com a expulsão dos russos, um Mig 21 sírio de fabri­
cação soviética sublinhava essas considerações violentando
o espaço aéreo de Israel, por cima de um território ocu­

pado em 1967.
No encerramento das sessões de três dias sobre unida­

de nacional do Congresso, que iniciaram segunda-feira no

Cairo, Sadat avisou: "Nossos inimigos, os israelenses, de­
vem entender, se forem capazes, que o caminho é longo,
mas a natureza e a história estão do nosso lado. Alá dará
vitória em quem acredita nele". Em Tel Aviv, pela primei­
ra vez se referindo diretamente ao presidente egípcio,
Golda Meier convidou: "Vamos nos sentar juntos".

"Faço este apelo. ao presidente do Egito", disse
Golda, "como dirigente de um grande povo, um povo com

uma antiga história e um futuro por diante, com todo o

sentimento de responsabilidade que deve pulsar no cora­

ção de um chefe responsável: Vamos nos reunir como

iguais e fazer um esforço supremo conjunto para chegar à

solução para todos nossos graves problemas". .

Sadat já disse que não vai sentar na mesa com o inimi-

Golda·Meir e Sadat, diálogo
de ,surdos no'Oriente Médio

go enquanto as tropas de Tel Aviv ocuparem parte do
Egito. Esta posição deixa a porta aberta a possíveis con­

versações diretas uma vez que os israelenses se retirem das
suas fortificações com ar condicionado no Canal do Suez e

deixem o Sinai egípcio ocupado. A primeira-ministra tam­
bém disse que Israel segue disposto a aceitar uma proposi­
ção norte-americana para a solução parcial. Pelo menos,
abririam o canal.

A senhora Meier, emtretanto, reafirmou que o seu

país não quer soluções impostas no Oriente Médio por
potências estrangeiras e falou que não vai colaborar com o

enviado das Nações Unidas, Gunnar Jarring, se este reatar
sua missão mediadora. E ao convidar Sadat para conversar

disse: "Não queremos ser uma força de ocupação. Faze­
mos um chamado de paz, para que os nossos países pos­
sam sobreviver".

Sadat denunciou ferozmente os Estados Unidos na

segunda-feira, acusando Washington de respaldar Israel a
toda hora, mas Golda Meier, expressando o seu agradeci­
mento ao presidente Nixon, lembrou que a ajuda norte
-americana a Israel foi muito menor que a ajuda soviética
aos árabes. E elogiou a URSS por ter negado armas ao

Egito (motivo da expulsão dos assessores soviéticos deste

país), pois senão este país sofreria mais uma derrota.

Por enquanto, existe coincidência só sobre dois pon­
tos: as fronteiras atuais não são permanentes (ontem
Golda Meier afirmou isso) e a situação atual não pode
continuar. Na hora em que o sólido da paz não couber
mais nos choques de posições, ele cairá na. sua própria
sombra, como uma bomba atraída pelo objetivo.

Sadat, dó Egito,
nega-se a sentar numa mesa para com

o inimigo discutir as possibilidades de
paz no Oriente Médio, Golda Meir,

de Israel,
surpreendentemente acha que o

momento é oportuno para esta discussão.
Mas ao final, nada fica decidido

Golda, acima: é hora de discutir. Sad_at: o caminho é longo, mas Alá está do seu lado

Os ofícios religiosos realizados em memoria dos mortos na sexta-feira passada
foram simultâneos a novos atos de violência. Mas os católicos já estão

dispostos a dialogar com Whítelaw e a maioria protestante.

Luto· e greve pelo sangue da
Irlanda em outro dia violento

Belfast (AP) - Antes de serem recebidos a pedradas e

bombas de gasolina pelos jovens e à bala pelos
franco-atiradores, os 600 soldados britânicos que entraram

pela manhã em Andersontown, a oeste de Belfast, ouviram
o "telégrafo da selva", como é chamado o aviso dos civis,
que assobiam e batem maderas para os guerrilheiros do IRA
fugirem a tempo. Não morreu ninguém nessa incursão, mas
nos arredores do centro, um marinheiro britânico foi morto
e três militantes feridos. Todas as 'casas de comércio e a
indústria da capital provincial estavam fechadas, em sinal de
luto pelos mortos da sexta-feira passada.

. Os tiroteios se concentraram em Unity Flats, uma

moderna urbanização católica e em seus' arredores. Urna
fábrica e uma loja de roupas foram incendiadas. Explodiram
bombas em dois supermercados na zona protestante de
Waterside em Londonderrye dez ônibus foram destruídos
pelos explosivos num parque em Ballyanahinch, pequena
povoação ao sul de Belfast.

As greves convocadas pelos militantes protestantes
fecharam toda a indústria da província, incluindo as

. fábricas de aviões de Belfast. A greve foi, entretanto, menos
efetiva que a de dois dias, declarada há três meses pelos
mesmos grupos, como protesto pela dissolução do

p�rlamento provincial pela Grã-Bretanha.

Depois de uma reunião de dois dias, o Partido Social
Democrata-trabalhista, católico, depois de fazer uma

reunião de dois dias, concordou em dialogar com William
Whitelaw, administrador britânico da Irlanda do Norte,
sobre os planos para organizar um novo sistema
administrativo na província.

No ano passado, esse partido, o maior grupo de
oposição em Ulster, negou-se a qualquer negociação com os

britânicos ou qualquer outro grupo político da Irlanda do
Norte. Agora abandonou este boicote depois da campanha.

.

de bombas do IRA contra os civis. O partido disse que se

reuniria não só com Whitelaw, mas também com

representantes de outros grupos, incluindo o partido
Unionista, . protestante, em conversações dirigidas a

organizar uma conferência onde estariam representados
todos os grupos políticos da Irlanda do Norte.

,

Desta conferência, Whitelaw espera obter um acordo
sobre uma nova estrutura democrática que substitua o

parlamento dissolvido e dê à minoria católica uma

participação garantida na tomada -de decisões e na

administração. A dominação protestante no antigo
parlamento foi uma das causas da campanha católica de
protesto que acabou na atual guerra de guerrilhas.

Allende: tolerante com a esquerda extremista

,Oposição chilena
acha o Governo
tolerante demais

Ofensiva de fogo
, .

em memorIa
\

rde Eyita Perori
Corrientes e Buenos Aires (AP) - Três policiais foram

mexer no busto de Eva Peron colocado na praça central de
San Isidro, cidade vizinha de Buenos Aires. Não sabiam que
dentro da Evita havia uma bomba, que imediatamente
explodiu, amputando as duas pernas de um dos agentes e

ferindo gravemente os outros. O atentado fez parte da
imensa ofensiva peronista no aniversário da morte da esposa
do ex-presidente e serve de exemplo para o cuidado que o

governo de Lanusse deve ter ao tentar mexer com a força
política mais poderosa da Argentina. No centro de
Corrientes, I) Joquey Clube foi outra vez incendiado. O
ministro do Interior, Arturo Mor Roíg, que foi alvo de
boatos de renúncia depois que os líderes negaram-se a

participar de uma reunião com ele, insisitiu num acordo

para as próximas eleições.
.

A OFENSIVA
O principal atentado. foi na madrugada de ontem,

quando a organização "Montoneros" incendiou o antigo e

luxuoso edifício do Joquey Clube de Corrientes, em pleno
centro. Os danos foram violentos, mas não houve vítimas.
Na capital, pelo menos 20 bombas explodiram em frente de
sucursais bancárias e firmas privadas. Mas a manifestação
pelo 200. aniversário de Evita provoçou forte mobilização
policial em todo o país. E enquanto Mor Roig advertia que
as Forças Armadas não permitirão um "salto no vazio" para
as eleições, Lanusse devolveu a personalidade jurídica à
CGT.Santiago do Chile - (AP) - A Oposição chilena

encontrou um novo motivo para atacar o atual Governo do

presidente socialista Salvador Allende: a tolerância
governamental aos atos terrotistas praticados por grupos da
extrema esquerda e anarquistas. Enquanto Allende
denunciava a montagem de uma "verdadeira máquina de
mentiras" contra o Governo, o senador da direita radical,
Victor Garcia, apresentava no Congresso uma fita gravada
com conversas entre "importantes dirigentes
governamentais e líderes de grupos ultra-esquerdistas, que,
andam promovendo assassinatos".

A sessão parlamentar foi agitada. Victor Garcia tocou a

fita para que todos ouvissem, dizento tê-la interceptado de
um conversa de rádio clandestina. Segundo ele, um dos
homens que conversava com um diretor da Polícia Civil, era
responsável pelo assassinato de um operário. Após a fita
gravada, foi a vez do democrata-cristão Rafael Moreno
subir à tribuna para também apresentar "provas", Após
algumas palavras, abriu uma pequena valise com um

revólver e várias balas, além de manuais de guerrilha urbana.
Moreno não especificou exatamente o que qualificava de

provas, mas disse que enviaria o material para ser

investigado na justiça.
Os senadores governamentais reagiram energicamente

às acusações. Disseram que as "provas" não tinham base
nenhuma, e. qualificaram de "show sensacionalista" a

atuação dos parlamentares da Oposição. O chanceler
Clodomyro Almeida, respondendo interinamente Pelo
Ministério do Interior, não perturbou-se com as acusações,
assistindo a sessão em nome do Governo. Com muita calma,
disse que o presidente. Salvador Allende já havia
'determinado medidas enérgicas para reprimir estes grupos, �­

chegou até a enumerá-los: Vanguarda Organizada do Povo,
Forças Armadas Revolucionárias e Comando Nacional de

Libertação 16 de julho.

o passado condena:.democratas,
furiosos, exigem Ium novo vice
Washington (AP) - Um país onde uma massa enorme

de gente faz tratamento mental, onde a figura do psiquiatra
é tão popular como o cinema, alvo de piadas, pesquisas e

filmes, não suportaria nunca para govern�nte alguém que
num dia qualquer da sua vida caísse no erro de fazer um
tratamento A prova chama-se Thomas F. Eagleton,
candidato a vice-presidente junto com M.cGovern, que até

agora. tinha ocultado três passagens em hospitais, de 1960 a

1966, onde recebeu eletrochoques para curar-se de uma

prostração nervosa. Depois que ele divulgou a notícia, na
noite de terça-feira, 1 campanha eleitoral do partido
democrata sofreu um choue com protestos em toda a

nação, exigindo que Eagleton saia da chapa.
Um partidário da Califórnia ajudou a mexer o descanso

de McGovern em Dakota do Sul, radicalizando: "Como
você já entregou a eleição a Nixon através da seleção de um

p sicótico, gostaria de ser reembolsado pelo dinheiro
contribuído quando você era um candidato viável". Os '

telegramas foram enviados por meio de um aparelho de .

Telex na sala de imprensa do motel de Custer, onde se

alojam os jornalistas a 11 quilômetros da residência de
McGovern sobre o lago Sylvan. Poucas mensagens eram a

favor.
Numa entrevista à imprensa em Los Angeles, Eagleton

negou-se mais uma vez a publicar os documentos do seu

tratamento mas disse que conversaria com os médicos sobre
a possibilidade de eles discutirem os seus antecedentes

Paz volta a debate em

Paris sem perspectivas

Paris (AP) - As conversações de paz do Vietnã que se

realizam em Paris, terão prosseguimento hoje com a sessão de

número 152, apesar de ainda existir uma diferença básica
entre ambas as partes: quem deve controlar o poder em

Suigon. Entretanto, em uma coisa eles estão de .acordo: o

futuro político deve ser resolvido pelos proprios vietnamitas.
Os Estados Unidos e o Vietnã do Sul querem uma trégua que
crie uma atmosfera apropriada para conversações pai íticas e

ao mesmo tempo propõem que isso seja seguido por uma·

clcicâo presidencial internacionalmente fiscalizada, no Vietnã
do Sul, da qual pode tomar parte a Frente Nacional de

Libertação. Mas o Vietnã do Norte e o Governo
Revolucionário da Frente Nacional de Libertação insistem

que as questões militares e pai íticas devem solucionar-se
simultaneamente. Dizem eles que o acordo sobre um alto do

fogo e a retirada das tropas norte-americanas devem ser

acompanhados pela renúncia do presidente Nguycn Van

ThiclI e a formuçâo de um Governo de "Concórdia Nacional"
em Saigon. Acrescentam que sem isso. Til icu, a quem
chamam de "títere norte-americano". continuará no poder.
Os comunistas dizem também que os norte-americanos ainda
não contestaram positivamente o Plano de Sete Pontos do

Vietcong, que pede a expulsão de Thicu e a retirada
incondicional de todas as tropas americanas. Na última
segunda-feira, o representante de Hanói visitou o chanceler
francês Mauricc Schumann, para informá-lo da situação. O
embaixador norte-americano Arthur K. Watson também
visitou Schumann mas não se sabe a razão dn visita.

Disse também que agora se deu conta que cometeu um erro

ao não informar McGovern antes deste recomendá-lo à

Convenção Nacional do partido. Na terça-feira, o candidato
presidencial não aceitou um pedido de renúncia do seu

companheiro de chapa, preferindo esperar a reação.
Embora Eagleton ache que o seu problema é pequeno,

comparado a um braço ou uma perna fraturada, o jornal
New York Post, que já apoiou candidatos democratas no

passado, exigiu a renúncia, argumentando a sua falta de
.

sinceridade com McGovern em não informá-lo com

antecedência. "Neste ano de grande decisão nacional, diz o

editorial, ele se desqualificou por ter aparentemente .

ocultado o fato".
Mas no Senado, dois partidos deram total apoio a

Eagleton. No começo da sessão, o republicano Hugh Scott,
da Pensylvânia, disse que o candidato é "um homem
decente". As expressões variaram entre "calor humano, .

integridade, absoluta confiança, cumprimento do dever,
declarações dignas do vosso caráter", entre outras. Mike
Mansfield, chefe dos democratas no Senado, não foi menos
variado: grande senador, capacidade física, mental e de

qualquer outro tipo,"
.

A verdade é que Nixon foi o grande ganhador de toda a

fofoca e o Partido Democrata vai ter que pensar duas vezes
antes de dar o próximo passo, pois o terreno eleitoral
norte-americano se torna cada vez mais escorredio e cheio
de surpresas.

Edward Heath

Britânicos
só/tam os

dirigentes
Londres -(AP) - O dis­

cutido Tribunal de Relações
Industriais britânico ordenou
on tem a libertação de cinco es­

tivadores presos pondo fim aos

motivos de uma greve nacional
de protesto anunciada para se­
gunda-feira. A decisão ameni­
zou os quatro dias de crescen­

te tensão industrial que colo­
cou as forças trabalhistas em

confrontação com o Governo
conservador do primeiro mi­
nistro Edward Heath. Apesar
de evitar a primeira greve geral
britânica desde 1926, a, deci­
são do presidente do Tribunal,
Sir John Donaldson, não fez
nada para resolver ou eliminar
ascausas subjacentes do des­
contentamento industrial da
Inglaterra. Os cineo estivado­
res presos eram representantes
sindicais, sendo que a última
decisão de Donaldson deixa
nova incerteza numa situação
já caótica, presumindo-se que
o Governo de Heatll enfrenta­
rá pressões públicas para escla-
recer as coisas.

'

Peron quer

presidência
no exílio

Paris (AP) - "O ex

-ditador Juan Domingos
P;ron quer eleger-se presi­
dente da Argentina sem

voltar do exílio" segundo
noticiou ontem o jornal
francês France-Soirs, de Pa­
ris. Depois de relatar o que
foi a atuação de Peron e

seu desejo de ser eleito,
assim como de evocar a. si­

tuação do peronismo na

Argentina, disse que' "os
manifestantes hostis ao

Exército reclamavam, entre
outras coisas, a libertação
dos presos políticos, dos

quais 50 afirmam terem si­
do torturados". E acrescen­
ta: "Peron, não foi, apesar
de tudo um ditador? É
certo e que no seu tempo
admirou Mussolini? Mas
também o é que sob sua

égide, a custo de uma infla­
ção (que não terminou) e

da delapidação das reservas

que a Argentina havia acu­

mulado graças à venda de
sua carne e de sua lã, du­
rante a Segunda Guerra
Mundial, as massas popu­
lares viveram em condições
de vida melhores e um sen­

timento de dignidade que
não haviam experimentado
nunca e que não tiveram

depois". O jornal finaliza
acrescentando que "o pero­
nismo é, sem dúvida mais
vivaz que o próprio Peron
com seus 76 anos de ida­
de".

Nigéria: assalto·
à. mão armada dá
execução pública

Lagos, Nigéria (AP) - Os ladrões à mão armada na

Nigéria são fuzilados em público por pelotões militares nas

cidades, principais do País ante milhares de cidadãos que
aplaudem com entusiasmo. Todo mundo parece estar de
acordo em ser esse o castigo mais conveniente. Na semana

passada 14 pessoas foram fuziladas em Port Harcourt, no

sul da Nigéria, ante umas 50000 pessoas. Em menos de dois
anos já foram executados 170 pessoas, sendo que esse últi­
mo grupo foi O mais numeroso a ser executado simultanea­
mente.

Os jornais costumam publicar fotografias truculentas
dos fusilados com a roupa ensanguentada e os cadáveres
pendurados nas cordas com que foram atados aos postes
ante o paredão. Ninguém se queixa contra a moralidade da

pena capital por roubo à mão armada e contra as execuções
públicas, evidenciando o apoio do público quanto ao

emprego de pelotões de fuzilamento.
A ira causada entre o povo pelo crime de roubo à mão

armada torna-se bastante compreensível num país em

desenvolvimento como a Nigéria, onde a pobreza. aflige a

milhões de pessoas da nação mais populosa da Africa. O
roubo de 50 dólares, por exemplo, talvez não seja conside­
rado em París, Londres ou em Nova York com um crime

que merece a morte. Entretanto na Nigéria, representa o

salário de um mês.

Brasileiras fazem a
.

"vida fácil" na Itália
Roma (AP) - A polícia anunciou ontem que desbaratou uma

organização de prostituição em Roma e que possui uma lista de

150 diplomatas, banqueiros c atores que pagavam até meio
milhão de liras (850 dólares) para um encontro com uma menor

brasileira, sueca ou italiana. A polícia informou ainda sobre a

prisão de Rosa Vurro, solteira de 40 anos, acusando-a de

proxenitismo, tráfico de brancas c de induzir menores a exercer a

prostituição. Segundo a polícia, a senhorita Rosa Vurro,
con hccida por "Rosalinda", induzia moças estrangeiras a

trabalhar para ela -.
Identificaram 32 jovens, de 15 a 21 anos de

idade, sendo duas suecas, diversas brasileiras c as demais italianas.

Rosalinda era muito exigente na seleção das moças, que na

maioria eram do tipo das que aparecem em capa de revista.

�----nIIOTICIÁRIO DE BOLSO---�----------------;...._-__.-Il

"Morte acidental" acaba

com mais um tupamaro
Montevidéu (AP) - Às autoridades uruguaias informaram

sobre a captura e "morte acidentai", do médico Carlos Alejandro
Alvariza, de 38 anos, considerado chefe de um dos grupos
cirúrgicos do movimento guerrilheiro Tupamaro, procurado há
dois meses pelas forças de segurança. Segundo a informação
oficial, sua captura ocorreu terça-feira quando pretendia
encontrar-se com outro suposto tupamaro numa rua de

Mon tcvidéu. A versão sobre sua morte diz que Alvariza
pretendeu fugir surpreendendo seu pessoal de segurança. Deu um

tropeção precipitando-se no vazio desde uma altura aproximada
de quatro metros, caindo num piso de cimento armado. faleceu

depois num hospital Militar. Com Alvariza eleva-se a 20 o

número de guerrilheiros mortos desde abril último.
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Cr$ 60 milhões
•

para o ensIno

Os técnzcos reunem-se para analisar a reforma.
Numa época de férias escolares, período em que a

grande maioria dos professores e estudantes procura
p!,:netrar no mundo das despreocupações, uma equipe de
45 técnicos em educ ...ção se mantém prudentemente

. afastada desse ambiente recreativo. Êles se reunem dia­
riamente no Centro Regional de Orientação Pedagógica,
em Capoeiras, ultimando a elaboração dos planos de im­
plantação da reforma do sistema de ensino no Estado, de
acôrdo com a Lei Federal 5.692.

Há mais de um mês, divididos em equipes, trabalham
em caráter de tempo integral providenciando a redação
final dos documentos que deverão estar em Brasília no

próximo dia 11, para o Ministro Jarbas Passarinho auto-
rizar a assinatura de mais um convênio vinculado ao
acordo MEC/Usaid no valor aproximado de CR$ 60 mi­
lhões. Os recursos, a serem destinados em quatro parce­
las à Secretaria de Educação, serão empregados em qua­
tro parcelas à Secretaria de Educação, serão empregados
na execução dos planos que agora estão em elaboração
final, no período 72/76. Declarou a O ESTADO o
Coordenador da Assessoria de Planejamento da Secreta­
ria, professor Antônio Becker, que no momento dois são
os setores prioritários:' construção de escolas e aparelha­
mento dos estabelecimentos de ensino do 20. grau, que a

partir do próximo ano substituirão os cursos clássico,
científico e normal com um único núcleo profissio­
nalizante e diversificação de habilitações. A dotação
orçamentária a ser obtida com o convênio suprirá as ne­

cessidades mais urgentes do setor educacional de Santa
Catarina para os próximos quatro anos,

Explicou o Coordenador que os trabalhos prelimi­
nares para a implantação da lei 5.692 no sistema estadual
de ensino, foram iniciados em agosto do ano passado. A
primeira

-

tarefa do grupo de técnicos foi implantar no
órgão uma estrutura capaz de permitir a elaboração dos
estudos que deverão estar concluídos no próximo sába-
,do.

Além dos documentos que serão enviados ao Progra­
ma de Expansão e Melhoria do Ensino - Premen - a fim
de serem analisados e detalhados para posterior encami­
nhamento ao Ministro da Educação, a equipe de planeja­
mento da Secretaria de Educação, assessorada por orien­
tadores do MEC, elabora também o diagnóstico e prog­
nóstico da situação educacional de Santa Catarina. O
volume, constituído de aproximadamente 400 páginas,
conterá todas as informações acercá" do novo sistema
bem cerno fornecerá previsões sobre recursos financeíros
à serem injetados no setor nos próximos quatro anos.

SEM PROBLEMAS
No entender do Presidente do Conselho Estadual de

.Educação, professor Nereu do Vale Pereira, que está
acompanhando o trabalho dos técnicos na implantação
da reforma federal em Santa Catarina desde o seu início,
as dificuldades até agora encontradas são bem menores
do que as encontradas por outros Estados. Disse o Presi­
dente do Conselho que face à existência de um plano
estadual de ensino em execução em Santa Catarina à
época do lançamento da reforma federal "a maior preo­
cupação até agora se prendeu nas regulamentações neces­

sárias" .

Além de algumas mudanças de nomenclaturas, os

técnicos não encontraram maiores dificuldades em

adaptar a lei federal ao PEE, aprovado em 1969 e ini­
ciado em 1970.

Lembrou o professor Nereu do Vale Pereira que o

.sistema de ensino de lo. grau "não sofreu alterações
profundas". O PEE, ao estabelecer o avanço progressivo
do aluno da 1 a. à 8a. séries, no lo. grau, já cumpria as

determinações que a lei federal iria fazer ao Ser anun­
ciada pelo Presidente da República.

- Quanto ao 20. grau - prosseguiu - embora o plano
estadual preconizasse a profissionalização, acontece que
o processo que 'previa a sua implantação não chegou a ser

posto em prática, ante a vigência da lei 5.692. Agora -

concluiu - os técnicos estão apenas reexaminando o
PEE à luz das novas diretrizes, especialmente dando às
'escolas, liberdade de curriculo, organização de regimen­
tos, sernestralização de estudos, sistema de créditos,

ENSINO PARA TODOS
Baseado nos estudos em conclusão, revelou o Coorde­

nadar Antônio Becker que em 1976 as escolas da- rede
estadual estarão aptas - em espaço físico e número de
professores - a atender a procura de matrículas em

100% da população compreendida na faixa etária dos 7
'aos 14 anos. Atualmente 86% tem vaga assegurada..

EXCEPCIONAIS

� ,

Com vistas a uma melhor assistência aos excepcionais,disse o Coordenador da Assessoria de Planejamento, que
a Secretaria de Educação deverá estabelecer um progra­
IDa "especialmente destinado à expansão da assistência
ao setor". O programa, envolvendo recursos técnicos da
Apae, Fundação Catarinense de Educação Especial e

Órgãos federais, terá como principal a formação de pes­soal especializado para o atendimento ao excepcional.

I----------------------------------------�----,

mOléSti3! 5 E DAN T O L
senhoras
COUCAS

As regras dolorosos podem ser evitadas com o lUSO do
SEDANTOL - regulador e tÔnico de ação sedotivo e de
comprovada eficiência no tratamento das dlsrnenorréics, suas
conseqüências e perturbações da menopa-usa.

É melhor Você Comprar os Azulejos na

HIDREL - Preços e Qualidade Para Servi-lo

Hidrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.001.

Criado Conselho "de Desenvolvimento I
Ido a prevalência dos interesses coletivos sobre os inte- gundo informou o Presidente daquela Casa Legislativa,

vereador Waldemar da Silva Filho, a mensagem será leva­
da a plenário no próximo dia 8, ao término do recesso.

Resultando que "o considerável aumento da popula­
ção urbana da Capital traz consigo problemas de ajusta­
mento da comunidade aos anseios de melhoria social", o
Prefeito Ary Oliveira encaminhou à Câmara projeto de.
lei que cria o "Conselho de Desenvolvimento Munici­

pal". O projeto é 'composto de 14 artigos, sendo que o

último extingue o Conselho Municipal de Urbanismo,
Engenharia e Arquitetura.

Entre as atribuições do Conselho de Desenvolvimento
Municipal incluem-se as de opinar sobre matérias relacio­
nadas com os problemas do desenvolvimento físico,
social e econômico do Município; sugerir a realização de
obras e a implantação de atividades que possaIll" determi­
nar o desenvolvimento sócio-econômico do Município; e
colaborar no desenvolvimento de uma consciência visan-

resses individuais ou grupais.
O Conselho será constituído de representantes da

Câmara Municipal, da Secretaria de Transportes e Obras
do Estado, da Secretaria do Desenvolvimento do Estado,
do Conselho Metropolitano, da Universidade Federal de
Santa Catarina, do Conselho Regional de Engenharia e

Arquitetura e do Secretário de Obras do Município e do
Procurador Geral também do Município. Os membros a

serem indicados receberão gratificação de 1/3 do salário
mínimo regional por sessão ordinária a que comparece­
rem. As reuniões serão semanais.

Ao encaminhar o projeto à Câmara o Prefeito Ary
Oliveira solicitou prazo 'de 45 dias para sua aprovação,
conforme estabelece a Lei Orgânica dos Municípios. Se-

Os ex-prefeitos da Capital também poderão fazer par-.
te do Conselho, a fim de que, com a experiência acumu­

lada por eles, seja promovida uma linha de continuidade
ao processo de planejamento, conforme assinala o Sr.

Ary Oliveira na mensagem que acomp,.anha o projeto.

Na mensagem o Prefeito Municipal assinala que nos

próximos dias encaminhará à apreciação da Câmara de
Vereadores o projeto do novo Plano Diretor da Cidade
que, "dinâmico por natureza, pressupõe sua atualização I

permanente, face às realidades que se apresentam diante
dos anseios dos municípios".

'Trânsito alterações
vigência do esquema, tão logo sejam concluídas as obras As principais mudanças, de acordo com o mapa
de pavimentação da Rua Francisco Tolentino, o novo elaborado pelo Detran, serão feitas nas ruas Conselheiro.
acesso, à Praça XV para os veículos que procederem da Mafra até à altura da.Sete de Setembro João Pinto e
Ponte Hercílio Luz.

'

Antônio Luz, com a inversão do atual sentido de mão.

sofrer
•

vai
, .

varias
Ao divulgar ontem à imprensa o novo esquema de

tráfego de veículos em várias ruas do centro da Capital, o
Coronel Alinor Ruthes, diretor do Detran, não soube
dizer quando as mudanças deverão ser obedecidas pelos
motoristas. Explicou que caberá à Prefeitura anunciar a .'

MOTORISTA - PRECISA-SE
Para carro de passeio, com idade superior a 25 anos. curso secundário

completo e boa apresentação .. ,�,' .

-,

_ ."� ,

'

Inútil apresentar-se sem os requisitos acima.
Entrevistas às 1830 horas do dia 27 de julho à rua Felipe Schmidt,,

-

85 - Auto Locadora Coelho Ltda.

Para mostrar toda
a sua alegria pela ,,'.'.l1,-: t<

fabricação do 1.000.000º
Fusca,

aVolkswagen está
distribUindo

10 Fuscões zero.
Um deles será de quem tiver
o' Fusca mais antigo fabricado

. no Brasil.,

OTI CA MONTREAL -,
Técnica a serviço de seus
olhos.
- Armações nacionais e

importadas.
- Armações optyl inque­
bráveis e a prova de fogo.

Lentes inquebráveis
especiais para crianças.

Distribuidor' exclusivo
das lentes de contato Krie­
gero
Felipe Schrnidt, 51 - Gale­
ria Jacqueline - loja 2 -,

Florianópolis.

,

LETRAS DE CAMBIO

.

Os outros 9 são para os que vierem até nossa
Revenda preencher um simples cupom.

Venha log6. O prazo termina em 15.8.72.

C. Ramos S/A - Comércio e Agência
Rua CeI. Pedro Demoro, 1466 - Estreito

Fones: 6381 - 6244
Rua João Pínto.l l - Centro

Fone 3641

LIQUIDEZ 'IMEDIATA
REVENDEDOR
AUTORIZADO

,Ten. Silveira, 21 - Salas 4 e 5 - 'fone 2965

�----------�--=-��_.��-----�_.------------------------------------------------------------------------------------�-------------------,
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Política
í

Cartas

As exigências da
abertura política

JUSTIÇA FEDERAl;
- o signatário, na quali­

dade de Juiz Federal Diretor
do Foro da Justiça Federal no

Estado de San ta Catarina, re­
ceberá como expressiva cola­

boração desse prestigioso ór­

gão de irn prensa ao Poder J u­

diciário da União a maior di­
v u Igação possível, que essa

ilustrada direção se dignar au­
torizar, durante esta semana,

nos seus noticiosos, da seguin­
te nota: "Por determinação do

Juiz Federal no Estado de

San ta Ca tari na, publicada no

Diário da Justiça, não haverá.
expediente externo no fórum,
nos dias 27, 28 e 31 do corren­

te mês, respectivamente, quin­
ta, sexta e segundafeira, duran­
te os quais se processarão a

mudança e a instalação do

equipamento da Justiça fede­
ral na sua nova sede, no Cen­

tro Executivo Miguel Daux, à
rua Anita Garibaldi SINo, on­
de passará a funcionar a partir
do próximo dia 10_ de agos-

Editor-Chefe: Marcüio Medeiros, filhoDiretor: José Matusalém Come/li

A experiência adquirida
no trato com a ordem po­

titica nacional de após
1964, GOmo colaborador

direto na formulação de al­

guns dos inst;umentos le­

gais postos a serviço da ins­

titucionalização do proces­

so revolucionário, dá certa­

mente ao senadorAntônio

Carlos Konder Reis autori­

dade para declarar - como

o fez - que será inviável

uma abertura política no

Pais sem que'as institui­

ções, os costumes e os pró­
prios homens políticos
atinjam o grau de desen­

volvimento exigido pela
nova realidade brasileira. A

sua palavra deve, por isso,
somar pontos na discussão

de uma das questões que

mais têm preocupado a

área política. Segundo o

Sr. Konder Reis, a consti­

tuição de 1967, da qual foi
relator, constitui a premis­
sa juridica para a consoli­

dação de um novo regime
e atesta - com as modifi­
cações posteriores - a dis­

posição revolucionária no

sentido de equacionar um
sistema político que se

aproxime do ideal. Mas

sempre deixando margem

ao aproveitamento e per­

cepção dos valores espon­

tâneos, sem a preocupação
imediata de impor pela
força o que pode ser obti­

do pela. evolução. Desta

forma, a vitória do consti­

tucionalismo da futura or­

dem democrática, com a
.

supressão dos dispositivos

de exceção, mantidos a

bem da continuidade revo­

lucionária - mas sob cará­

ter transitório - depende­
rá muito mais do compor­

tamento dos homens pú­
blicos que da vontade dos

que puseram em marcha a

revolução e a conduzem

aos fins desejados.
O Sr. Konder Reis abre

um parêntesis ao falar nes­
sa abertura política. Ela

não pode ser vista como

simples restabelecimento

de franquias ou regalias
existentes anteriormente a

1964. Isto porque não tem

dúvida de que o movimen­

to de março encerra em es­

pirita e conteúdo um pro­

cesso revolucionário. E a

revolução não volta à trás
..

A abertura aqui significa o

fim das medidas transitó-

rias de exceção e o inicio

do pleno estado de direito

segundo as aspirações revo­
lucionárias. [)esta forma,
quando o presidente Médi�
ci reitera o seu compromis­
so de estabelecer a plenitu­
de democrática - e para is­

so é preciso haver a reaber­

tura - ele não se refere à

volta ao passado.
O parlamentar arenista

vale-se da última manifes­

tação neste sentido do pre­

sidente, no ato de inaugu­

ração do Palácio da Justi­

ça, para reforçar o entendi­

mento de que os setores

responsáveis '- os poli­
ticos, em particular - de­

vem se empenhar no esta­

belecimento de condições

propicias à completa de­

mocratização. Ao contrs.
rio do que muitos entende_

ram, o discurso presiden_
cial não visou dar vitalida_
de ao AI-S ou sugerir o

prolongamento dos atos
transitórios da revolução.
Em seu ponto de vista, o

general Médici fez uma sé­

ria advertência, mas no

sentido de que o governo

não descuidará da obra re­

volucionária, que inclui a

implantação das novas ba­
ses do regime democrático
nacional.

Colonização
II
:1
:11

As primeiras famílias japo­
nesas, mediante convên ia entre o

Governo do Estado, por intermé­
dio do I RASC, e a JAMIC, enti­
dade que traz agricultores japo­
neses para o Brasil, chegaram a

Santa Catarina há cerca de cinco

anos e se localizaram no Municí­

pio de Curitibanos, formando o

Núcleo Colonial Celso Ramos.
E ram fruticultores, tendo a

intenção de cultivar, ali frutas de

clima temperado. E, na verdade,
tiveram êxito. Atualmente expor­

tam, entre os produtos que culti­

vam, a Noctarina, que introduzi­

ram no mercado sul-brasileiro de

frutas.
O Núcleo Celso Ramos conti­

nua a desenvolver-se airosamente

e a operosidade e capacidade dos
colonos japoneses ficaram bem
demonstratadas através dos exce­
lentes resultados que apresentam.
Daí, o interesse maior da parte
do Governo do Estado - e parti­
cularmente do I RASC, - pela
vinda de outras.levas de imigran­
tes japoneses, a fim de se dedica­

rem, em solo catarinense, à agri­
cultura em geral e à fruticultura
em especial.
A execução dê projetos agríco­

las da Secretaria de Agricu ltu ra
vem, pois, contando com a

cooperação de colonos japoneses,
que vêm para Santa Catarina tra­

zidos pela JAMIC.
Na proximidades de Itajaí, à

margem da BR-10l, se localiza

mais um Núcleo, este com o fim
de .praticar a horticultura, suprin­
do os mercados regionais. Agora,

já se anuncia que, também 'no

Município de Ca;:ador, haverá
um Núcleo de coJonos japoneses,
destinados à fruticultura, princi­
palmente, em terras doadas pela
Prefeitura Municipal e instalações
financiadas pela Secretaria da

Aqricultura, que fornecerá ainda
os técnicos necessários.

Vamos, pois, abrindo novas

frentes de produção agrícola es­

pecializada e tudo está indicando
.

�

que não haverá qualquer dúvida
sobre o acerto da iniciativa, que
foi incontestavelmente feliz, des-'
de as experiências de Curitiba­

nos.

A fruticultura é presentemente
uma das espécies de produção ru­

r.al 'que oferecem melhores com­
pensações. Trata-se,. portanto,
duma considerável fonte de ri­

queza que, em boa. hora, passou a

constituir preocupação do Gover­
no catarinense.· Não é preciso
muito demorada observação a

respeito do desenvolvimento do
comércio de frutas no Estado pa­
ra chegar à conclusão de que,
sem possível contestação, os seus
potenciais de lucro são mais que
muito promissores.

De há alguns anos, aliás, alguns
rnunrc rpros vinham exibindo

magníficos resultados da fruticul­

tura, orientada sob-moderna técc'
nica nos cuidados especiais que

. são exigidos para seu melhor su­
cesso. Bom

.
.Retiro, L�es,. São

Joaquim, entre outros, devem ser

lembrados. De sorte que, ante as

providências que passaram a

aproveitar a insuperável experiên-

cia dos fruticultores japoneses,
não seria de esperar menos que a

definitiva prova da imensa possi­
bilidade que a produção e comér­

cio de frutas inaugura à econo­

mia rural de Santa Catarina.

Aliás, os planos da fruticultura

do Estado já se devem considerar

vitoriosos, quando não lhes falta

senão m arter e incrementar os

trabalhos' nesse novo setor' de

produção, ao qual o solo catari­

nense, em diversas regiões, já se

maufestou propício.
Chegada a vez do Município

de Caçador, para onde se dirigi­
rão os agricultores selecionados

pela JAMIC e pelo I RASC, resta
apenas confiar no futuro, uma

vez que o terreno doado pela Pre­

feitura preenche, certamente as

condições técnicas indispensáveis
à implàntação desse terceiro Nú­

cleo de colonos japoneses, trans­
feridos para o Brasil, com toda a

sua disposição ao trabalho e o

seu tirocínio quanto à prática da
fruticultura.

Finalmente, é de desejar que
não se interrompam essas ativida­

des da Secretaria da Agricu ltura e

dos órgãos estaduais que execu­

tam os planos lançados tão opor­
tunarnente e já em feliz estágio
de evolução, permitindo que se

lhes registre o êxito.

Dentro de poucos dias, deverá
ser. inaugurado o novo Núcleo,
pelo qual mais alguma; famílias
japonesas, dadas· aos tratos da

terra, se integrarão na comunida­

de rural catarinense,

A tal propósito não se

admite contestação. Mas
também não é de se admi­

tir .que os politicas, inte­

ressados na consolidação
do regime, cruzem os bra­

ços ou cometam qualquer
tipo de omissão. Embora

reconheça que a classe po­
litica de modo geral venha
colaborando, o. senador

arenista frisa que as fórmu­
las politicas e institucio­

nais a serem utilizadas na

elaboração do regime não

podem ser obtidas em la;
boratório.

to".

Antecipando agradeci­
. mentes pela significativa cola­

boração, esperada pela Justiça,
envio-lhe protestos de elevado

apreço e distinta consideração.
Hcrvandil Fagundes, Juiz Fe­

deral Diretor do Foro.

PRÊMIO ESSO

Temos a satisfação de co­

municar-lhe o lançamento ofi­

ciai do Prêmio Esso de jorna­
lismo 1972� que este ano co­

memora 17 anos de existência.

Anexamos alguns exem­

plares do regulamento para

distribuição aos seus colegas
porventura interessados em

competir, bem como o cartaz

de divulgação do concurso.

De n tro de mais algum
tem po, estaremos informando

sobre a Corn'issão Julgadora
que, como sempre, será recru­

tada cn tre os profissionais de

imprensa de reconhecida capa­
cidade ética e profissional.

Esperamos contar com a

sua participação neste prêmio,
que pertence de fato a todos

aqueles que colaboram com

seu esforço diário pelo aprimo­
ramento da imprensa brasilei­

ra. Sérgio Pinheiro, Gerente de

Relações Públicas.

O governo tem que

extrai-las do próprio meio

. nacional, onde os politicas
e homens públicos em ge­

ral exercem influência de­

cisiva. É de seu dever, por- .

tanto, contribuir sempre

mais para a conclusão da

tarefa iniciada.

I
I

�II [
o Estado e os municípios De teatro e'

outras alturasII Entrevistado pelo "Correio do Povo ", de Porto Ale­

gre, o Dr. Orlando Bértoli, Secretário do Governo de

Santa Catarina, acentuou o acerto da politica de integra­

ção dos municiplos catarinenses na comunidade esta­

dual, - politica que está sendo sabiamente aplicada pelo
Governador Colombo Salles.

As diretrizes do Chefe do Executivo catarinense "no

que diz respeito aos municipios" - esclareceu o Secreta­

rio Orlando Bértoli - "são perfeitamente identificáveis,

pois o que está nas suas intenções e o que tem demons­

trado ria prática administrativa é a integração de fato de

toda a comunidade catarinense".

Isso, evidentemente, exclui preferências e preterições
na distribuição da assistência governamental aos proble­
mas das diversas regiões de Santa Catarina, onde a Ação
Catarinense de Desenvolvimento está calcada numa uni­

dade panorâmica das realidades doEstado, sem passiveis
discriminações. Nem foi esquecida a repercussão que os

problemas duma região produzem em outras, senão em

todas as demais.

Citou o ilustre entrevistado, como exemplo daquela

intenção integradora de todas as comunas num mesmo

.

sentido unitário das relações de comunicação e transpor­

te, o caso da prioridade e do aceleramento da construção
da BR-282, em cujo favor o Governador Colombo Sal­

les empregou todo o seu prestigio junto aos órgãos fede­
rais, conseguindo do Ministro Mário Andreazza o que

desejava "para que se abreviasse e facilitasse a intercomu­

nicação efetiva do Oeste com o Litoral, o Vale do Itajai
e as demais regiões do nosso Estado". O mesmo ocorreu

no fato de haver sido concedido o prolongamento dq
Terminal da Petrobrás até São Francisco do Sul.

As declarações do Secretário do Governo reprodu­
zem, na exposição das. realidades às quais se dirige a

politica do Governo de Santa Catarina, o elevado pensa­
mento do Chefe do Executivo, que consiste em unificar,
mediante o critério do planejamento integrado, as solu­

ções de problemas municipais que se inter-relacionam.

Nota particularmente insistente na entrevista concedi­

da pelo Secretário Orlando Bértoli ao matutino porto­

alegrense é a que se refere à franquia do diálogo politico
com o Governador, cujo interesse é auscultar a lidima

opinião pública por intermédio dos-quais legitimamente
a representam e expressam.

Politico pessoalmente vinculado à ARENA, que con­

fere total cobertu.ra ao seu Governo; o Engenheiro Co­

'lombo Salles não foge ao pronunciamento franco e since­

ro, motivo por que "as relações entre o Governo e o

Partido" - frisa o Secretário - "se desenvolvem em cli­

ma de harmonia e em elevado nivel de entendimento.
"

Aqui, vale ainda transcrever palavras textuais da entrevis­

ta, pelas quais o titular ouvido revela que "na Secretaria

do Governo dezenas de pessoas, das mais representativas
às mais humildes, são atendidas e seus problemas devida­

mente estudados '.

Quanto ao Governador, "muito embora tenha de de­
dicar-se continuamente aos assuntos de administração di­

reta, em momento algum de furtou às ponderações de

prefeitos, deputados, vereadores, lideres empresariais e

classistas que, semanalmente, acorrem ao seu gabinete
para a discussão dos mais diferentes problemas'.' .:

É evidente, pois, a popularidade dessas relações, que,
sem dúvida, obedecem às mesmas tendências de integra­

ção politica do Estado, tanto no plano dos entendimen­

tos de governante e governados, como nas administra­

ções municipais, integradas sob programa de ação co­

mum e harmônica.

Merece, portanto, maiores atenções a momentosa en­

trevista do Secretário do Governo de Santa Catarina, pu­
blicada na edição de 23 do corrente do citado órgão da

imprensa do Rio Grande do Sul. É uma peça de valor,

porque retrata com fidelidade o ambiente de cordialida­

de politica ora existente em o nosso Estado e que permi­
te continue a processar-se, em todas as frentes de ativida­
des públicas e privadas, esforço geral para o crescimento

catarinense.

Em absoluta compreensão deste extraordinário perio­
do histórico de Santa Catarina, os Catarinenses confiam,
ainda e sempre, no trabalho produtivo e na tranquilidade
propicia a esse trabalho.

ACISO -72
- Sinceramente desconhe­

cia o valor que tinham as ativi­

dades da Ação Cívico-Social,
promovida pela Pol ícia Militar
Santa Catarina. Pude, entre­

tanto, reconhecer quando os

militares estiveram em São
João Batista prestando assis­
tência. Cerca de 60 homens

aqui estiveram dando apoio à

população para solucionar
muitos de seus problemas. O

serviço médico-odontológico
atendeu para mais de 200 pes­
soas. das quais algumas com

casos muito sérios, enquanto
várias conferências foram pro­
feridas por técnicos a respeito
dos problcmas relacionados a

l a vo ur a s , higiene e outros

mais. O mais importante de tu­

do ti que a ACISO-72 conscí­

entiza a população sobre a ne­

cessidade da união de esforços
para o desenvolvimento da re­

gião. Fiquei por demais surpre­
endido. Adelino Nogueira
Manzzullic - São João Batista.

no sorriso. Colocamos, éla e eu, mental­

mente, o lenço largo no pescoço, enche­

mos o papo e cantamos um dueto louvan­

do os encantos de lá.
O Prefeito, testa larga e olhar de águia,

foi, nesses dias, mais que o pai da cidade;
se fêz o padrinho amigo de todos nós.

E vi Lages, espraiada sobre as colinas

serranas, limpa entre o verde dos arredo­

res, tranquila no seu bem-estar, o que me

fêz lembrar a velha senhora inglêsa que
dissera, prerentória - "não é de bom tom

falar de dinheiro; dinheiro se tem." E sen­

ti, pela cidade o respeito medroso dos que
dele falam, diante dos que o têm. A cate­

dral, gótico sem mentiras, prova da fé­

fortaleza, cercada de flores, como convém

à autoridade que não é temida, troneia ao

lado do poder temporál, sediado em pré­
dio de portadas de pedra de cantaria, fir­
mes e fortes. E conheci o sorriso largo do

promotor, que ameniza o rigor das leis na

companhia amável de quém faz teatro.

Êta Brasil rico!
E quantas praças ajardinadas tem esta

cidade dos ramos e 'das flores, candente
de cores, acostumada a floradas de pétalas
e de varões acostumados ao mundo!

.

Veio o festival. Os grupos apresentan·
do, um por noite, no teatro promessa, a

finura de Claudel, de O'Neil, de Timo'

chenko, todos no melhor da sua arte.

E ao ver o lugar onde será erigidoo tea­

tro oficial da cidade, o Brasil me acelerou

o coração, apertando-me a garganta, mos­
trando sua chancela, que é o nosso maior

galardão: "Aqui vai ser!"
Não "o aqui foi" da velha Ásia; não o

"aqui é" da orgulhosa Europa; mas o

"aqui será" desta' terra jovem e cheia de

esperança, pois que sua tradição é o am3'

nhã, e a sua segurança é o futuro .

Foi bom o teatro? Que importa issO,

afinal, se é amador? E amador vem do

verbo amar, e foi feito com amor. Já dizia
o velho Santo Agostinho: "ama, e faz o

que quizer!".
Nas montanhas de Lages, esses jovens

empenhados nas montanhas da cultura,

este "ludus" permanente que' é o teatro,

último reduto no qual o homem ainda po'
de brincar de ser um outro, voltei à juvel�'
tude passada, e com a de hoje, cumprI'
mentei o futuro.

Ah, Ibrahim, meu velho, arreda um

pouco para lá, pois' de coração, coma VO°

cê, há mais um lageano por aí!

Sobre o asfalto, presença da civiliza­

ção, cortando os montes escurecidos e

. eneblinados, o automóvel ronronava ma­

ciamente, na auto-confiança imbecil de

todas as máquinas. No carro, nós, os ca­

rangueijos da orla marítima, assustados

com as alturas que nos zumbiam nos ouvi:

dos, já saudosos do bater das ondas.

Dentro da madrugada fria, numa curva

da estrada, a cidade, inesperado punhado
de estrelas, dormia; era Lages, a das ser­

ras_

. Cada cidade para mim desconhecida

me é um enigmai e uma certeza. Lá estava

ela, inescrutável ainda, secretiva como um

baralho não aberto, ilhada nas suas mon­

tanhas, aconchegada mas suas almeias; e

esse o enigma que me amedronta, cada

vez. Mas em cada uma delas vivem seres

humanos, e nelas haverá o gosto bom das

novas faces, dos novos convívios - a segu­

rança de não haver extranhos; simples­
mente, amigos que ainda não conheço ...!.

É esta a certeza que a elas me leva.

Mas Lages, pressurosa, não nos apertou
'a mão, num cumprimento formal; abriu
os braços, no calor do encontro fraterno,

qual lareira do coração. E brotaram os

sorrisos em faces até então não vistas, a
,

minha alma, gata borralheira às avessas,

voltou a ser jovem à meia-noite,
Os hotéis, no dia seguinte, foram se

enchendo do barulho gostoso de gente jo­
vem, dando razão a Bernardo Shaw, quan­
do dizia não haver nada mais bonito que

o som de vozes juvenis, contando que não

se preste atenção ao que dizem. Cáustico

irlandês, raramente errado nos seus julga­
mentos! Eram os jovens catarinenses, che­

gados aos magotes, para o Oitavo Festival

de Teatro Amador.
. Os de Florianópolis, com seus ponchos

artezanados e coloridos, fingiam o

"aplornb" de cosmopolitas em tournées

turísticas. E quando, na noite ainda mais'

fria, à porta do teatro, resolveram pular e
cantar para se aquecerem, o que primeiro
lhes brotou foram as palavras da saudade

regional "eu vou voltar para minha terra

do Sol e mar". E como a saudade é sem­

pre otimista, se esqueciam do Vento Sul e

da chuvinha fina e cortante, companheira
certa de três meses seguidos.

Os de Joinville, louríssimos, falavam a

língua do "ere".
A manhã seguinte, fria e ensolarada -

um céu de Atenas num frio alpino - nos

trouxe a azáfama lúcida da Diretoria de

Cultura, gaúcha que, como na canção ir­

landeza. cornandn com os olhos e encanta

II

TURISMO
- Finalmente Santa Cata­

rina vai ganhar uma Faculdade

de Turismo. Graças, entretan­
to, a iniciativa de um grupo de

abnegados do Balneário Carn­

boriú. Creio que dentro de três
anos este Estado irá dispor de
técnicos capacitados para diri­

gir os órgãos responsáveis pelo
desenvolvimento turístico, que
hoje estão sendo administra-'
dos por gente que desconhece

a problemática do turismo.

Cercy Antroiscny - ltajaÍ.
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ÔNIBUS
Quero primeiramente 'con­

gratular-me com a dircçâodcs­
se jornal pelo novo O ESTA­

DO que hoje disputa com os

rnaioresdiarios do país. Em se­

gundo lugar, solicito a V.Sa. a

gentileza de divulgar através
desse jornal a deficiência, de
n ossos transportes coletivos

em Florianópolis. Além de não

curn prirern o horário, trafegam
quase sempre lotados colocan­

do (JS passageiros sujeitos II aci­

dentes. pois até pendurados na

porra do ónibus os motoristas

,IJrlllitern que os passageiros
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Trivial
I'ariado

filho

Política: missão
para 'políticos
Esta coluna trouxe ontem à baila um problema

que provocou um certo frisson em determinadas áreas,
ao abordar a questão da participação ostensiva dos ho­
mens de empresa nas decisões dos Diretórios Munici­
pais dos Partidos. Certo, o assunto é polêmico e nada
mais natural que uma pronta reação quando o mesmo é
levado ao debate público através da Imprensa. Embora
,o problema fosse de conhecimento de todos, houve,
aqui e ali, um "oh!" de espanto ao vê-lo transportado
do hermetismo das quatro paredes de um gabinete de
reuniões privadas ao esclarecimento junto à opinião co­
letiva. Para quem não pôde ou não quis entender aquilo
que aqui foi dito, basta dizer que em momento algum
se condenou a participação dos homens de empresa na

vida partidária. Isto, porém, desde que passem a' inte­
grar os Diretórios na qualidade especifica de politicas e

não com a credencial única da sua condição particular
de empresários. Essa explicação, aliás, seria inteiramen­
te desnecessária se a incompreensão de alguns não me

obrigasse a prestá-la. Se não entenderam ainda desta
vez, paciência, que a questão vai mais adiante.

É preciso que se diga que ultimamente tem havido
uma intromissão indébita de certas entidades em assun­

tos eminentemente politicos, de exclusiva competência
dos Partidos. Não se negue a essas entidades a boa-fé e

.

o espirita de colaboração quando assim agem, mas seu

comportamento indica estarem muito distantes da
compreensão exata dos problemas que procuram abra­
car transformando-os em causa. Por exemplo: a incum­
bência de lançar candidatos para disputar qualquer tipo'
de eleição cabe diretamente aos Partidos politicas, por
determinação de lei. E não são raros os casos em que
algumas entidades, extravasando seus objetivos estatu­
tários e invadindo indebitamente uma seara fora do seu

alcance, atravem-se em fazer proclamações oficiais lan­
çando nomes para concorrer às eleições. Cabe salientar
que caso os mentores desses lançamentos possuam algu­
ma boa idéia sobre um nome em condições de disputar
pleitos eletivos e queiram tomá-lo candidato devem to­
mar o único caminho legalmente permitido para fazer
submeter à apreciação da maioria a sua vontade: filiar­
se aos Partidos e levar o nome à consideração da COIl­

venção. Fora disto qualquer ação nesse sentido é ilegiti­
ma. Admitindo-se como válida essa alternativa nada
mais restaria aos Partidos que fechar suas sedes e entre­

gar as chaves aos presidentes desses organismos. Com
móveis, utensilios e, onde houver, telefone.

. É verdadeiramente saudável a preocupação desses
clubes e associações com os destinos das respectivas
comun idades. Mas isto em absoluto lhes dá o direito de
envolver-se agressivamente num assunto que lhes é ve-

r
'

dado por questões 'de natureza ética e legal. Há que
diferenciar-se vida comunitária de vida pública. Para
participar da primeira, há mil formas diferentes, quer
pela ação associativa, quer pela politica, quer, em de­
terminadas circunstâncias, pelo trabalho individual.
Mas para a participação na vida pública, considerada
esta no sentido estrito que ora se lhe está dando, deve-

, <se obrigatoriamente ingressar na política. Como a poli­
tica oferece duas alternativas partidárias, cabe ao indi­
viduo escolher entre a Arena e o MDB. Se nenhuma
dessas opcões lhe servir, que ajude então o Sr. Pedro
Aleixo a 'achar uma terceira - o que é dificil. Fora
disto, não há o que fazer.

BLUMENAU

O Deputado Aldo Perei­
i ra de Andrade, que con­

.co rre em sub-legenda à
Prefeitura de Blumenau,
alimenta sérias esperanças

,

de que o seu companheiro: de chapa, para vice­
'Prefeito, venha a ser o Sr.

" Dieter Hering. Nessas con-

dições, uma ponderável
I Corrente arenista daquela
.cidade considera a chapa
praticamente imbatível,
principalmente levando-se
em conta que o Deputado
J aison Barreto arrefeceu
em muito seu ânimo de

} Concorrer à sucessão do
� Prefeito Evelásio Vieira.

DIÃLOGO

Foi até altas horas da
noite o diálogo entre o

Governador Colombo
Salles e o Senador Antônio
Carlos Konder Reis, na noi­
te de terça-feira, na resi­
dência do Sr. Fernando
Faria. O encontro foi man­
tido após um jantar do
qual participaram, além do
Governador e do Senador
Antônio Carlos, a anfitrião
e o Sr. Alcides Ferreira.
Estes últimos em dado
momento, reti�aram-se dis­
cretamente para que os
Srs. Colombo Salles e

Konder Reis pudessem
conversar à vontade no ga­binete da casa.

BRUSQUE
Nada mais justa que a

reivindicação da comuni­
dade brusquense em favor
da rodovia Antônio Heil,
que liga Brusque a Itajaí,
pela BR-I0l. Realmente, a

estrada se encontra em

precárias condições, embo­
ra ainda esteja em obras.
Mas, de qualquer forma,
vale confiar na promessa
do DER de que asfaltará a

rodovia dentro dos próxi­
mos meses.

A ÁGUA
Um leitor desta coluna,

fala sobre a conta da água
que estava pagando à Ca­
san. Quando foi estabeleci­
do o pagamento da conta
de acordo com o número
.de torneiras existentes na

sua casa, 'o leitor quase
caiu de costas quando lhe
foi apresentada uma conta
de Cr$ 46,00. Não recla­
mou. Esperou o segundo
mês e 'não deu outra coisa:
Cr$ 46,00. Foi aí que lhe
disseram que experimen­
tasse colocar um hidrôme­
tro. O hidrômetro foi colo­
cado e, a partir daí, a con­
ta mensal da água desse lei­
tor foi reduzida para pou­
co mais de Cr$ 10;00. Em
quatro meses o hodrôme­
tro já se auto-financiou e o

leitor agora está feliz da vi­
da com uma economia
mensal de quase
Cr$ 30,00.

Brasil e Uruguai
vão disçutir
barcos pesqueiros
Brasília (AJB) - Com uma comissão mista que vai se

reunir em agosto, Brasil e Uruguai vão tentar resolver o

problema da apreensã� de, barcos pesqueiros. e� águas
.Iimítrofes entre os dois palses. O problema principal que

vai ser estudado será o da regulamentação das atividades dos
pesqueiros na faixa compreendida entre zero e 12 milhas.
As legislações dos dois países não permitem que os barcos
atuem nessa faixa e mesmo além das 12 milhas as operações
devem ser precedidas de licenças especiais concedidas pelo
governo. Só no mes de junho o Uruguai prendeu seis pes­
queiros brasileiros que se-�ncontravam na faixa proibida do
seu mar territorial. A liberação dos barcos custa cerca de 10
mil dólares por unidade'; sem contar o prejuízo da apreen­
são das redes, avaliadas em nove mil cruzeiros cada uma e o

tempo perdido no período da captura. Mas a partir de
setembro, os cardumes de medusa vão para as águas brasilei­
ras e o problema vai se inverter.

Liberado filme de
Pelé depois de

I .• •

passar na lust.ça
São Paulo (AJB) - Depois de um processo na Justiça, ')

filme "A Marcha", que tem Pelé como ator principal, já
pode ser exibido. O caso com os herdeiros do escritor
Afonso Schmidt acabou bem, no Forum Distrital de
Tucuruvi, com um detalhe: os produtores vão ter que pagar
500 mil cruzeiros para os herdeiros e mais cinco por cento
sobre a renda líquida do filme. O processo contra a exibição
do filme, baseada numa obra do escritor; foi aberta pelo seu

filho, Aldo Schmidt. Os herdeiros serão também
comunicados de qualquer venda para exibição no exterior,
através de carta registrada em cartório, para poderem
receber os cinco por cento. "A Marcha", produzido por
Paulo Goulart e Marbe Rarnondiní, dirigido por Osvaldo
Sampaio. e distribuido por Oswaldo Massaini, será exibido
na sexta-feira, à meia-noite e meia, no �ine Ipiranga.

fim das imitações
de uniformes das
forças Armadas
Brasília (AP) - Quem adotar ou consentir o uso de

uniformes, distintivos, insignias ou emblemas que possam
ser confundidos com os adotados nas Forças Armadas serão
responsabilidados pela infração segundo portaria baixada

pelo Estado Maior. O EMFA não aceitará mais qualquer
pedido de autorização para uso ou aprovação de uniformes,
considerando que a legislação vigente não atribui
competência à autoridade militar para aprovar uniformes de

instituições estranhas à área de sua jurisdição; ? ,çhefe do
EMFA, General Arthur Duarte Fonseca, esclàreceu que a

legislação específica atribui a certas autoridades militares,
apenas a comp e t ência para a fiscalização e ações
consequentes quanto ao uso indevido de peças de
uniformes, cores de tecidos, distintivos, insignias e

emblemas que sejam iguais ou possam ser confundidos com
os da MArinha, Exército ou Aeronáutica.

ANUNCIE EM

Previsão de Apoena
pode. confirmar-se:
Xavantes em guerra

Brasília (AlB) - Dizendo que no Brasil são adotados os
princípios de Rondon e não os do General Custer e Búfalo Bill, a
Funai contestou ontem, em nota oficial, as acusações de Ralph
Nader sobre o genocídio dos indígenas brasileiros, que "causa­
ram surpresa e indignação à própria opinião pública nacional".
Assegura a Funai que até hoje não ocorreu nenhum atrito entre
índios e civilizados na 'transamazônica e critica o advogado ame­
ricano Ralph Nader, "que parece não ter saído ainda do seu
mundo fantasioso infantil e deseja ser considerado protetor do.

d' 8 � I 8 -'1 público indígena consumidor brasileiro".não e UTa o "I A Assessoria de Relações Públicas distribuiu uma nota
roficial, não assinada pelo general Bandeira de Melo. Entre outras

d
'

I C
'

coisas a nota diz que as críticas formuladas por Ralph NaderOU O genera uster contra a política indigenista do Brasil, demonstra que o jornalista
desconhece totalmente o problema indígena e o que vem reali­
zarído o Governo brasileiro em benefício dos nossos índios,
frizando: "o senhor Nader parece não ter saído ainda do seu
mundo fantasioso infantil e continua revivendo ou lendo as aven­
turas de Búfalo Bill e do general Custer. Esqueceu-se o Sr. Nader'
de ler, anotar ou simplesmente tomar conhecimento dos relató­
rios da Comissão da Cruz Vermelha Internacional, em 1970; dos
representantes da Anti-Slavery Society (Inglaterra) em 1971; dos
estudos feitos pelo antropólogo Willian Crocker, do Instituto
Smithsoniano (América do Norte), das exaustivas reportagens
realizadas em 1971 pelo engenheiro lesco Von Puttkarncr e

publicadas, pelo National Geographic Magazine (América do
Norte)." Mais adiante diz o documento: "é público e notório que
até hoje não houve um choque sequer entre os índios e trabalha­
dores na abertura da Transamazônica e finaliza dizendo que aqui
adotamos os princípios ligados pelo Marechal Rondon. que são
integralmente opostos aos de Buffalo Bill".

ESCOLA SUrERIOR DE ADMINISTRAÇAO
E GERÊNCIA - ESAG,

CHAMADA para matrícula no Curso de Administração de
Empresas da Escola Superior de Administração e Gerência -

ESAG -

De ordem do Senhor Ary Canguçu de Mesquita, Diretor �'el�1 da Escola Superior
de Aàministracão e Gerência - ESAG - faço saber a quem interessar possa qu.�, não tendo sido

completado o' número de vagas, pela não matrícula do total de candidatos t"�ssificados no

Concurso Vestibular, conforme relação do Edital número 03/72, são considerados C,(?ssifiçados
além dos já citados no referido Édital os candidatos abaixo relacionados, que devera", efetuar

, sua matrícula até 01 de agosto de 1972:' ,

No. de Ordem Nome Média Ctassificsção
01 Adelaide Cecconi 5,0 370. lugar
02 Airton Amante 5,0 370, lugar
03 Ary Gomes de Oliveira .

5,0 370. lugar
04 Dácio de A. M. Neto 5,0 370. lugar
05 Demétrio João Kotzias 5,0 370. lugar
06 Ivan Luiz dos S. Gentil 5,0 370. lugar
07 Sérgio C. Schneider 5,0 370. lugar ,

08 Vitorina F. Vieira 5,0 370. lugar

São Paulo - (AP) - É, iminente um conflito armado
entre os índios Xavantes e o 'homem branco, na região da
margem esquerda do Rio das Mortes, no Mato Grosso,
conforme previsão do sertanista Apoena Meireles, segundo
informe divulgado ontem pela delegacia da Funai em São
Paulo. Informou-se que a crise entre os Xavantes e os

'civilizados agravou-se depois que foi demitido, há quatro
meses, o chefe do posto de Xavantina, Euvaldo Gomes. Este
sertanista é considerado um dos principais conhecedores da
língua e dos costumes da tribo, e já atuou diversas vezes

com Chico Meireles na pacificação dos Xavantes.

O afastamento de Euvaldo, segundoã'Funai, provocou
uma certa insegurança nos índios Xavantes, que já estavam
irritados em consequência das frequentes invasões de suas
terras por colonos. Agora, eles estão decididos a reagir
violentamente. Alguns funcionários da Funai, entretanto, ,

acham que há certo exagêro na discrição da situação, pois
há muito tempo não ocorre choque entre índios, colonos
ou fazendeiros.

Há alguns meses, o sertanista Apoena Meireles alertou

Métodos de Rondon e

o ESTADO

Waldiek: vaia
no $inatra
dos pobres

Belém (AJB) - Somente
com uma escolta policial local,
foi possível trazer Waldick Sori­
ano a um show programado na

cidade de Vigia, onde o cantor
foi vaiado durante toda a apre­
sentação pelo público que não
admitiu a desconsideração e o

atraso do início do espetáculo.
O "Sinatra do Nordeste" que
bebia cachaça enquanto os es­

pectadores protestavam pela sua

ausência, fez com que o prefeito
da cidade mandasse os policiais
buscá-lo. Waldick, meio sem gra- ,

ça, foi bastante apupado do.prí­
meiro ao último número que
apresen tou.

Visto:

para o fato de que os Xavantes estavam armando-se para
enfrentar o homem branco que seguidamente invade suas
terras. Eles são excelentes agricultores, e seu arroz é todo
vendido no mercado. Com o dinheiro conseguido na

agricultura, além de mantimentos, eles estavam comprando I

armas de fogo. Apoena disse que os Xavantes atiram muito
bem, matando pássaros no vôo com um só tiro, e já estavam
fartos de serem incomodados e prejudicados pelos
aventureiros que vêm de outras terras em busca de fortuna
na Amazônia, O sertanista calculou que uns 5 mil índios

, estavam armando-se para esta possível guerra. Várias tribos
Xavantes chegaram a' formar conselhos entre seus chefes,
organizando a defesa ou ataque contra os brancos, a

qualquer momento.
CONGRESSOs, _

O Ministro do Interior Costa Cavalcanti, vai chefiar a

delegação brasileira ao 70. Congresso Indigenista
Interamericano, que será realizado em Brasília, de 7 a 12 de
agosto. Fazem parte também da delegação o presidente da
Funai, general Bandeira de Melo, o deputado Célio Borja,
da Arena da Guanabara, e muitas outras autoridades.

ED I T A L No. 04/72

ESCOLA, SUPERIOR DE ADMINISTRAÇAO
E GERÊNCIA - ESAG

A Direção da ESAG comunica os senhores professores e alunos que as

aulas da. Escola, referentes ao segunda semestre, terão in ício no dia 7 de
agosto vindouro (segunda-feira), no horário normal.

Florianópolis, 25 de julho de 1972
Romeu Sebastião Neves

Secretário

Ary Canquçu de Mesquita
Diretor Geral

Você vai chegar mais rápido ao Sul.
Mas não será por nenhuma estrada de

rodagem, nenhuma nova rota. aérea ou

marítima.
Os novos caminhos do Sul seguirão

pelos fios do telex,
Que já existe, mas será ampliado:

a Embratel contratou a Comércio e Indústria
Induco SIA para fornecimento e montagem
dos equipamentos de força que vão
alimentar 22 das 59 novas estações de telex
a serem instaladas na rota do Tronco Sul.

Em Santa Catarina, serão beneficiadas
as cidades de Blumenau,
Florianópolis, Joinville e Lages .

Assinaram o contrato, pela EMBRATEL,
o General Augusto de Souza Gomes Gaivão,
Presidente, e o dr. Lourival

4_Ribeiro do Rosário
Filho, Diretor; e, pela IINDUCO, Antonio,
Carreira, Diretor- INDUCO-Presidente, e Jorge
Diehl, Diretor Comercial. FOR(A

ConH�rCIO o tndustna
lnduco SA
Rua Fonseca Teles, 114..... ..... ""-� LL ..l.J .................. .:_�� � R.J_o___d� L'_LlI_}_I.r:.Q G_B:__.1-__

.

-------�---------------------------�---�

É melhor Você Comprar os Azulejos na

I'i[DREL - Preços e Qualidade Para Servi-lo

Ilidrc]: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.001.

UM NOME
EM

CARTAZI'

PAINÉIS E CARTAZES
EM SL! CATARINA

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Soja tem agora
novas sementes
Porto Alegre (AJB) - Pesquisadores gaúchos criararri

pela primeira vez no Brasil três novas variedades gené­
ticas de semente de soja. Elas, em condições culturais

semelhantes, poderão se equiparar em produtividade aos

Estados Unidos.

As novas linhagens são resultados de 10 anos de

pesquisas, período de. tempo em que os técnicos, Dor

seleção de variedade, conseguiram paralelamente elevar a

produtividade média da soia de 800 Quilos por hectare

para 1.350 KG(HA. As nOV::lS sementes darão um rendi­

mento bem superior ao melhor j:í obtido.
As características das novas sementes ainda são guar­

dadas em segredo, porque deverão ser anunciadas oficial-,
mente numa ocasião oportuna, provavelmente no próxi­
mo dia 31, quando o Governador Euclides Triches pre­
tende divulgar as novas metas da produção de soja no

Rio Grande do Sul.

Enquanto isso, estão reunidos a portas fechadas, no
Instituto de Pesquisas Agrícolas, 11 técnicos que estu­

dam as características das novas linhagens e os resultados

obtidos nos 10 anos de pesquisas. Dessa reunião, que
começou segunda-feira, vão sair os nome" das novas

variedades e os dados técnicos para o plantio.
A criação de três novas sementes, segundo o diretor

do Instituto, "é um marco que abriu as portas da pesqui­
sa, a partir do que anualmente poderão ser lançadas
novas variedades, criadas por técnicos brasileiros."

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
RESENHA DE JULGAM ENTOS

O Tribunal de Justica de Santa Catarina, em sessão
ordinária de quarta feira di� 26 de julho de 1972, julgou os

seguintes processos:
1) Habeas-corpus no. 4.822, de Itajaí, impte. dr. Héli6

Carneiro e pacte, Mario Pedebóz de Lucca.
.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Unanimemente, conceder a ordem, sem

pre]u ízo do prosseguimento do processo. Custas-ex lege.
2) Habeas corpus no, 4.823, de Tubarão, impte. Dr.

Aderbal Guarany da Hosa-etoacte. Manoel Garcia.
Relator: Des. ARISTE:U SCHIEFLER
Decisão: Unanirnernente, denegar a ordem. Custas, ex

lege. 3) Recurso de habeas-corpus no. 1.086 de Rio ao Sul,
recte. o dr. Juiz de Direrto, ex-officio, e recdo. dr. Romão
Frauzcinski. .

• Relator: Des. ARISTtU SCHIEFLER
Decisão: Unanimemente. negar provimento ao recurso.

Custas ex lege. I

4) Revisão criminal no. 943 de Canoinhas, reqte, José
Puchinski Filho.

Relator: Des. MARCIlLlO MEDEIROS
Decisão: Unanimemejnte, indeferir o pedido. Custas ex

Acórdão assinado na sessão.
5) Recurso de mandado de segurança no. 960 de São

Lourenco do Oeste, rectes. ILibardoni & Cia. e Rezzieri & Cia.
Ltda. e' recdo. o Coletor

E:ltadual
de São Lourenço do Oeste.

Relator: Des. MARC 'LIO MEDEI ROS.
Decisão: Unanimem nte, negar provimento ao recurso

para confirmar a sentença gravada, pela sua conclusão. Custas

pelos recorrentes.
.

.

6) Recurso de mandado de segurança no. 981 de

Florianópolis, rectes. o dr. Juiz de Direito da Vara dos Feitos
. da Fazenda Pública de Acidentes do. Trabalho, ex-officio, e

recda. Maria de I.:ourdes Brito Alves.
.

Relator: Des. MARC(LlG MEDEI ROS
Decisão: Unanimemente, negar provimento ao recurso.

Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.
7) Hevisão criminal no: 946 de Santa Cecília, reqte.

Dorival Ribeiro de .GÓes.
Relator: Des. EDUARDO LUZ
Decisão: Unanimemente, não conhecer do pedido.

Custas na forma da lei.

lege.

I
Através do SERV'jÇO DE INTEGRAÇÃO
ESCOLA�EMPRESA, das Escola Técnica Federal.
de Santa Catarirrà encontram-se doze alunos do
curso Técnica de Eletrotécnica, da referida escola,
fazendo cerso na CELESC, a fim de aperfeiçoarem
qrandemente seus conhecimentos práticos.

TINTAS PARA PINTURA ARTfSTICA
ANILINAS ALEMÃ� PARA FLORES

Temos a linha completa da Hering e Acrilex, bem como todos
os demais acessórios e complementos..

VISITE-NOS
EMPÓRIO DOS SANITARIOS

RUA JERÔNIMO COELHO,3
FONE: 3092 � FLORIANÔPOLlS

OFERTA DO MES:
TINTAS PLÃSTICAS - DE Cr$ 9,50 POR

Cr$ 6,50 O GALÃO.
ASSENTOS DUPLOS PARA WC -- DE

Cr$ 18,50 por Cr$ 15;00.

R. Antônio Luz, 3 - fone 3375 - Florianópolis - Santa
Catarina.

PROMOÇAO AUTO ESCOLA "STATUS"
Cr$ 380,00 ATÉ O ,FINAL DO MES
CURSO COMPLETO
PARA CONDUZI R VEICULOS

Toda documentação pronta, incluindo Carteira. Ensinamento
teórico sobre o Código Nacional de Trânsito, através de aulas
às quintas-feiras no horário de 19,30 às 22,00 horas. 20 aulas

práticas com duração de 1 hora diariamente.

SERViÇOS AVULSOS
Documentação, teoria e prática.

SERViÇOS DE DESPACHANTE

.
Renovações de Carteiras. Emplacamento de Vetculos, Segu­
ros, _Atestados de Conduta e Residência. Transferência, folhas
com das, etc.

AUTO ESCOLA "STATUS"

Novo
se

.

"
.

operaria
de Rio

padrão de
Negrinho

BB aplica
1 bilhao no

Nordeste
As agências deficitárias

do Banco do Brasil no

Nordeste que eram de 43

em 1 970, reduziram-se pa­
ra 20 em 1 971, segundo
informou ontem na Sude­

ne o diretor regional do

Banco, Camilo Calazans.

Nos últimos dois anos, o

BB canalizou para a região
nordestina cerca de CR$ 1

bilhão.

Suíno europeu
para o Estado•

vela
Recebendo 883 votos da comissão jul­

gadora, o sr. Siegfried Alois Lichtblau, de
Rio Negrinho, foi eleito, na tarde de on­

tem, o Operário Padrão de Santa Catarina
de 1972.

Em segundo lugar ficou o operário
Arthur Kreutzfeld, de Blumenau, e em

terceiro o sr. Gustavo Selomke Júnior de
Joinville.

O Operário Padrão de 1972 trabalha
há 23 anos na firma Móveis Cimo, tendo
nascido em Rio Negrinho. É casado com a

Sra. Dóris Lichtblau e tem um filho de 11
anos de idade ê uma filha adotiva, com

seis anos. Foi admitido na empresa em

1949 na qualidade de aprendiz e, por me­
recimento, recebeu várias promoções para
chegar ao posto atual de Gerente Indus­
trial.

Em virtude de falta de oportunidade
na época, somente agora está cursando no

Ginásio São José, na 7a. Série do 10.

grau..

Em Rio Negrinho atua em quase todos
os movimentos comunitários, participan­
do de instituições diversas de caráter cul­

tural, recreativo e desportivo. Já frequen­
tou diversos cursos de aperfeiçoamento e

especialização.
O sr. Siegfried Lichtblau representará

o Estado de Santa Catarina na escolha do

Operário Padrão do Brasil, no próximo
dia 18 na Guanabara.

A escolha do Operário Padrão de 1972
foi procedida durante reunião realizada

na Federação das Indústrias, sob a presi­
dência do sr. Haroldo Soares Glavan, Pre­
sidente da Federação do Comércio.

A Comissão Julgadora esteve constitui­
da dos s;s. Osvaldo Pedro Nunes, Superin­
tendente Regional do Sesi; Guido Locks,
da Secretaria de Serviços Sociais; Elias
Rufino Régis, representante da Delégacia
do Ministério do Trabalho; jornalista
Maria Iná Vaz, Diretora de A Gazeta;
Eloisa Ramos Amorim, da Associação
Profissional das Assistentes Sociais; Darci
Lopes, Diretor da TV-Cultura; Reinaldo
Lacerda,. da Federação das Indústrias de
Santa Catarina; Gustavo Zimmer, Presi­
dente da Federação dos Trabalhadores
nas Indústrias Metalúrgicas de Santa Cata-

.

rina; Pedro Elizeu da Silva, da Federação
dos Trabalhadores nas Indústrias; Francis­
co Oliveira, Coordenador do Concurso de

Operário.Padrão.
A campanha para escolha do Operário

Padrão foi promovida pelo Departamento
Regional do Sesí, em colaboração com os

órgãos da imprensa catarinense.
A entrega do prêmio de CR$ 1.000,00

ao sr. Siegfried Lichtblau e' de
CR$ 500,00 ao segundo colocado, sr.

Arthur Kreutzfeld, dar-se-á em cerimônia
,

programada para a próxima semana, na

sede do Departamento Regional do Sesi.

Deverá chegar a Santa Catarina nos próximos dias 'Q
primeiro lote de animais importados da Europa para me­

lhorar .a qualidade do rebanho suíno nacional.

Em Santa Catarina, esse programa integrado tem ã.
participação do Ministério da Agricultura, Banco do
Brasil, Secretaria da Agricultura, Acaresc e Associação
Catarinense de Criadores de Suínos.

Após a chegada os animais, num total de 99, ficarão
sob observação num determinado período em instalações
especiais, com assistência médico-veterinária, para poste­
rior entrega aos adquirentes. As aquisições serão finan­
ciadas pelo Banco do Brasil, pelo prazo de dois anos,
com um de carêricia.

SERVIÇO DE INFOEMAÇXO DE nECADO AGHICOLA' = SIJlA =

C O N V � N I OI MINIST�IO DA AGRICUL'!'U'RA = SECRETARIA DA ADp.Iem,TURA SC.

D E A T A C A D O = 26-07-72
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!! ARROZ AMAREUO Se. 60 Kg. 79,00 100,00 88,00 88,50 ii
II FAR.}!ANDI6CA FINA Se. 45 Kg. ;50,50 30,50 33,50 30,00 38,00' ii
" II
li FEIJltO PRETO COMUM Se. 60 Kg. .50,00 61,50 �9,00 67.50 ('=',00 ii.
I! !,:,
" BANHA ESPECIAL Lata 16 Kg. 112,50 102,00 99,00 100,00
n 1\,
II BANHA COMUM ex, 30 peites. 50,L!0 45,00 �f,l;O 50,56 ::
II . II
li V.ILHO AHA.ltELO Cot-'UM •. ·Se. 60 Kg. 21,00' 23,00

.

23,50 ?0,00 18,00 II'

n. I:
ii OVOS VJl�.U>fELHO M�DIO. ex, 30 Dz. 68,00 61,00 72,00 ,f;(),00 62,00"
II n
II FRANGO ABATIDO KG. 3,70 4,00 '1,00 3,85 3,75 ii
ti II

II! GEBOLA KG; 0,70 0,70 1,00 0,75 0,75::
I' 11

'II TOMATE Cx , 27 Kg. 23,60 19,00 23,00 19,50 <:2,50::
u ::

II BATATINHA Se. 50 Kg. 25,00 28,00 28,00 25,00 33,06 ii
ti II

li CENOURA Cx. 30 Kg. 22,50 20,00 23,00. 26,00 22,50, ii
-==================--===----===========================================�=============================�

COMP��IA CACIQU! D! CArt 80L1V!L

80CIEDADE DR CAPITAL ABERTO 11& GEY.EC-RCA- 72/112
C.O.C.- I"J'- 78.588.4'15
AAtANÇO SEMESTRAL

JU:�."TOR!O DA :>rR�TO!nA

��nhores Acioni,tasl
E'lt,l Diretoria. \lSAndo da tllC\lldade 411'e lhe c:ontere o U"tigo 22 do. Estatutos soc

í

aí s , te", a ,,,tisfação de s\lbnlete!' 1 ap!'eeiAç'ão de V.Sas. o !'e5ultAdo de 'UM ��!'I',_
d�de, no pri�iro seme,tre de 1972. que ,e espelba neste BAlànço Se.estral, o qual. propor€ionando esclarecimento' ao, investido!'es desta E�presa! propiciar� � ��.
tritluiçlo AOS Acionistas. de divi4endos 1 rn:io de ln a.a. sobre o seme'stre.

Londrina. 10 de Julbo de 1972
Hor!cio Sabino Coimbra - Diretor Presidente
Dr.Aderbal Ramos da Silva Diretor Vice-Presidente
Dr.Aroldo Marques S�denberg Diretor Vice-Presidente Executivo
Anniba1 Siqueira 'Cabral Diretor Superintendente
JOs� Proc6pio Lima Azevedo - Diretor Comercial
Rudolfo lretsch Diretor Industrial
Fernando Ulhôa Cintra de Oliveira - Diretor Aóministrativo
Dr.Jos� Gabriel Weinberger _ Diretor Tl:cnico
Antony Pimenta Di�etor' de Exportação
Dr.Orion Piramo Lagrotta Diretor Secretário

A T I V O eIS

BAL��ÇO SEMESTRAL LEV��TADO EM 30 D! JUNHO DE 1972

ClS,Crt

I!-:09!LIUDO
l�Jbilizdções Industriai,
l!no�il izações Admin'istrativas
lmobilizações Financeiras
Imobilizações- correção Honet!ria

32.3�2.5Q8.3"
3:9712.032,66
25.903.081,33
19. 317 . 9 16 , 36
81.545.538,89
lli_336. 622, 51

i.il"I· I

Y.enos- Depreciações
D!,sposíVEL
Caixa
!3jrlCOS

R�AtIZÁVEL A CURTO PRAZO
Prü�uto Aéa�ado, Semi Elaborado e S. Bl.boração
�3�éria Prima
Al,"oxarif ado
Faturas de Exportação a Receber
DJplicatas a Receber
Tí:ulOS a Receber
Contas Correntes

Ações de outras Companhias
I""pos t os Recuperáveis

•

Forr.ecedores
Incelltivos Fiscais

P��:DE�I':'E ATIVO

Cont�s d� resultadosTpendentes
CC!--(PESSADO

C:�ntas ativas de compensaç�o
Total •••• _ •••••

66.2011.916.38

2.830,90
6.792.186,21

11.175.629,33
26.298.069,10
3.212.831,30
7.056.393,71
4.890.720,39
4.326.630,10
4.271.838,05

62.364,00
2.936.5'37,01
596.564,64
185.895,00 65.013.472,63

100.059.715179
273.760.165,03

.

DJw.ONSTRAÇXO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE JUIIHO DE 1972

P A S S I V Q

!lXO EXIGíVEL
Patrimonio Liquido
C.lpita1
Reserva Legal
Outras Reservas
Lucro diferido p/o 21 se�estre de 1972

46.015.500.,00.
�,462.558.50

28.453.549.89

6.674.e29,�7 �5.128.'79,76
84.!-06.4J8,26

PROVISllES
Fundo de Indenização Trabalhista
Provisão para Amortização

EXIGíVEL A CURTO.PRAZO
Fornecedores

Bcos.c/Adiant.s/Faturas de EXportAção
Responsabilidades Diversas
Bancos c/Empr�stimos
Duplicatas a Pagar
Contas Correntes
Dividendos a Pagar- li semestre 4e 1972

EXIGíVEL A LOIIGO PRAZO
Financiamentos

1'1.665,45
27.754,62 39.420.07

2.413,720.,61
7.451.391.42
6.698.108.35
21,860.050,70
6.927.433,16
9.755.727,29
2.760.93°1°0

3.234.890.12

PWDENTE PASSIVO
-�ontas de resultados pendentes
COl-PENSADO

Contas passivas de compensÁção
TOtAl .

27.952.359.24

100.059.71'5,79
27 3.760.185.03

D t; BIT O Cri

80.759.990,34

580.546.00

� CeSTOS OPERACIONAIS

i CClS � o de pr-odução e vendas

i Ç�'ST:::S '11]:.0 opeRACIONAIS

! E�:C"-"GOS DO EXERCíCIO
l D,"spesas A�inistrativas "

I Despesas Financeiras

, �(:?reciaç�o Administrativa

I
",,"o:-tlzaçoes

:! �IS'!'�!BU':Ç:O DO LUCRO

l .. ese_va �e,al

l :% s/lucro' liquido - CJ1 11.610.919.91
. �:v:�e��os a Pagar
! l�'::: a. a., no s eme s t r-e , sI O capital ...

'1..
C.e Cri 46.015.500,00 ••••••••••••••••••

; S!"atificaçÕ�5 EstAtutárias
, L<::r" "d" co art. 23 dos Estatutos 8�

I
c i a i s •••••••••• , •• ' ••••••••••••••••••.

.�ilJ�O que passa para o 211 ,semestre. 1
.

é i s po s i çâo da Assembl�ia Geral ••••••••

.J T�tal ••••••_

•••

.�

67.662.962,00
89.444,09

4.487.861.0.3
862.701.20
137.628.33.
27.754.62 5.:)15.945,18

73.468.351,27

2.760.930.00

1.594.614.04

6.674.829,87 11.610.919,91

65.079.27�.18

Rudolfo (reUm
Diretor Indu·strial

'ernando Ulhôa Cintra de Oliveir.·
Diretor Administrativo

.t>r. JosA Gabriel Veinberger
Diretor T�cnico

Antony Pimenta
Diretor de ExportAção

Dr. Orion Pir��o Lagrotta
Diretor Secretário

COnta<!or
ele,Pr. 2253- SP 706

C R t; 'D I T O

RECEITAS OPERACIONAIS - VENDAS

RECEITAS NXO OPERACIONAl! ..
•

4.319.280.84

!ot.1••••••••••• 85.079.271.1S

Hor�cio Sabino Coi�brA
Diretor PreSiden't.e

Dr.Ade!'b.l Ramos da' Silva
Direto!' Vice-Presidente

Dr� Aroldo Marque, 8ar�en�g
Dir. Vice-Pres. Executivo

LondrinA. �O de Junho de 1972

AnnibA1' 8iqueira Cabral J05ê Procópio Lima A%eve�O

.

Direto!' Superintendente Diretor COl!Ierí::ial

CERTIFICADO DOS AUDITORES

REVISORA PIRATININGA S/C. ·AUDlCONTA· LTDA •. por ,eu Direto!' int!'a ASsinado. Contador-Economis �

�'" legall!lente habilitado, n,l qualidAde de A,�ditores da COMPANHIA CACIQUE DE CAFt; SOLOVEL. estabe1eçida em Londrina. Estado do ParAn.1. nA BR-369 Rodovia l-!e10 Peixo -

:", EstradA de Londrina a Ca..':1t.ãi CertifiCa que, examinou o BalAnço Semestral datado de 30 de Junho de 1.972 e A DemonstrAç40 da Conta de Lucros e Perdas. O eX3."'e
-

��,,��ceu aos podrÕ':S UliUd1S (It: Auditoria e incluiu as vel'ificações que julgou adequed as , Em nossa opinião o Balanço e a Demonstr�ç:io dA conta de Lucros e Pt'r�.l.S r!,

::r;ot"m com P'rol,riedacle ii sltuaç;)o p�tri!llonial e financeÜ'a da Empresa em 30 de Junho de L972 e o resUltado economico do per1cxlo ex�inado. e estão de acordo co", c'

'; '::ei t cs ce Cúntal, 11 iC:"de· 9·l!f'�1-"\entl' acei to .• , Apl icados com uniformidade em re1aç:il) aos exames anteriores.

SaO Paulo. 06 de julho de 1972

REVI:;ORA PIRAtItllNGA e/c. "AUOICONTA- LTDA.
C. R.r. sp. 2:17-AUOlTORES INDEPEND:�ITES

",) A\:GUSTO DE LOS SANTOS

Cont;ldcr CRC.sp. 4462-Economista CREP. sp 845
Auditor Independente

PAlECEl 00 CONSFLHO FISCAL

Os Abaixo assinados. membros do Conselho FiSCAl da Comp�lA eacique de cat6 Soldve1. ��rin�o
.,�c�ltos 1&941' •• lt.t�tArios. declar.. , par. todo. o. tini e eteitos de direito: que examinaram o Balanço Semestral. DemonstrAçlo da ContA dé Lucró� e Per<!�, i�
.:' n�árlos e demais documentos relAtivos ao prilneiro .emestre de 1972. encont r-ando tudo na mai1 perfeita ordem.

Londrina, 10 de julho de 1972

A)' Jo::io Milane:r;

A) Dr. Jonas de FariA CAstro 'ilho
A) U1y�5e5 Xaviur dA Silva

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 27 de julho de 1972 - Página 7
---�-----------

Operário Padrão de se é
tricolor e de Rio Negrinho

polícia.

267 eliminaram
.Moral e Cívica

.�í v 'l'".:."'�'

TUBARÃO Blurnenau (Sucursal) - O Colégio Pedro II

divulgou os resultados dos exames Supletivos -

Com a relação dos

aprovados em EMC, O ESTADO termina a

publicação dos aprovados no segundo grau, por
matéria. A relação dos aprovados é a seguinte:
Abimael Pereira Furtado, Acir Sch;rutz, Adalberto

Labes, Adalberto Lopes da Silva, Adalto José Santana,
Adernar Ferrari, Adernar Otero Neves, àdolar Horst,
Afonso Ender, Alda K. Coimbra, Aliatar da Silva,
Aloísio Pedro Hermelino Ribeiro, Álvaro C. de Oliveira
Júnior, Álvaro Garbero, Alvino Merico, Amadeu Soares,
Amagilda B. de Oliveira, Amauri Fernando Brotto,
Amélia Poletto Hepp, Ana Cecília Santana, Ana Maria da
T. Lima, Ângelo Bamonte, Anilton Zanon, Anírio
Werner, Antônia Therezinha dos Santos, Antônio
=Alvarenga, Antônio André Amorim, Antônio Caetano,
Antônio C. de Magalhães, Antônio Carlos Kormann,
Antônio de Souza Truber; Antônio Paulo Miranda,
Antônio Zanotti, Apparecido da Silva, Ari Bianchini, Ari
Fernandes, Ari Fernando Flores, Ari Horn, Ariberto
Tridapalli, Ariovaldo Hansen, Armando Cruz, Arno
Glatz, Artílio Cata festa, Artur Kurt Krarnmer, Áurea de
Jesus Vidinhas, Aurino Burigo, Beatriz Caldana, Benilde
Longo Marcolino, Benedito Nardeli, Bruno Augusto
Schram, Bruno Seyfert, Carlos Henrique Welmuth, César
Roberto Pfau, Ceslaw Machiocha, Cirineu Bonin,
Clairton Lopes Ramos, Cláudio Jair Moskorz, Cláudio
Soares, Clóvis Brandes, Clóvis Luiz Battistoti, Coriolano
Silva, Cristina Simas, Dalma de Oliveira, Dário Oliveira,
Delério Anselmo Oechsler, Dinesar Fiedler, Dinorá
Barbetta, Diornar Tedesco Vaz, Dirce Cardoso, Dolly
Zimmermanh, Dorothy de Brito Steil, Durval Citero
Filho, Ecelso Nogueira, Edite Alves Merini, Edmundo
Moro, Edson Carneiro Endrigo, Eduardo Artur Pereira,
Eduardo Martins Guedes, Eduardo S. de A. Broering, Ely
Echeveste Outra, Emanuel P. de Moura Filho, Arcino
Adriano, Ernesto José Hostert, Eugênio Henn, Eulália
Mello Ribeiro, Eva da Luz, Evanilde Floriani, Fernando
Antônio Araújo, Francisco Dias Barbosa, Francisco
Ismar Rosin, Francisco Mendes Rosa, Genete Rebuiti de
Medeiros, Geraldo Mazzi, Geraldo Pinatti, Gertrudes
Scheltzke, Gesilda Wanderley Parola, Gilberto Appel,
Gilberto C. da Silva, Gilberto Ferreira, Gilberto José
Domingos, Gilberto Krieger, Gildeanir Zeni, Guiomar R.
do Nascimento, Hamilton Rodrigues, Haro Faht, Harold
Heinrich Letzow, Heinz Goede, Heinz Klein, Helin
Caetano' de Lima, Hélio Zimmermann, Henri Jahn,
Heraldo João dos Santos, Hilário da Silva, Hugo Loth
Neto, Idalina Rosa Simas, Ilido José Testoni, Use Hensel,
I1vo Jorge Weiss, Inácio Galkowski, Ingo Fischer, Ingrid
Teske, Irene Baptista da Silva.Irene Silva de Lima, Iria
Haltz Haussmann, Ivete Tormena, Ivo Mandei, Janete de _

C. Lopes, João C. Moreira, João F. A. Cordeiro, João F.
Sabbato, João Luiz R. dos Marciano, João Pereira, João
Pires de Moraes, João A. Silva, José Caetano, José Carlos
Cyrillo, José Carlos 'de Coes, José Carmino Sposito, José
C. dos Santos, José Ferreira Rodrigues, José Florisva!
Marins, José Júlio Felisbino, José Marinho Filho, José R.
da Silva, José Weidgenant, Josefina P. da Lima, Julius
Erwing Kaeser, Kátia B. Augusto, Lady Vilso Canan,
Lauro Bittencourt, Lauro F. S. Ignácio, Leonard
Schlosmacher, Libertra Ut Eccel Lio Jorge Schramm,
Literjar G. Serapião, Luiz Carlos Rausch, Luiz A. S.
Zimmermann, Luiz A. P. da Silva, Luiz de Boni, Luiz F.
S Pereira, Luiz Pacheco, Luiz R. de Carvalho, Luiz W.
Saví, Madalena Kuhn, Manfred A. Ortmann, Marco A. A.
de Souza, Marcos Bernhardt, Marcos' da Costa, Marcos
Odebrecht, Maria T. S. Viana, Maria L. S. da Silva, Maria
Nadir Neuwien, Maria V. de Oliveira, Maria V. R.
Gonçalves, Mariana M. Caspirro, Marinho Libório, Mário
A. de Andrade, Mário M. de Vasconcelos, Mário M.
Zie rhold, Marlene B. L. Melo, Marlene Ourichio,
Maurício de O. Campos, Mauro A. Godoy, Mauro F.

Lopes, Max L. Zimmermann,.Midori Hasegawa, Miguel
Lasmar, Misack Bagom, Moacir P. da Silva, Nadir V.
Cardoso, Nelson A. R. Simas, Neusa M. Menezes, Neylor
S. Zoccoli, Nilson A. de Souza, Nilton dos Santos, Oscar
Max Handke, Osmar Cardoso, Osmira A. F. Geisler,
Osnildo Hort, Osvaldo Moleiro, Osvaldo Valcanaia,
Ovanir P. Cardoso, Paschoal Caruso Neto, Paulo A. Dal
Secco, Pedro Moreira, Prisca Feiten, Ralf Strube, Ray
Herbert Romer, Reinoldo dos S. Lazzaris, Reinvaldo
Teske, Renato M. Andriani, Rita Viviani, Roberto A.
Albino, Roberto Rinaldi, Rolf Ewald, Romeu

Reckelberg, Rosália Hass, Rose Meri Silva, Rubens
Descharnps, Rubens J. S. Araújo, Rubens Portugal
Bacellar, Rui Tomazelli, Ruth C. B. de Souza, Salvador
C. Tinloni, Salvador da Silva, Sálvio da Cruz Peixer,
Sebastião Onisto, Sérgio Diegoli, Sérgio P. Wcstphal,
Sérgio R. F. de Oliveira, Sérgio R. dos Santos, Siegmar
Sedkacek, Sigmar Klernz, Sílvio O. Neves, Sônia M.
Barbieri, Stefsn Gauche, Sueli O. de Lemos, Tadaschi
Níshiguchi, Tadeu Luka, Tarcísio Decharnps, Tarcísio .I.
Moser, Terêncio C. Carvalho, Thales A. de Souza,
Ubiratan B. de Oliveira, Úrsula Gross, Ürsula Hoffmann,
Valdir A Kock, Valdir da Silva. Valdir Wirth, Walr.m

Caetano, Walmir Mazotti, Válter Vitorino. Vera Maria

Andrade, Veríssimo A. Londe, Wilmar J. Fgcrt, Vitório
Tornio, Waldir Roberto, Walfredo Wagner, Walter R.

Weidle, Waltraud Graf, Wanderley C. e Silva, Werner

Boehm, Wilma M. Barroso, Wilson de Almeida,Wilson de

rvledeiros, Wilson P. Borba e Xenócrates da Veiga.

Terá inicio amanhã em

Tubarão o 20. Encontro

de Jornalistas de Santa Ca­

tarina, promovido pela Ca­

sa do Jornalista. A abertu­

ra oficial do encontro

ocorrerá às 1 7 horas na se­

de da Fundação Educa­

cional do Sul de Santa Ca­

tarina, estando programa­
das para a ocasião duas

conferências à cargo dos

professores Osvaldo Della

Giustina e José Muller. O

conclave prosseguirá até o

próximo domingo, quando
se realizará a sessão solene

de encerramento com a

presença do Governador

Colombo Salles, do Prefei­
to Ary Oliveira e de outras

autoridades catarinenses

que deverão prestigiar o

conclave.

A euforia do tricolor Siefgried Alois
Lichtblau pela conquista do título do re­

turno do campeonato carioca levantado
pelo Fluminense no domingo ainda era

visível em seu ambiente de trabalho - a

Fábrica de Móveis Cimo, de Rio Negrinho
- quando surgiu a notícia de que havia
sido eleito Operário-Padrão de Santa Ca­
tarina. A alegria aumentou à tarde e os

companheiros vieram felicitá-lo com a es­

colha realizada na manhã de ontem, na

Capital. Era a conquista do segundo títu­
lo em apenas três dias, o segundo, o mais
importante já conquistado até hoje:
Operário Padrão de Santa Catarina. Agora
o Sr. Siefgried Alois poderá realizar um
velho sonho que é assistir seu tricolor jo­
gar no Maracanã, pois deverá estar no pró­
ximo dia 18 na Guanabara, participando
do certame nacional.

Depois de examinarem todos os itens
dos processos encaminhados ao Sesi pelos
16 concorrentes, os membros da comissão

julgadora julgaram que o representante de
Rio Negr-inho reunia as melhores condi­

ções de assiduidade ao trabalho, compa­
nheirismo, comportamento público e vida
familiar, e lhe deram 883 pontos. O se­

gundo lugar ficou com o Sr. Artur
Kreutzfeld, da Companhia Hering, repre­
sentante de Blumenau, que não conseguiu
levar mais uma vez para o Vale do Itajaí o
título, a exemplo de seus colegas em anos

anteriores. O terceiro colocado foi o re­

presentante de Joinville, Sr. Gustavo
Selonke Júnior, que durante o dia é su­

pervisor da Fábrica de Máquinas Raimann
S.A. e, à noite, zela cuidadosamente pela
segurança dos joinvillenses exercendo há
mais de dez anos o cargo de comissário de

Eng'enharia de Joinville
diz quem entra em ·agosto

QUEM É
Descendente dê alemães, o Operário

Padrão de Santa Catarina/72 trabalha há
23 ahos na firma Móveis Cimo, onde fOI
admitido como auxiliar de marceneiro.
Casado há 16 anos com D. Nóris, possui
um filho de onze anos e uma menina de
seis que o casal adotou. Atualrnente, ocu­
pa o cargo de gerente industrial da empre­
sa e à noite, continua seus estudos no

curso ginasial, onde está matriculado na'
7a. série do 10. grau. Ao continuar seus

estudos, interrompidos durante a Segunda
Grande Guerra, o Sr. Siefgried demonstra
grandes vocações para a engenharia, pois
nas horas vagas executa desenhos e proje­
tos de plantas para residências, a pedido
de colegas.

Arte Sacra no Vale o SEGUNDO
Com um prêmio de Cr $ 500,00, o Sr.

Arthur Kreutzfield terá a responsabi­
lidade de representar Santa Catarina no

concurso nacional, caso haja alguma im­

possibilidade do primeiro colocado em

participar do certame no Rio. Trabalha há
26 anos no Setor de Fiação da Compa­
nhia Hering, de Blumenau e possui dois
filhos. Suas iniciativas sempre foram mui­
to bem estudadas antes de serem apresen­
tadas à direção da empresa e, como resul­
.tante dessa sistemática, a Companhia
Hering deve a ele o êxito da concretização
da instalação de um moderno laboratório
de controle de qualidade, que provocou
uma extraordinária queda nos defeitos do
produto acabado. Na chefia do Setor de

.

Fiação, o Sr. Arthur Kreutzfield tem sob
sua responsabilidade SOO operários.

Blumenau (Sucursal) - Com grande presença de pú­
blico, especialmente de turistas que aproveitam as férias

para suas compras na cidade, prossegue no inteljior da
Matriz de São Paulo Apóstolo a exposição de Arte Sacra
do professor Edson Motta, considerado uma dasmaiores
autondades mundiais no assunto. Os trabalhos, em nú­
mero de doze, foram selecionados pelo professor Edson
Motta para integrarem o calendáno de mesa da Compa­
nhia Souza Cruz e são imagens fotográficas das peças
sacras dos autores brasileiros.

Os trabalhos expostos são os seguintes: "Evangelista,"
de Valentim Fonseca; "Cristo da Coluna", de Aleiia­
dinho; "Calvário"; "Sant'Ana"; "Pastor", de Aleija­
dinho; "Nossa Senhora do Rosário"; "São Cristóvão";
"Nossa Senhora da Conceição"; "Ascenção"; "São Mi­
guel Arcanjo"; "São-José" e "Sagrada Família".

CHAPECÓ
, A Sudesul entrega hoje
à Associação dos Munici­

pios do Oeste de Santa Ca­

tarina um cheque no valor
de Cr$ 29400,00, destina­
do a suplementação de re­

cursos financeiros para o

plana de desenvolvimento

mtegrado da região. A en­

trega será feita em Chape­
có pelo General Vieira da

Rosa, Chefe do Escritório

Regional da Sudesul em

Santa Catarina, ao Sr. Sa­
turnino Dadam, prefeito
de São Domingos e presi­
dente da Amosc. Na oca­

sião o General Vieira da

Rosa proferirá uma confe­
rência aos prefeitos do,
Oeste sobre a atuação da

Sudesul no processo de de­

senvolvimento dos munici­

pios do Sul do pais.

Amor impossível
leva' ao suicidio

Lages (Sucursal) - O desentendimento com a

namorada levou o jovem Danílo Francisco Bonavalle, de
20 anos de idade, a suicidar-se com um tiro de revólver
no ouvido. Danilo havia brigado com a namorada, cujo
nome não foi revelado, e a consequência do

desentendimento foi o término do namoro.

Inconformado com a separação, Danilo Francisco
retornou à sua casa, localizada em Igáras, onde sacou

uma arma calibre 32 e disparou um tiro em seu ouvido.
Com o disparo, alguns de seus familiares correram ao

local onde Danilo encontrava-se estendido no assoalho.
Imediatamente foi conduzido ao hospital mas não

resistiu o ferimento, falecendo logo em seguida.

J�inville (Sucursal) - A secretaria da
Faculdade de Engenharia de Joinville di­

vulgou ontem fi tarde o resultado dos exa­

mes vestibulares realizados na última se­

mana para o preenchimento de 30 vagas
no Curso de Eletrônica-Telecomunicações
e de 30 no Curso de Mecânica. A melhor
média entre os 103 candidatos do curso

de Eletrônica foi obtida pelo jovem Peter
Horst Werner, natural de Ponta Grossa e

residente ha um ano em Joinville, onde'
leciona alemão no Instituto Cultural Ger­
mânico - sua única ocupação. Atualmen­
te, encontra-se em Ponta Grossa, em visita
a seus pais e familiares, devendo retornar

domingo à Joinville.
A grande maioria dos aprovados proce­

dem de uritiba. Os demais, todos catari­

nenses, são: 4 de Joinville, 3 de Florianó­

polis, 3 de Tubarão, 3 de Itajaí, 1 de Ma­
fra e 1 de Corupã. É a seguinte, a relação
dos aprovados para o Curso de Eletrônica

-Telecomunicações, da Faculdade de En­

genharia de Joinville, por classificação:
peter Horst Werner Ballentin, Waldomiro
pedroso Sobrinho, Fernando Christoffel,
Luiz César Stuedel, Ewerton Venson Or­
landi, Nilton Rocha, Levi Pacheco Filho,
Luiz Francisco Silveira Filho, Cláudio Pe­
dro Silveira, Mário Celso Paul, Daniel de
Sá Faraco, Márcio Brasiliense de Oliveira,
Nelson Lombardi, Borges da Cruz, Eugê­
nio Fritsch Neto, Enio Luiz Minatti, Tú>
!io Ramos May, Teófilo Tavares Filho,
Laerte Fernandes Figueiredo, Ney César

Oliveira King, Idavino Giusti, Carlos Ka­
zuo Yamaguchi, Luiz Hamilton Moreira,
Benvindo Fiamoncini, Omar Bernardino

Rebello, Antônio Carlos Dequesch José,
Waldomiro Wysotechawsji, Álvaro Elói
Natel, Jorge Luiz Silveira, Norberto Luiz
Drusina e Arno Veiga Cugnier.

MECANICA DE OPERAÇÃO
O lageano Carlos Maluche fOI o candi­

dato classificado em primeiro lugar no

Curso de Mecânica de Operação da Facul­
dade de Engenharia de Joinville, que a­

provou 9 de Curitiba, 6 de Joinville, 3 de
Tubarão, 2 de Blumenau, 2 de Camboriú,
e um das seguintes cidades: Porto Alegre,
Florianópolis, Rio do Sul, Londrina, Tele- •

maco Borba, Orleães, Brusque e Lages.
É a seguinte, ,a nominata dos aprova­

dos no Curso de Mecânica de Operação:
Carlos Maluche, Lauri Felisbino, Geraldo
Gouveia Medeiros, Antônio Carlos Almei­
da, Isnarde José de Abreu, Kurt Hinz, Cé­
sar Alvim Batistoti, Luiz Massatochi Mori-'
kawa, Rodolfo Lorens Brodersen, Timo­
tio Ficker, Ca�los César Correa, Volney
Valentim, Ferenz Tkac, Nelson José
Fleith, Jairo Leopoldo Brandt, Sérgio An­
dré Zanin, Édio Nunes, Marco Antônio

Marques; Victor Cavinatto, Paulo Rober­
to de Carvalho, Ingo Hinz, Saliba Náder
Neto, Hidenao Chinen, Edison Adam,
Egeo Krickler, Jairo Freccia, Paulo César
Bauer, Bernardino Polidoro Dias, Francis­
co Seito Hirata e Eron Elias da Silveira.

CRICIUMA
O Ministério do Traba­

lho e Previdência Social re­
conheceu a Associação
Profissional dos Conduto­
res Autônomos de Vez"cu­
los Rodoviários de Criciú­
ma como sindicato, na

condição de entidade de '

lo. grau, representativa da

correspondente categoria
econômica. A entidade te­

rá base territorial nos mu­

nicipios de Criciúma, Mor­
ro da Fumaça, Siderópolis,
Uru ssanga, A raranguá,
Laura-Muller, Içara, Nova

Veneza, Turvo, Meleiro e

Jacinto Machado. A porta­
ria do Ministro Julio Bara­
ta aprova também os esta­

tutos da Associação, com

as correspondências sugeri­
das.

São Cristóvão foi
festeiado no Oeste
Joaçaba (Correspondente) - Centenas de veículos

acompanharam a procissão de São Cristóvão, padroeiro
dos motoristas, realizada em Joaçaba. Os festejos come­

çaram no bairro de Luzerna, onde comemoraram conjun­
tamente o Dia do Colono. Com a presença dos prefeitos
de Joaçaba e Herval D'Oeste e mais 1 SOO pessoas, foi
celebrada pelo Frei Bruno uma missa campal e em segui­
da realizou-se a solenidade de entrega de' carnets de apo­
sentadoria a 14 agricultores dos municípios de Joaçaba e

Herval D'Oeste. Abrilhantado pelo conjunto Alvajel
Show, os festejos continuaram com distribuição de prê­
mios a agricultores. Em discursos pronunciados na

ocasião, dirigentes de associação de classes foram unâni­
mes em ressaltar a necessidade de melhoramento das
estradas do Oeste catarinense e preços justos aos produ­
tos agrícolas objetivando melhorar as condições de vida
dos agricultores. As comemorações foram programadas
pelo Sindicato de Condutores Autônomos de Veículos
Rodoviários de Joaçaba.

...

JOINVILLE

ANUNCIEVenha até nossa laia verOVW-SP.
Temos cafezinho e coramina.

EM
O Diretor Geral do

DNOS, engenheiro Carlos
Krebs Filho, estará hoje
em Joinville a fim de inau­
gurar a nova sede da Resi­
dência Norte do Departa­
mento. A solenidade está
marcada para às 17 horas
e, na oportunidade, o pre­
feito Harold Karmann assi­
nar« um convénio com o

órgão do Ministério do In­

r: objetivando a reali-l-ara0 de obras de melhora­
mentr; da cidade. A nova

sede ela Residência Norte
do DNOS está localizada
l1a avenida Brasil.

o ESTADO
Por dentro, ele tem o

refinamento de um verdadeiro
carro-esporte e. como todo
carro esportivo. o VW-SP
vem com dOIS lugares. Como
nenhum carro esportivo. vem
com dOIS porta-malas.
Venha vê-lo. Não adianta

querer falar sobre ele:
é diferente demais.
Venha conversar eonosco

sobre os nossos planos.
Nessa hora nós vamos servir
só cafezinho. V. não vai
precisar de corarmna.

o cafezinho, em nome da
nossa camaradagem.
A corarruna. em nome

do VW-SP.
Todo coracão sensível vai

disparar vendo o VW-SP.
E vai acabar disparando

por aí com ele
FOI inteiramente Criado no

Brasil Foram brasileiros que
o desenharam, projetaram.
construíram e o estão
entregando a pessoas de bom
gosto como v. •

Suas linhas são inéditas.
Elas tornaram um pouco

mais difícil falar em "GT" ou
"carro-esporte" neste país

'MÓVEIS CIMO

ITAJAí
A rondo: tista Maria Ce­

({/l(I da Silva acadêmica
de Ciências e Letras do Va­
le do Itajai, foi vencedora
do CO/lc1Irso de Fotografia
de âin bito nacional, pro­
/I�ovldo pela Coordenação
;(,cral do Proieto Rondon
Ide Brasz7ia. A foto que
COI/sagrou a universitária
AIaria' Cecilia registra a a­

tuação dos universitários
lia Operação Regional IX,

I realizada 11O nuuticipio de

I Penha, em Santa Catarina,
durante n último mês de
!aneiro.
�------�---

�U.SSANGA
I O Paraiso d� Criança

I
de Urussa/zua fOI declara�
do de IItzliclacld pública ,;e­lo Pr "d G

.

I A,'
1'81 ente .arrastazu

l
[ecbCI. A entidade está en-

t�'e as J 8 instituições bene­

��1({(�a8 pelo decreto /lO.

to 8:;4, de 20 do corrente.

II' .!Jrocrsw assinado pelo
IrSldellte da

NC/)iÍblicajfOI r:11(' I
..

't.
anun wc/o ao M1Il1S-

cri I�

ESTREITO- em frente ao Bradesco

Carvalho,

Coelho, 5

Alvaro de

Jerônimo

20.CRIVE L - Criciuma Automóveis
Ltda.

Rua _._.' Marcos Rovaris, 460 .- Fo-

nes: 2609 -- 2057 - 2246 Criciuma

(SC)

CENTRO-
I
I
,
,

�
______�_��__.____l.

I
1
L.��--

REVENDEDOR
AUTORIZADO

MADE'IRIT"G RAT I S� 1) M J o G o A M E R I C A NO
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Cultura é tema

de conferência
Cultura Brasileira é o tema da conferência a ser profe­

rida no dia 25 de agosto em Florianópolis pelo Sr.

Arthur Cesar dos Reis, Presidente do Conselho Federal

de Cultura, que atendeu a convite formulado pelo Secre­

tário Orlando Bértoli. A conferência será feita no Teatro

Álvaro de Carvalho.

Duran te a permanência do Sr. Arthur Cesar dos Reis

nesta Capital, o Secretário do Governo lhe entregará o

projeto para a construção do prédio para a nova Bibliote­

ca Pública do Estado, além de solicitar o aditivo que o

Conselho Federal de Cultura concederá ao Governo para
a execução da obra.

PÓS- graduação
faz assembléia

A Primeira Assembléia Regional Sul de Pós-Gradua­

ção vai ser instalada esta manhã, às 10h 30mm, pelo
. Reitor Roberto Lacerda, no auditório da Reitoria. Os

trabalhos serão desenvolvidos até o próximo sábado no

edifício da Reitoria, "campus" da Trindade.
A reunião terá a presença de 22 professores responsá-

veis pela coordenação de cursos de pós-graduação reco­

'nhecídos pelo Conselho Nacional de Pesquisas nos três

Estados do Sul, além de 15 coordenadores de cursos

credenciados e dez visitantes.

O programa da Primeira Assembléia define que hoje
às 14 horas, o Professor Waldemar Ladoski, da Universi­
dade Federal do Paraná coordenará a exposição sobre

"Pós-Graduação e Pesquisa". Já às 16 horas, o professor
Milton Giovannoni, da Universidade Federal do Paraná

falará sobre "Unificação Regional de Créditos e Normas
visando intercâmbio".

Para sexta-feira estão programados dois novos temas,
relativos a "Recursos para Pós-Graduação", e "Divulga­
ção e Critérios de Seleção". respectivamente, a cargo dos

professores Darcy Gloss e Walter Celso de Lima, das Uni­
versidades Federais do Rio Grande do Sul e Santa Catari-

na.

PARTICIPANTES

Os coordenadores de programas reconhecidos pelas
instituições federais, que terão maior atuação na Assem-

i!i bléia são: Darcy Gloss, Coordenador Regional de Pós

-Graduação e da Universidade Federal do Rio Grande do

Sul; Tarcício Della Senta, Vice-Coordenador Regional 'e
da Universidade Federal do Para ná; da Universidade Fe-

deral do Rio Grande do Sul - Carlos Alfredo Bortoluzzi

(Geologia), Antônio Cordeiro (Genética), José Crusius

(Economia), Darcy Dillemberg (Física), José Franco

(Engenharia Civil), Pedro Gonçalves (Veterinária),
Adolpho Kurt Hanke (Hidrologia) e Rubens Markus

(Agronomia); pela Universidade Federal de Santa Maria
- Zosymo Lopes Santos (Coordenador Geral) e Carmem

Silveira Netto (Educação); pela Pontifícia Universidade

Católica do Rio Grande do Sul - Irmão Faustino João

(Coordenador Ceral); pela Universidade Federal de Santa

Catarina - Walter Celso de Lima (Coordenador Geral),
Getúlio Góes Ferretti (Engenharia Mecânica), Polidora
Ernani de São Thiago Filho (Engenharia Elétrica); pela
Universidade Federal do Paraná - Milton Giovannoni

(Coordenador Geral), Newton Freira Maia (Genética Hu­
mana), Camil Genael (Geodésia), Jaime Loyola (Ento-
mologia) e Glaci Zancan (Bioquímica) e Waldernar La­

doski, Coordenador Geral da Universidade Católica do

Paraná.

São participantes com programas reconhecidos pela
Coordenação Regional Sul: Franz Otta Cimpa (Engenha­
ria Rural) da Universidade Federal de Santa Maria; Irmaõ
Elvo Clemente (Letras), da PUC do Rio Grande do Sul;
Irmão Ernesto Deves (Sociologia) da PUC do Rio Grande
do Sul; Weiskion Dick (Bioquímica Lipídios), da Univer­
sidade Federal do Rio Grande do Sul; Rodi Hickel (Físi­
co-Química), da Universidade Federal de Santa Catarina;
Rogério Hildebrando da Silva (Odontologia), da Univer­
sidade Federal de Santa Catarina; Paulo Louro Filho

(Odontologia Social), da Universidade Federal do Rio

Grande do Sul; Arthur Primavesi (Biodinâmica) de So­

los), ela Universidade Federal de Santa Maria; Padre Ma­

thias Schmitz (Farmácia), da Universidade Federal do
I

Rio Grande do Sul; Juracy Marques (Educação), da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul; Paulino Wan­

dresen (Letras), da Universidade Federal de Santa Catari­

na; Elaine Bayer Week (Cirurgia Bucofacial), da PUC do

.I, Rio Grande do Sul e Cecília Westphalen (História), da
Universidade Federal do Paraná.

Além desses professores regularmente inscritos esta­

rão' presentes mais 17 observadores de instituições uni­

versitárias dos três Estados do Sul.

fotografia tem·
seu congresso

-Será realizado em Flo­

rianópolis de 7 a 18 de

agosto o 10. Congresso Es­
tadual de Fotografia, pro­
movido pelos diretórios

acadêmicos do Centro

Tecnológico 'e Centro de
Estudos Básicos da Univer­
sidade Federal de Santa
Catarina.

O congresso abrangerá
diversos assuntos referen­
tes à arte da fotografia,
com uma exposição com­

petitiva de fotógrafos, pro­
jeção de slides sobre a evo­

lução arqueológica da fo­

tografia, até os primórdios

do cinema e projeção de
slides sobre Santa Catari­
na.

As três melhores foto­

grafias receberão prêmios
.

em dinheiro.
Paralelamente ao, con­

gresso, haverá exibições de
cinema ao ar livre. com fil­
mes cômicos feitos no iní­

cio do século, além de fil­
mes educativos e de clássi­
cos do cinema moderno.

A s inscrições para o

Congresso Estadual de Fo­

tografias permanecerão
abertas até o próximo dia
31.

II;

Jfl FONES:r::::

o }"jjSTAO() ANUNCIE

Termina hoje o Festival
do TeatroAmador·de se

Lages (Sucursal) - Com a apresentação da represen­
tante de Florianópolis, Sedimentação Movediça da Socie­

dade, peça do jovem autor Gelei José Coelho, será encer­
rado hoje na cidade de Lages o VIII Festival de Teatro

Amador de Santa Catarina. A peça que representa a Ca­

pital será encenada pelo Grupo Fórmula Arte, da Univer­
sidade Federal de Santa Catarina, sendo dirigida pelo
veterano Jaison Cesar.

O Festival foi iniciado no sábado passado, com sessão

solene de abertura realizada no audi.tório, da Funcação
Universitária e presidida pelo Prefeito Áureo Vidal Ra­

mos.

Após a apresentação do último gr.,upo concorrente se­

rão computados os votos da comissão julgadora, consti­
tuída pelos Srs. v.ilson Vidal Antunes, Juiz de Direito da

Comarca de Lages; professor Júlio de Queiroz, represen­
tante do Governador do Estado e Mauro Júlio Amorim,
de O ESTADO e representante do Sindicato dos Jornalis­
tas Profissionais de Santa Catarina. Conhecidos os resul­
tados serão entregues os prêmios e troféus a que fizeram

jus os melhores do teatro catarinense.de 1 972.

Contando com a presença de várias personalidades,
'entre elas o Embaixador Paschoal Carlos Magno, presi­
dente de honra, de professores de técnica teatral da Gua­

nabara e· São Paulo, o Festival se desenrola num clima

jovem, amistoso e alegre, apesar da baixa temperatura na

cidade, povoando Lages de vastas cabeleiras, roupas
.extravagantes e coloridas, encontradas nas ruas e praças.

Cerca de 100 rapazes e moças de todo o Estado -

atores, atrizes, diretores, cenógrafos e iluminadores -

estão tendo, desde sábado, um dos melhores tratamentos
de parte do Prefeito Municipal e de uma equipe especial­
mente constituída para atender os participantes do Festi­

val.

Toda Donzela.... foi a representante de Joinville.

CONVITE PARA ,MISSA
DE 30º DIA

A família do sempre lembrado.
ANTONIO PEREIRA OLIVEIRA NETO -(TONY)

Convida parentes e amigos para participarem da Missa de
300. dia pela alma daquele ente querido, a ser celebrada dia'
28 de julho, às 19 horas, na Capela do Colégio Catari rlense.

Antecipa agradecimentos.
•

CONVITE PARA MISSA
DE 30� DIA

I

úiretores e funcionários da DIPROL - Distribuidora

Progresso Ltda .

Convidam parentes e amigos para participarem da Missa'
de 300. dia pela alma de seu Diretor.

(

ANTONIO PEREIRA OLIVEIRA NETO - (TONY)
A ser celebrada dia 28 de julho, às 19 horas na Capela

do Colégio Catarinense.

Anteciparnaqradecimentos.

CONVITE PARA MISSA
DE 30� DI"

Diretores e Funcionários 'das LOjas Pereira Oliveira -

convidam parentes e arniqos para participarem da Missa de
300, dia pela alma de seu Diretor.

ANTONIO PEREIRA OLIVEIRA NETO - (TONY)
a ser celebrada dia 28 de julho, às 19 horas na Capela do

Colégio Catarinense.
.

Antecipam agradecimentos.

O PROGRAMA

Confortavelmente instalados, os jovens catarinenses

que participam do Festival estão seguindo uma progra­

mação bem elaborada e bem distribuída, com as manhãs

li-vres para passeios ou tomada pela montagem de cená­

rios e iluminação, dr: acordo com o roteiro estabelecido

para a apresentação dos espetáculos no teatro do Centro

Educacional, que vem de receber o nome de Teatro

Glauce Rocha, decisão aplaudida por todos. Diariamen­
te, das 14 às 15 e das 16 às 17 horas,�articipantes do

Festival recebem aulas de técnica vocal, pela professora,
Emília Daniballi, vinda especialmente do Rio, e de ex­

pressão corporal, dadas pelo professor Sérgio Rovito, da
Escola de Arte da Universidade de São Paulo.

NIVEL
Mostrando um nível artístico considerado fraco em

relação a outros festivais estaduais brasileiros, o certame

a 'ser encerrado hoje começou com o Grupo de Teatro

Oposição, de Rio do Sul, com a peça Palhaços, de

Tirrrochenco Wehbi, que há um ano teve estréia nacional

em Florianópolis, interpretada por Emílio di Biasi e

Umberto Magnani. Sob a direção e interpretação de

Doscil Amboni, já premiado em outros festivais como o

melhor ator, mas que desta vez, provavelmente, encon­
trará competidores à altura, e coadjuvado por Renato de

Lima, um estreante promissor,Toda Donzela tem um Pai

que é uma Fera, de Gláucio Gil, representou Joinville e

revelou uma boa coadjuvante, Neozinha Welter, que

poderá, se bem dirigida, render muito no futuro.

Lages, a anfitriã, se fez presente, no dia 24, com um

dos dois melhores textos do Festival: Longa Jornada

Noite a Dentro, de Eugene O'Neil, sob a direção de Ciro

Campos, ex-integrante do Teatro Universitário de Santa

Catarina e que já recebh citações elogiosas da crítica,

como ator, no 30. Festival Nacional de Teatro, realizado
em Brasília.

Sozinho no Mundo, pelo Grupo Artístico Jovens da

Ilha, representou o município de Palhoça. É um texto

inédito de autores catarinenses e foi dirigida por Oscar

pereira da Rosa. Teve como principal mérito revelar

nOVOS autores, coisa de que, segundo a crítica presente
ao Festival, Santa Catarina é bem pobre.

O Teatro Estudantil Catarinense, de Florianópolis
mas representando Santo Amaro da Imperatriz, trouxe
ao Festival um outro texto de autor famoso - Paul Clau­

del: O Livro de Cristovão Colombo. Dirigida por Sérgio
Lino, a peça conta com numeroso elenco e representou
Santa Catarina no IV Festival Nacional de Teatro, reali­
zado recentemente em São José do Rio Preto, São Paulo.

POTENc:tAL

A promoção de Departamento de Cultura da.Secreta­
ria do Governo, em colaboração com a Prefeitura de

Lages, veio comprovar a existência de um grande poten­
cial artístico na juventude catarinense, que necessita de

mais acontecimentos dessa natureza, a fim de melhor e

mais rapidamente alcançar a tão necessária técn.ica tea­

tral, que ainda inexiste no teatro catarinense.

Se gundo a impressão unânime dos participantes, Lages
deu uma lição de otimismo e disposição de se aprimorar
cada vez mais no campo artístico-cultural. A cidade vem

de ganhar um novo teatro, que começará a ser construí­

do dentro em breve, com término previsto para 12 meses

em local já designado pela Prefeitura.
O próximo Festival do Teatro Amador de Santa Cata­

rina será realizado no próximo ano na cidade de Rio do

Sul, onde uma nova e moderna casa de espetáculos estará

esperando a juventude catarinense.

O Grupo Jovens da Ilha representou Palhoça, encenando a peça Sozinho no Mundo, texto inédito de jovens
ca tarinenses.

( ·lUB\ARAU·
i
\ .1

INCONIRO Dl JORNAlISIAS
DI SANI A CAIARINA
28a 30 de julho de 12

I
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De 24 à 30 deste mês o Clube Doze de

Agosto vai repeti r com o dobro do sucesso a

sua sensacional promocão GINKADOZE, ofe­
recendo de premio um Volkswage l O Km e

mais uma infinidade de outros presentes. O

Clube Doze de Agosto este ano quer contar
novamente com o seu entusiasmo e espínto
esportivo.

Ponha toda a sua vibracão nesta que é uma

das mais Incrementadas promoções da Ilha.
GIN KADOZE, de 24 à 30 de Julho.

PROMOÇÃO

[lUBE 12 DE R"IiOSTO
-

PARTICIPAÇAO:

l"/rilllllllllllll.L:MI PATRoe IN lO

Efanta
I

COLIGADAS - JORNAL DE SANTA CATARINA E GRAN META PUBLICIDADE. I:
�� �I

JORNAL O ESTADO-RADIO GUARUJA- TV.

I
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Curso de especialização' pela Pontifíca Universi-
fade Católica do Rio de Janeiro.. ,

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta-' ,

dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.
.

OBESiDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADI!.E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- Ed: da Assocíação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 -;- Diariamente á partir das 12',30 horas.

S'ERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

DR.

ORA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 32.5 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
18 horas.

ORA. MOEMA OESJAROINS

CRM-se 820 CPF 029127219

DOENÇAS DE SENHORAS
Som. Residência em Ginecologia e Obstetrícia na San­

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos ServIdo­
res Públicos «El'nestQ Dornelles» do Rio Grande do Sul,
Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio de
Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E­
xecutivo Miguel Daux, Rua Anita Garibaldi esquina S,!l­
danha Marinho, 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 .,.;.

Florianópolis - SC.
...

DR. ANTON'IO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS"
Consultório: Ed, Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

I'
ii

Dr. Carlos Alberto 'Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
.

Clínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico
Profilática Para Mater�idade - Citologia

Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.
Consultório - Ed. APLUU - sala 76 - 70. andar. \

DR.. RODRIGO' D'EÇA
.

NEVES:
CIRUR-GI'ÃO PLÁSTICO . I

-

Curso de especialização de dois anos no Hospital das
·Oínicas de São Paulo..

.
..

Trat3:mento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas'
- Nariz .:.. Cicatrizes - Transplante de Cabelo. .

, '" ..

'

.

•

i
Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças.

e quintas, após às 15 horas.
.

.

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOENÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
.- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas da Universidade

de São Paulo.
CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas ;

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edif'ício
Julieta - 20. andar. - sala 205 - Fone 4418.

DR. EOMO B:ARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 -. Edifício Soraia 13 ..

-

DR. CLOVIS PRUOÊ.NCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

eRO/SC - 315

ürtodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO

DR. RAUL F. KLEIN
CIRURGIÃO DENTISTA

Horário das 14 às 20 hs.

Rua Anita Garibaldi
Edifício Executivo Miguel Daux
30. Andar - sala 306

JOALHERIA E OTICA' SILVESTRE

o maior sortimento de jóias e

relógios. Especial izada no

aviamento da receita do seu

ocul ista. Rua João Pessoa, 16 -

H. A VOZ DA' PROFECIA ;,

, "

OUÇA ESTA VOZ. OU·E
ORIENTA E DÁ' CERTEZA

ANDRADE RAMOS

. Criciuma -.sc.

FPOLlS. - Rádio'Santa Catarina
Sábados às 19,30 horas.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda,
Domingos às 13,00 horas. \.

.

CAÇ,ApOR - Rádio Difusora Caçanjur�.
Domingos às- 8,30 horas. �.

CRICIUMA - Rádio Eldorado
. Sábados às 1�,45 horas, .

HERVAi D'OESTE .�\Rádio Herval d'Oeste
Domingos � 19,30 horas.

INDAIAL -; Rád'io Clube de Indaial

Domingos ás 13,00 horas.
ITAJAf- Rádio DiíusoraVaíe do Itajl!-í .

•

Sábados às 15,30 horas. '\

JARAGUÁ DO SUL � Rádio de Jaraguá Ltda,
Sábados às 16,1)5 horas.

JOAÇABA - Rádio Soc. Catarinerise de Joaçaba
Sábados às 17,30 horas.

LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna
Têrças-Feíras às 8,30 horas..

LAGES - Rádio Clube de Lages
Domingos às 13,00 horas.

PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.
'Domingos às 11,00 horas,"

RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro
Domingos às 13,05·horas.

S. JOÃO BATISTA - Rádio Qube
São João Batista Ltda.

Domingos às 12,30 horas.
S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de

São Migu�1 d'Oeste .

Domingos 'às 13,00 horas.
S: FRANCISCO DO SUL - Rádio DifuSora

.

Sábados às 12,45 horas.
TUBARÃO - Rádio Santa Catarina

Sábados às 15,00 horas.
XAXIM - Rádio Cultura de Xaxim Ltda.

Sábados às 17;00 horas.
XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,15 horas.
CUPOM DE INSCRIçÃO.

Pe�lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso. de'
minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes.
Nome , � .

Rua N _ .._ .

Cidade Estado ; .

Recorte êste cupom e envie-o à Voz da
.

Profecia, Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000
• Rio de Janeiro GUANABARA

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
CR$ 350,00

Mensais-situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA
(financiado em 15 anos) - EO. VIL4- RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
I ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE

LACERDA'
.

- Para informações e vendas A Vencedora de Apar-
tamentos Santos Imóveis' LIda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba.
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do-·

mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal. com Otávio A. do

Espírito Santo: I
�

R. Felipe Schmidt, 5'1 - Galeria Jaqueline - Loja 7

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
ININTERRUPTAMENTE

CASAS SEM HABITE-SE

TRINDADE
1. fase de acabamento - 135 m2
2. fase de acabamento - 90 m2
3. fase de acabamento - 216 m2

BOM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA. (Ponte I ma ru f)
1. pronta - 108 m2

POSSUlMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELAÇÃO
.

,

APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIFiCIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento
· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha banheiro-

dependência de empregada - área de serviço - garagem.
· atenção pI acabamento - armários embutidos - carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento

reveflex até o teto - piso paviflex

LANÇAMENTO EDIFICIO CESAR SEARA
EXCELENTE ACABAMENTO - ENTREGA FEVEREIRO

.

- 73
· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - 2 banheiros -

dependência de empregada - garagem - todos de frente -

armários embutidos - azulejo decorado até o teto - synteko
- play-ground - jardim e churrasqueira - peitoris em

mármore.

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA
· diversos terrenos
· salas para comércio
· granja
· fazenda

.PRAIA DE PALMAS
WTEAMENTO
· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento

EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSIÇÃO
· ConstrurmoS casas a seu gosto � Trindade

· Totalmente financiadas, inclusive terreno

· Comece a pagar, somente após. receber as cha,:-e�'uvunC:_I"uS,
..:H_ V\.J\JL. IllL...IL...I"Ul;. vUI'oI..:JlnVln,

,

UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA
,

DE TUDO PARA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

I

RESIDÊNCIAS' E LOTES _
.

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena-

'gem pluvial. ..
..

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

-------

Você vai descobrir que .é muito. melhor comprar

MATERIAIS DE'CONSTRUÇÃO na HIDREC

HI'OREL: R: Jerônimo, Coelho, 325, Fone' 2.0011

O ESTADO

ANUNCIE

SIGA ESTA SETA.
VOCÊ VAI

ENCONTRAR
. OMElJIOR .

FINANCIAMENTO E A,
MELHORGARANTIA.
D�partamento��íçulos Usa�os'

.

do seu Concessíonérlo de Qualidade

Hotel RoyalEM

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA'.

Comunica com orgulho aos usuários em geral que mantém
d i a r i ame n t e uma linha de ônibus entre Rio do..
Sul=Ftortanópotis, via Blumenau-Itajar. .'

..

Sa (da de Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 em'
'Blurnenau, 10h 45m em ltajaí, J 1 horas em Balneário
Camboriú e chegada em. Florianópolis às 12.h30m.

Sarda de Florianópolis às 18h30m, passagem em Balneáriol
Camboriú às 20 horas, 20h15m em Itajaí, 21h10m ein'­
Blumenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas. Esta nova
linha da Riosulense é servida com o que há de mais moderno
em transporte coletivo de passageiros. São ônibus Mercedesl
Benz, equipados com. motor trazeiro, tipo OH, carroceriilsl
Marcopolo II, dotadas de toilete e demais requisitos .ds'
conforto', luxo e segurança, garantindo viagens agradáv,!!is e
pontuais.

Àuto Viação IMPERATRIZ Ltda

Horários dePlórianópotis para:
SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50, 8,20. 9,30, 11,00, 12,00, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00.
16,20, 17.,00, 17,30. 18,00, 18,20, 18,40, 20,3"0 e 22,10
período escolar.

Domingos e Feriados:
6,50, 8,20, 10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30, 16,20, 17,00,
17,40,18,00,19,20; 19,45, 20,00, 20,30 e 21,00.

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8,20 e 16,20.

QUEÇABA: -Dias Úteis: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12,40
e 18,00.

Atende escursões a qualquer parte do Brasil.

Endereço: Praça da Bandeira - Florianópolis - SC.

---�--

EMPRÊSA
SA"NTO ANJO DA GUARDA

HORÁFÚOS - PARTfDAS DE FLORIÂNÓPOl-tS
a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 .:... 8,30 - 12,00 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,60 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30-
20,00 - 22,001- 24,00.

.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 -14,00 � 17,00 -17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 1\4,00 - 17,00 -

18,00 - 20,00 - 22,00.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
e

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 -10,00 - 12.00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 -.12,00..., 17,30 - 20,00-
22,00.

'Rádio

é

GUARUJÁ

Em visita oficial ao Estado de Santa Catarina o Ministro do Trabalho.

J�lio Baratá esteve hospedado na suite presidencial doHOTE L ROYAL

KREMER & C.IA LTDA

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz .:.. São Pedro de Alcântara

Filial: �. Max Schramrn 976 - Estreito -- Fpolis se
fone 6583

.

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jans-,
Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos e

parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiãr Serras Circulares com

dentes de VfOIAS. A única na praça Kremer & Cia. Ltda, agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualqaer bitola.

CULTURA

amelhor

das 8 às 12 e das 14 às 19 horas
Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904

Florianópolis. . �.
Opala - Bege Esporte '.'

, 69

Opala - Bege Esporte 69

g�::: ::: ��;�c�s����� :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ��
Opala - Branco Polar 70

Opala - Vermelho Monze 71

Vai kswagen 4 portas - Branco Lotus 69

Vai kswagen - Azul Cobaldo _
69

Volkswagen - Branco Lotus
'

: ,
70

Volkswagen - Variant - Branco Lotus t
•••••..•••••••• , •..•••.••..•••.• 70

Volkswagen - Variant - Branco Lotus ' 70

Volkswagen - TL - Azul Diamante 70/71

Volkswaqen - TL - Azul Diamante , 70/71

Volkswagen - Kombi - Verde e Branco Lotus , .. 70/7·1
Fuscào - Branco L_?tus .'

' '.' ��Fuscão - Azul Pavao .

Karmanghia - Branco Lotus .. . 69

Corcel - Vermelho ; 70

Itamarati - Prata Luar Metálico , , 68

Aero Willys - Cinza Tanco .'
68

Regente - Branco Polar 68

Simca - Palhinha : 66

Dodge - Camionete - Azul Universal · 69

Ford - Caminhão - Marfin e Azul 62

'Chevrolet-Caminhão - Verde Prado 67

. Chevrolet-Caminhão - Verde e Gêlo ) , 59

. HOEPCKE V'EICULOS S/A

Rua :·Conselheiro Mafra, 28 - Fone 31.;t7

pro9rama�ão

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VOLKSWAGEN SEDAN .. .. : 66
VOLKSWAGEN 1.6004 PORTAS 69
VOLKSWAGEN SEDAN 1.300 . . . . . . . . . . . . . . .. OK
FUSCÃO 1.500 MODELO 71

C.' RAMOS' S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEr9
R. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro llCjl.l,4�6 '.

.

Fnnp 3641 F��s. - 6381 EstreitÕ.

VOLKS 1967 Pérola
VOLKS 1968 Branco lotus
VOLKS.1868 Branco lótus
VOLKS 1968 Vermelho Grená
VO LKS 1969 Branco lótus
VOLKS .1969 Branco lotus
VOLKS 1969 Verde Folha
VOLKS 1969 ' Vermelho CerejaVOLKS 1969 Verde Folha
VOLKS 1970 Branco lotus
VOLKS 1970 Bege Claro
VOLKS 197' : Branco lótus
TL - 2.1970/1971 Vermelho Cereja
TL - 2 1971 Vermelho CerejaVOLKS sedan 4 portas 1969 Branco lótus
KOMBI 1960 : ,Verde Areia
KOMBI 1963 Branco
KOMBI 1968 Cinza Moderno
KOMBI 1969 : Cinza Claro
KOMBI 1969 Cinza Claro

TEMOS TL E VARIANTTODAS AS CORES

IFI,NANCIAMOS SEU VE(CULO ATE 36 MESES

VElcUlOS USADOS
Alto Dualidade

'_'_
.

Telefone':" 6389 e 6393

(FINANCIAMOS ATe 36 MESES

�.'. SIMCA TUFAO B::������� . 1965
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966
GALAXIE 500 AZUL 1967
ESPLANADA OURO CHINES : 1969
OPALA 6 CILINDROS VERMELHO 1969
CORCEL 4 PORTAS LUXO AZUL " 1969
CORCEL 2 PORTAS LUXO AMARELO 1970
DODGE DART SEDAN BRANCO 1969
DODGE DART SEDAN BRANCO/PRETO 1970
VARIANT BRANCO POLAR 1971
DODGE DART CUPÊ VE.RMELHO 1971
DODGE OART CUPÊ �ZUL NAuTICO/PRETO 1972
DODGE DART SEDAN AMARELO/PRETO 1970
CAMINHÃO F-6oo 1956

COMÉRCIO DE AUTOMO'VEIS'
RUBENS ,ALVES

.

Rua São José 426
Balneário' -

.

Estreito
Fone� 6645 e 6687

1 Corcel Cupê ST Vermelho Cadmiun
1 Fuscão Verde

.

1 Fuscão Beige
1 Volks 1300 Beige
1 Volks 1300 Vermelho
2 Volks 1300
2 Volks 1300
1 Variant Azul Diamante
1 Corcel 4 portas luxo Branco
1 Galaxie 500 Branco
1 Galaxie 500 Vermelho
1 Rural Cinza-Branco luxo
1 Rural Verde-Branco luxo,
1 Pick-up Willys Verde
1 F-75 Verde Patropi
1 F-350 luxo Verde-Branco
1 Caminhão Mercedes

R,EV E N O E O O R AUTORiZADO
RE;LAÇÃO DOS VEfCULOS USADOS IA VENDA

Kot!St cOlYÍércio de AutomoVfls
.

lKOERJCt1-'
'Rua Almirante Lam. 109 '.

�E.LACAO DOS vsrcuccs USADOS ]I.. V�NDA

Sedan 1500 Azul Diamante ....................•.. 71
Sedan 1500 Laranja Monza 70/71
Sedan 1300 Branco Lotus 70/71
Sedan 1300 'Azul Diamante 70/71
Sedan 1300 Vermelho Cereja 70
Sedan 1300 Bege Claro ' : 70
Sedan 1300 Bra�co Lotus 70
Sedan 1300 Branco Lotus 69
Sedan 1300 Bege Nilo 68
Sedan 1300Verde Caribe ' 67
Sedan Branco Pérola ' 66
Sedan Branco Pérola 64
Sedan 4 Portas Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
Sedan 4 Portas Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70
Kombi Bege Claro 70
Kombi Azul Diamante , 71
Kombi Bege daro 71
TL 2 Portas Branco Lotus 71
TL 2 Portas Verde Folha 71
TL 2 Portas Bege Clara �. . . . . . . . . . . . . . . .. 70/71
TL 2 Portas Azul Diamante 70

,

Variant Branco t.otus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71
., VariiHlt Vermelho Cereja ; 71

,
..

�

Flnancia"*,to até 38 meses ('.

JENDIROBA , AUTOMOVEIS
,

'

R. Sàldanha Marinhõ-Esq. de João Pinto.

FON,.ES: 4673 ..;.. 2952

VOLKSWAGEN OK 1300 VARIAS COÀES
VOLKSWAGEN OK 1500 (FUSCÃO)
DODGE D A R T 4p
FORD G A L A X I E
CHEVROLET O P A L A 4 Cil.
D:K-W V E M A G U E T E

LANCHAS a Turbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COM�RCIO I)E AUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos até 36 meses

�AlDIR AUTOMOVEIS·. LTDA.,I'

Rua Victor Meireles, 32 - Fone 47'39
Florianóeotls .,. se

Corcel cupê standard verde 72 - OK

�orcel cupê luxo branco '.' 72 - OK
, orcei cupê standard azul , 70
Corcel cupê standard vermelho : , .. , 69
VOlkswagen 1500 branco .' 71
VOlkswagen 1300 azul '.' 70

PlNANCIAMIHI'O A... ·_ 11l1li'

OK
OK

1971
1971
1971
1968
1969
1971
1970
191;)8
1969
1968
OK

1970
1972
OK

1968

1972
1972
1970
1967
1970
1964

/I ','

..'Ia;ltl4ê1J@1I!J
.

COM�RCIO DE
AUTOMOVEIS '

. VOLKSWAGEN ESPORTE "SP-2" - OK Cinza Prata
DODGE "SE" CUP� - OK Verde Tropical
OPALA CUP� ESPECIAL - OK Laranja Fogo
CORCEL CUP,� - OK Branco Nevasca

CORCEL CUP� - OK Marrom
VARINAT - OK Azul Nápoles
FUSCÃO - OK Azul Pavão
FUSCÃO - OK Azul Pavão
KOMBI - pK Azul Pavão
RUARAL WI LLYS - OK Marrom e Branco
FUSCÃO - 1972 Azul Pavão
FUSCÃO- 1971 Vermelho Cereja
TL - 1970 Azul Diamante
VULK.::; - 1970 Bege Claro
.vOLKS - 1970 Branco Lótus

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreit('
Fones: 6632 e 6359.

F lorian6pol is.

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. M;Ü'echal Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327
criciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
•

De Criciúma para: ._ _ _

FLORIANÓPOLIS: as U,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1,5 - 12,00 -

15,00 - 19.00 - e C. Le�to: as 3,30 horas ..

TUBARÃO: às'O�U - 6,W - M,:lU - 9,15 - .12,00 -

,

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAGUNA: ��o�:io - 8,20 - 18,00:'" e Carro Leito às
3,30 horas.

ARARANGUÁ: às 7,00 - 12,30 - 14,30 -17,00 - 19,10
- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito às
2,30 horas.

'

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO ...... OSÓRIO E

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00.,... 12,30 - 23,00 - e C,
Leito às 2,30 horas.

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

OPALA - OK - Todas as cores ' 1972
CORCEL - OK"':' Todas as cores :' 1972
FUSCÃO - OK - Todas as cores 1972
VOLKSWAGEN - OK - Todas as cores 1972
FUSCÃO - Azul Pavão

'

1971-
FUSCÃO - Beige Claro 1970
TL - Branco Lotus

'

' 1970
VOLKSWAGEN - Branco Lotus : 1969
KOMBI- �zul Pastel � 1968

:,'MEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇoS: RUA:FELIp,E SCHMIDT, $5

,:-: RUA JOÃO PINTO .40 - FONES 2�77 e 27�65.,
�

J i ,_-_

NÓS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VEICULOS
Comércio de Automóveis em geràl
COMPRA- VENDA "':TROCA
Carros Inteiramente rwisados
-End. Rua' João Pinto, 21

Fone 4291

Opala Especial Cinza Prata .............•.•...... 1971
Fuscão Bege Claro 1971
Volks Marflm

.............................•.. 1969
'

Volks \:p.rmelho '.- '. 1968
Volks AZLI P,oal 1968
Volks Cinza 1965
Volks Pérola

,

" 1964
GordiniCinza Grafite ; 1964
Kombi Azul Diamante 1961

NOSSA CASA AUTOMOVEIS
R. Vidal Ramos,41 - Florianópolis

Comércio em geral de automóveis - comprá - vandas
.

Troca - Finan'ciamento
.

Fuck
:.......................... 1 960

Fuck ..........• ,.................... 1 962
Fuck .. '

'.' .. .'
..

'.' ,. .. 1 963
Fuck ;............... 1 964
Kombi : 1 963'
DKW Belcar . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. 1 967
Rural Willys : . . . . .. 1 964
Itamaraty : .. , :.................. 1 966

NOVACAP VElcULOS
..

_.-- __R F(llvin' Ad1lcci 640

Opela cupê especial
'

OK
Corcel cupê luxo 69
Aero willys verde .. ; '. . . • . . . . . . . . . . . .. 67
Aero willys creme 64
DKWazul : 67
Rural willys ,... 64

A sua casá pode fic,ar tão bonita como aquela da revista
<ié decorações. Basta revesti-Ia com

MARMOTEX

""informe-se na.HIDREL, pelo' fone 2.001, Rua Jerôn.\mo
" "-Coelho, 325.

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
Partidas de FLORIANÓPOLIS paraBLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.
V\a Tijucas, Pôrto Belo, Itaperna, Camboríú
eItajaí,às07,30-10,()o-'-11,30-13,OO

. e 18,00 horas.
Nova Trenta,.àS 07,00 � 13,00 e 18,00 ·horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flonanópõlis à (Üo do Sul

.

às 04,30 � 10,00 e 16,30 horu
Rio do Sul à Flerlanópolis

às 04.30 - 10,00 e 14,00 horas

EMPiESA AUTO

VIAçAO CATARINENSE
PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANOPOLIS
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
�a Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 6fX>; 7,30;88,3°3,O; .10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,3u; 17,30;1, , e 21,30 horas. '.

.

'

, Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,45 horas.
Para MAFRA -. Via Corupá, São BENTO DO SUL' e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

.

.

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas. .

Para JOINVILLE, - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Piçar­ras - B�ra. Velha:5,30; 9,00; 13,30;14,30; 10,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;11 ,00; 13,00 e 17,00 horas. .

'.
Para São Francisco do Sul - 17 15 horas. . "

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; li,00;13,OO; 15,®; 17,00horas, ( e �9,09 horas horário suplementar durante o.
verao). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas paraas CIdades supra. mencionadas e serviço de redespacho '

para. to_?o. o Brasil. Oferece também rnodernos.e cónfor­,lávels ônibus para execução de viagens especiais paraqualquerparte do paIs e exterior.' .

. Informações e vendas em nossa agência à Aveni­da Hercflío Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito RuaCeI. Pedro Demoro Fone 64-02. '.

REUNIDAS' S.A.
A EMPRESA DE INTEGRAÇAO

CATARINENSE
ONIBUS �om PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI '

ARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam­
boriú - ltajaí - Piçarras - Barra Velha - JOlN­
VILLE - Vila Dona Francisca=- Campo Alegre -

-São Bento do Sul - RLo Negrinho r- Mafra - Ca-
noinhas e PORTO UNIAO. '

As 19,30 horas.
Com CONEXÕES imediatas para PALMÃS -

CLEVELÂNDIAL;PATO BRANCO - FRANCIS­
Cº BELTRÃOe CAÇADOR.

PARA: SAO-MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Carnboriú � ltajaí - BLUMENAU ..:.. Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos .;.._ Campos Novps
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ -

São Carlos - Palmitos - Mondai e SSAO MIGUEL
DO OESTE.

'

As 19,00 horas.
PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo

Amaro - Alfredo Wagner v--: Bom Retiro - Bocaí­
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 -:- 13,':>0 e 21,00 horas.

.

PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran--
cho Queimado e ANITÁPOLIS.· .

Às 15,30 horas, menos aos domingos.
.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos .; Erechím e Irai, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE � CURITIBA e SÃO PAULO.

�:Jg�� ����0:��g5�: �SPECIAIS E EXCURSÕES

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercíllo Luz

.

Tf;LEFONE 3727.

��=======,J
SEU TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicílio
Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas.

Peças Originais
AV. HERCfLlO LUZ, 241

Ein frente à Penha, na rodoviária.

.

,

BANCA ESPECIALIZADA EM,

ASSUNTOS. JURíDICOS
ADVOGADOS: ..

PROF.· HENRIQUE STODI·ECK
A. H. B.ULCÃO VIANA -,

ADERBAL G. DA ROSA
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ­

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acompa-
nhamento em Instância Superiores. .

EN D E R E ç O : Rua Arcipreste Paiva s/n. Ediffcio Praça XV -

Conj. 305/306 - Tel, 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.648.799 - 002.660.869

ADVOGADOS
DR, ,EVILASIO CAON
OAB-se 0165 ., CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
.
OAB"SC 2338 -.CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22' - Ed. Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219
� . ,

Das. 9 às 1 2 e das 14 às 1 7 horas
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DR. EUGENIO' DOIN VIEIRA
Secretério da Fazenda d� Estado (1962-1964',
Inspetor FI$C�I de Rendas· Internas (1965-1966)
Membro da, Câmara Federal (1966-19681

ADVOGADO E ECONOMISTA ..

Registrai OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739, CPF ...j. 006645709. Escritório de advocacia Especl""
zada em DIREITO TRIBUTAÁIO. I. Renda, IPI, ECM. RE·
CLAMAÇOES - DEFESAS -:, RECURSOS•.FusOe,TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Rua
dos Ilhéus, 8 - Edif(cio Aplub - Conj.' 85/86, Fone: 4731
Flori8fl�DOlis - SC. .

.

•

.
DRS. SAOI LIMA e

UBIRAJARA' DIAS !FALCAO
.. .

- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Clveiq
Trabalhistas e Criminais

Rua Cei. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORJANOPOUS:

DR. ALDO AVllA DA luz i
.AOVOGAOO I
CPF 001776628\" '

Edlfrclo Praca XV. 10: and � - Sala 108 .

"GAR IBALO I, RA O 10 FEITA 'CO M
MUITO AMOR"

ZYH-60 - 1250' Khz -' ondas medias -.,. 240
, LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(<YF - 001844209)

Pareceres e'Consultas Jurídicas.

c A.· SILVEIRA LENZI
, (CPF - 001948329)
Advocacia de la.·e. la. Instância - Justiça do Trabalho.

Atendimento ao Interior
'

�ório: Praça'XVde Novembro, 31 _:·Conj. 362
Telefone'2511 - floiianópolis

ADVOGADOS
,PROF.WALDEMIRO CASCAES
P�OF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO cLfMACO DA SILVA
DR: RICARDO MAC'IEL CASCAES
t7R� PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

.

Ed. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreroja)
. Rua dos Ilhéus, '22 - fone 43-03-
:Expediente: das 9',30 às 11,30.e
das 15 às 17,OQ hpras. ,

CPFs.: ,083136449,000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

MAJESTIC HOTEL.

.

�.

Rua Trajano, 4 -' Fone zn«
�o centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
A tradiçio da hospedagem nori�opolitana

Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962

OSCAR PALACE.HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-Io

Aputamentos - Suites- ráflo para estacionamento
bar musical

Telefone 3286.- 3638 - rede interna
Florianópolis - Oh.a de Santa Catarina.

LUX'HOTEL
Seu lar fol'3 do lar

O mais Central. da Capital do Es��o
Sala de leitura - todos os quartos to,!! telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 - Aorian6polis.

SWENSON -PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
.

Estacionamento para 50 veículos
,

COM AQUELE CAFe MATINAL .

Rua�antos Saraiva, 400 - Fones 6385. e 6685
EndereçO Telegráfico SWENSON - Florianópolis

.

Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN,·
AiOra totalmente remodela.1o.

,

70 novos aptos. e 50 quartos.
.

Gara\em e eStacionamento pata 100 ve'ículos.
Amplo salio

.

de estar com televisio, •

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e D-82
.

Fones 6230 e 6665_
'

.

Estreito - Florianópolis,

UOTa;:L.

R()VJ\.Lt
RUA JOIO .. INTO _. ,ONY, ,,,,, • I ...... t.

'LOR.AHÓPOLI•• SANTA CAT"''''NA ••"4II'L'
APARTAMENTOS IUITEI

.

8U. JARDIM DE INIfERNO - 'IALl.O DE aCODe_
nUlo", • 1A1I'0 "UVlt....O. GUIo.II.IIA.'''' CONOIC'O.....
401l1(I..U"0 CIN'"" • L.YANIIIII...,� 1"11'0110 .".� MO,""

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 27 dejulho de 1972 - Página 12

NAo SE REPETIRA!

AGRADECIMENTO

Esposa, filhos, nora e netos, do sempre Il'mbrado Sr. NER.I
WALTRICK DE CORDOVA, aqradece aos funcionários em

geral do D.N.E.R. pelo apoio recebido durante sua enferrnida­
de.

-

AGRADECIMENTO

,

Esposa, filhos, nora, genro e netos, do sempre lembrado Sr.
.

NERI WALTRICK DE CORDOVA, agradece a Diretoria, mé­

dicos, irmãs e enfermeiras do Hospital de Caridade, em esoe­

cial ao Dr. Celso Lopes, seu médico, pelo carinho e dedicação
recebida durante sua enfermidade.

MISSA DE PRIMEIRO ANO DE
FALECIMENTO

A família de Oscar Schmidt, convida parentes e amigos para assisti­
rem a missa de primeiro ano do falecimento de sua inesquecível
esposa ISALTINA SCHMI DT, falecida no dia 30/07/71.

.

A missa será realizada na Capela do Menino Deus no domingo dia 30
do 'corrente às 8 horas da manhã.
A família agradece ao comparecimento de todos a este ato de fé.

MISSA DE 70. DIA
A família de Rogério Na,tividade da Silva, ainda consternada

com seu falecimento, convida aos parentes e pessoas amigas para a r

Missa de 70. Dia, que manda celebrar por intenção de sua alma, na

Capela do Colégio Catarinense, dia 29/7/72 às 8,15 horas.

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIAo
(,Concursos para Técnicos de Controle Externo
Auxiliar de Controle Externo

.

Edital no. 1
Faço público que estarão abertas as inscrições relativas aos

concursos para provimento dos cargos de, Técnico de Controle
Externo e Auxiliar de Controle Externo, nos níveis iniciais, do
Quadro da Secretaria-Geral do Tribunal de Contas da União, no

período de lo. a 30JIe agosto próximo, no horário de 9:00às 11 :00,
todos os dias úteis; neste Tribunal, em Brasília - Distrito Federal, e
nas sedes de suas Delegações nas Capitais dos seguintes Estados:
Amazonas, P�á, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte,
Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas. Gerais,
Espírito Santo, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande' do .

Sul, Mato Grosso, e Goiás, de acordo com as Instruções Especiais
aprovadas pela Portaria no. 158, de 7/7/72, do Excelentíssimo,
Senhor M.inistro-Presidente do Tribunal de Contas da União,'
publ icada no Diário Oficial de 14/7/72, páginas 6224 e 6229.

Brasília, 17 de julho de 1972

Cídeney Mendes Quintas
Presidente dos Concursos

('l Nota: O edital acima foi publicado no Diário Oficial da União de
18/7/72, página 6364.

-

Nesta Capital,' as inscrições serão efetuadas na sede desta
Delegação: Rua Felipe Schmidt, no. 58 - sobrelojas 1 e 3

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPO�TES E 09RAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E ROD�GEI\q

AVISO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM DA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA
CATARINA (DERSC), comunica aos interessados que se acha
aberta Concorrência para Seleção de Empresa de Consultoria
EDITAL No. ·17/72, para a elaboração de Projetos Finais de

Engenharia das rodovias SC-43 trecho Videira - Fraiburgo e

S'C-72 trecho Fraiburgo - Lebon Régis, com prazo de entrega das

!propostas marcado para às 15,00 (quinze) horas do dia 24 (vinte e

quatro) de Agosto de'1972, na Sede do DERSC.

Cópia do referido Edital será obtida no 70, andar do Edif ício
das Diretorias .ern Florianópolis, onde serão prestados maiores

esclarecimentos.

DERSC., em Florianópolis, 21 de Julho de 1972,

Enqo. Civil Ernani Abreu Santa Rita

Diretor Geral do DER/SC.

COMUNICACAO A PRA CA
SERVENCIN DESPACHOS 'GERAIS S.A. e TRANSPRESS
TRANSPORTE EXPRESSO S.A. comunicam a distinta

clientela e amigos, seu novo endereço à Rua dos Ilhéus, 6, ao
lado do Ed. Aplub, altos do ,Cartório Silva Jardim, onde

continuará a atender com a mesma presteza e eficiência que
as caracterizam.

MAURO PIRES
Gerente

COMPRA-SE TELEFONE

Tratar com D. Sonia pelos telefones: 3990 e

3664.

�
alulej�� aliane,

B rances, coloridos, decorados
e relevo

oferta como esta: vendo excelente loja de esquina, recém.
construída, no Ediffcio Centro Exeéutivo Miguel Daux.
Possui 2 portas de acesso (Rua Anita Garibaldi e Saldanha
Marinho), podendo ser construída uma sobreloja, com base
num pé direito que possui ln te r-n arne n te . Preço
Cr$ 45.000,00 com 1 ano para pagar.
Comunique-se com LUIZ pelo fone 3795 em horário
comercial, e faça um grande investimento. (sem susto !)., .'

IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS
HOSPITAL DE CARIDADE

'

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
De comissão do Irmão Provedor, em exercício, e de conformidade
com resolução da Mesa Administrativa desta Irmandade e Hospital
de Caridade, cientifico os interessados de que, dentro, do prazo de
qui n ze dias, a contar da publicação deste, se acha aberta
concorrência das áreas julgadas propícias, a' construção para o

desenvolvimento da cidade e me.lhoria de rendas do Hospital, a

saber:
10.:.... Das áreas sitas na Rua João Pinto no.s, 6 e 8, 'ocupadas

pelo prédio do antigo Clube 12 de Agos�o.
20.- Da área sita na Rua Esteves Júnior, prédio no. 1.
30.- Idem para Rua Conselheiro Mafra, ocupada pelo prédio

no. 97, fundos para Rua Francisco Tolentino no. 16.
As propostas em cartas fechadas, deverão ser entregues na

Secretaria 'do Hospital de Caridade, diretamente endereçadas à
Provedoria.

'

Secretaria do Hospital de Caridade, em, 25 de julho de 1972.
Prof. Américo Vespúcio. Prates

'

Adjunto tio Secretário

CAMPOS & BÜRIGO'
os melhores preços

Criciúma
,

Av, Rui Barbosa 229,,- Fone .2611 - T,ERRENO NO CENTRO

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DERODAGEM
., . .

160. - DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL
AV I S O

O '160. Distrito Rodoviário Federal, comunica a quem interessar
possa .que está recebendo inscrições para cadastramento de firmas
interessadas em serviço de enlelvamento, desmatamento e roçado
manual, pintura de obras de arte, construção Rodoviáriá, estudos e

projetos e construções civis. A ·finalidade do cadastro será para os

futuros serviços de obras, através dos regimes de Tomada de Preços
ou licitação por Carta Convite.'

,

A relação da documentação exigida para a inscrição será fornecida
na Sede do 160. DRF. na Praça da Bandeira.

Florianópolis, 24 de julho de 1972
Engo. Arnaldo Severiano de Oliveira ;,

SUBCHEFE DO 160. D.R.F.

e COMPANHIA MELHORAMENTOS DE CAMBORIÜ

(CGC - MF no. 83.114.785/001)
A 'V I S O

AOS SENHORES·ACIONISTAS

Ficam convidados os Senhores Acionistas da COMPANHIA
MELHORAMENTOS DE COMBORlp, para exercerem, dentro do
prazo de 30 (trinta) dias, o direito de preferência à subscrição das
ações do aumento de capital desta Sociedade, a ser integralizado em

dinheiro, conforme deliberação tornada em Assembléia Geral
Extraordinária, realizada em 15 de junho de 1972, e cuja ata foi
publicada em 20 de julhp de 1972, no "Diário Oficial do Estado de
·Santa Catarina", no. 9.539, às páginas 14,15 e 16.

O direito de substrição é de 60% das ações atualmente
possuídas, e 10% do valor subscrito deverão ser realizados pelo
Acionista, no ato da subscrição:

Os Senhores Acionistas .interessados deverão dirlgir-se aos
escritórios da sede social, à Avenida Atlântica no. 300 - Hotel
Marambaia -, em Balneário Camboríú, podendo fazê-lo
pessoalmente ou por escrito.

BALNEÁRIO CAMBORIÚ, 22 de julho de 1972
DR OSMAR DE SOUZA NUNES

= Diretor Presidente =

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE
RODAGEM

A V I S O
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA

SECRET.A.RIA DQS fi'lANSPORTl'S E Q6.R.A� QQ ES.TADO DE.
SANTA CATARINA (DERSC), comunica aos interessados que se

acha' aberta a Tomada de Preços - Edital no. 18/72, para serviços de
Implantação da rodovia SC-64 entre a BR-1 01 a rodovia SC-21, com
prazo de entrega 'das propostas até às 15,00 horas do dia 16 de
Agosto de 1972.

DER/SC., em Florianópolis, 26 de Julho de 1972.
Engci. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral do DE R/SC

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
Pelo presente EDITAL, ficam intimados para pagarem no prazo
legal, os títulos que se acham em Cartório para protestos os

senhores:
Ari Kinhirin Formighieri
Rosenvaldo da Silva
Kleber Natival Kinhirin

Florianópolis, 25/07/1972
Oficial Maior

Edital de Arrematação, com o prazo de 20 dias.

O Doutor Dalmo Bastos Silva, Juiz de Direito da 3a. Vara C(vel
da Comarca de Florianópolis, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a ·todos quanto este Edital, com o prazo de (20)
vinte dias virem, ou dele notícia tiverem, que no dia (16) dezesseis

de agosto do corrente ano, às 10 horas, à porta principal do Forum
local à. Rua Duarte Schutel, No. 1 � o Porteiro dos Auditórios deste
Ju(zo levará a público pregão de vl!flda e arrematação, a quem maior
oferta fizer, não inferior à avaliação, os bens abaixo' descritos

penhorados a Raulino Francisco da Rosa na Ação executiva (autos
No. 65-71), que lhe move o Banco do Estado de Santa Catarina
S.A. em curso nesta 3a. Vara C(vel: Um imóvel situado no lugar
'Itaguaçu, Coqueiros, 'õ1esta Capital, constituído de uma garagem
constru (da de alvenaria e de seu respectivo terreno de forma

irregular - trapézio - medindo 7,80 m de frente que a faz à rua'

Euclides Cunha, fundos, com 34 m que os fazem em propriedade de
Raulino Horn Ferro, extremando pelo lado direito, onde mede
'22,20 m com o lote No. 13 e, pelo lado esquerdo, com 35,40, m,
com a .rua Desembargador Pedro Silva, com a área de 464,00 m2,
devidamente transcrito no registro de imóveis sob o No. 3/AB do
livro, fls. 95, avaliado por Cr$ 25000,00.

No êaso de a praça, por falta de licitantes, não se realizar na

data e hora acima, desde já fica marcado o dia (29) vinte e nove de

agosto deste ano, no mesmo local e às mesmas horas, para a venda
em 'leilão, pelo melhor lanço, dos bens acima descritos. Em virtude
da que, expedem-se este e outros iguais, que serão publicados e

afixados na forma da lei.' Florianópolis, dezesseis de julho de
1972. Eu (Secundino L. dos Santos, Escrivão), o fiz e subscrevo.

JUIZ DE DIREITO

DEPARTAMI:NTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/0553

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados, que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do
Decreto GE-15/12/69--J.755, até às 15 horas do dia 14 de agosto
de 1.972, para o o fornecimento de material para microfilmagem,
destinado ao DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS.

O Edital.encontra-se afixado na sede do Departamerito Central
de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de
Edital.

Florianópolis, 25 de Julho de 1972.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral.

DEPARTAMENifO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/0557

AVISO

O DEPARTAIV!ENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

pú bl ico, para conhecimento dos interessados, .que receberá
propostas de firmas habilitadas pretirninarmente, nos termos do
'Decreto GE-15/12/69-8.755, até às 15 horas do dia 18 de agosto
de 1.972, para o fornecimento de móveis de aço, destinado ao

DEPARTAMENTO CENrRAL DE COMPRAS.
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central

de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 25 de Julho de 1972.
JOÃO �ORGE DE LIMA

Diretor Geral.

. MTPS - INPS·

Vende-se ótimo terreno com 11 metros de frente por 52,50
metros de profundidade sito à Travessa Stodieck, com área de
577,50 m2., pronto para receber construção .

.

PREÇO: Cr$ 70.000,00 à vista. Outras condições a tratar.
Telefone: 3795 - A. GQNZAGA S/A.

INSTITUTO NACIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

COORDENAÇAO DE SEGUROS SOCIAIS
GRUPAMENTO

DE ACIDENTES DO TRABALHO

AVISO AS EMPRESAS
A 'Superintendência Regional do INPS,

em Santa Catarina solicita que, nos

formulários i'COMUNICAÇÕES DE
ACIDENTES DO TRABALHO" - CAT -

encaminhados ao INPS, passem as empresas,
doravante, '.

a consignar, preferentemente a

carimbo, o seu respectivo número de reqistro
no Cadastro Geral de Contribuinte do
Ministério da Fazenda - CGC.

O "CGC". deverá ser colocado nas

"CAT" entre as quadrículas "No. CTCS" e

"No. Matríc.INPS".
Florianópolis, 27 de julho de 1972

. CASADE CAMPO E PRAIA

Magnífica residência toda' constru rda em madeira, tratada, canela'
'

:escama, amplo living, três quartos com armlrios em bJtidos, cOPa­
'cozinha, sala de tv e banheiro .

lavanderia e depósito, dois jardins, churrasqueira, árvores frut],
iferas, hortas, água abundante com abastecimento por gravidade.

'

, Granja de 100m2 com capacidade para 1.000 aves, dotada de
lequipamento automático.
! Local privilegiado, campo e praia, norte da Ilha 15 minutos do

jcentro, própria para pessoas de fino gosto ou aposentados de vida I

trnansa.

: Vende-se, troca-se, podendo entrar no negócio terreno e casa na

Icidade.ou carro.
'

Informações com Gilberto, fone 4271, no hor.ário comercial.

TERRENO VENDE-SE

Vende-se um terreno medindo 24 X 28, situado na rua Silva Jardim.
Tratar Av. Mauro Ramos, 309.

VENDE-SE OU ALUGA�SE
Uma casa de alvenaria,situadá à r. Marques de Car­
valho, 51 - Coqueiros. Tratar pelo fone 37-50 ou
no local.

APTO. ALUGA-SE
J

Aluga-se um apartamento com 3 quartos, 1 sala, copa, cozinha e

'sanitário e área de serviço. - Travessa Argentina_, No. 10 - Tratar

pelo fone: 2006 -:.!lorianópolis(SC).
APARTAMENTOS

Alugam-se dois apartamentos, situados à rua Duarte Schutel No. 32,
com sala, dois quartos; cozinha, banho e área de serviços. Tratar à
rua Des. Urbano Sales no. 37,fon_e 2981.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

F.oram extraviados a Carteira de Habilitação e o Certificado de

Propriedade' no. 306.343 do veículo Volkswagen Verde Guarujá -

ano 1971 - 52 HP - Motor BH-269.750 - Chassis BS-119.172 e

_Placa AA-3274, pertencentes ao Sr. Célio Nunes do Nascimento
..

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira Nacional de Habilitação pertencente

ao sr. José Vieira, residente em Tubarão-SC.

CARTEIRA EXTRAVIADA
.

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria
Amador, pertencente ao sr. Francisco José Nicolodi.

.

CARTEl RA EXTRAVIADA

Foi extraviada a Carteira de Habilitação, categoria profissional,
pe!:tencente ao Sr. Gerson Luiz Jablonski.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a carteira de motorista profissional pertencente 'ao Sr.
Marco Antônio GodolPornpermaver

DECLARAÇÃO
GEOLOGIA & SONDAGENS LTOA, proprietária de um

jeep, marca Willys, 1951, de cor verde, com 60 HP, chassis No.
425GB114220 adquirido de Francisco Meller de p4acas CR 2434,
certo No. 246882 SC, declara que extraviou o certificado de
pro j:fiedade do referido ve(culo.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No.-72/0552

,

AVISO

O DEPABTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna,

púbüco. para conhecimento dos interessados, que receberá

propostas de firmas habilitadas preli�aJ.'mente, nos termos do
Decreto GE-15/12/69-8.755, até às 15 horas do dia 1.4 de agosto
de 1:972,' para o fornecimento de' papéis, destinado ao

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS.
o Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central

de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, F-Iorianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de
Edital.

Florianópolis, 24 de Julho de 1972.
JOÃO JORGE DE LIMA'

Diretor Geral,

VANDA DE SOÚZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
Pelo presente Edital, fica intimado para pagar no prazo legal, o

Título que se acha em Cartório para protesto, o senhor:
BENITO BRUNO BATISTOTTI;

Florianópolis 26 de julho de 19'{2
Oficial Maior

oESTADO
OFFSET

o catarinense que mudou tudo
Rua Felipe Schmidt 11.6
Fones: 3022 e 4139 .: C. P. 139
Florián6polis _ se

.

Assinatura's
Fones: 3022 e' 4139,

\
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A barbeira: menos "papo ", mais delicadeza.

pro

Ahou

Se você

for atendido num

bar por um garçon barbado e

mal encarado,
que à sua

solicitação de batatas

portuguesas lhe

responda "Não vai dar pé",
pode ter uma
certeza: ele

não foi formado pela
escola do SENAC.
Da mesma forma,

se o seu barbeiro lhe
tosou as melenas
além do indicado,

ou se a

manicure, ao retirar
a cutícula, lhe feriu
o dedo. A escola de

aprendizagem comerciar
possui os mais variados

çursos, que vão
desde o sobre Legislação

Fiscal até o de

Relações HUmanas no Trabalho,
passando por cartazista,

maquiadora, vendedor lojista
e recepcionista de Hotel.

Em Florianópolis,
estes cursos são ministrados

no SENAC,
na praça da Bandeira,

e contam com uma frequência
média anual de dois mil alunos.

o Senac foi criado a 10 de janeiro de 1946, por ato
presidencial e' instalou-se em Santa Catarina em 1947.

Desde então é mantido pelas empresas comerciais que
,

recolhem ao Senac 1% de suas folhas de pagamento,
recolhimento este feito através do INPS.

O objetivo do Senac - Serviço Nacional dê

Aprendizagem Comercial - é a qualificação dos

comerciários. Por isso, inaugurou, a 21 de março de 1964,
seu Centro de Formação Profissional na Prainha. O Centro,
em seus oitos anos de funcionamento, já profissionalizou
mais de mil jovens em Florianópolis.

A ESCOLA

O Cen tro Profissional do Senac- - Escola Haroldo
Soares Glavam - está situado na Prainha, instalado em um

prédio de 3 pavimentos, com sete salas de aula comuns, seis

salas ambiente, gabinetes para administração e biblioteca,
além de amplo pátio para esportes.

Com uma matrícula média anual de dois mil alunos, a '

Escola conta com os alunos distribuídos entre ginásio
comercial, curso de datilografia, e outros cursos.

Quem queira ser alguma coisa na vida terá que ter

alguma profissão. O Senac de Florianópolis pode oferecer

cursos de: Auxiliar de Escritório, Auxiliar de Escritório e

Vendas, preparatório ao Supletivo (Madureza), Secretário
Executivo: Legislação Fiscal (lCM, IR, IPI e outros),
correspondente: Comercial, Cartazista, Letrista,
Maquiadora, Vendedor Lojista, Recepcionista de 'Hotel,
Informações Turísticas, Relações Públicas, Relações
Humanas no Trabalho, Cabeleireiro, Barbeiro, Manicure e

Esteticista Facial.

'Para os cursos especializados o Centro mantém salas

ambientes-modelo, funcionando,' inclusive, uma em�)fesa
ideal, com lojas, escritórios e todo o mais exigido por uma

moderna firma comercial. Ali, a prática ocupa lugar de

destaque.
Os alunos aprendem a vender, a lidar com sistema de

crediário, familiarizam-se com contas correntes, treinam no

Caixa, executam lançamentos contábeis, elaboram a

correspondência, efetuam 'compras, lidam 'com o estoque,
tratam com o Departamento de Pessoal, enfim, tudo o que
realmente se faz em uma empresa, utilizando os mais

.

modernos métodos de ensino e equipamentos. A decoração
da loja-modelo e de suas vitrines é feita por alunos dos

cursos de vitrinisrno, cartazismo e letrismo. A "fiscalização"
da "empresa" é feita por alunos do curso de legislação
fiscal, havendo, desta forma, uma perfeita integração entre

os cursos.

Para os alunos do curso ginasial de comércio, em sua

maioria menores, f ilheis de comerciários, o Senac
! oferece a merenda escolar a todos e unifo!me para os-mais

necessitados,
No curso de Barbeiros, dos doze alunos que o

frequentam, quatro são mulheres. uma das quais já trabalha

I em um salão de barbeiros de Florianópolis. É conven ien te

não fornecer o endereço para evitar sobrecarga de serviço
para a moça.

Salão-de-beleza do Scnac: serviço quase profissional

Saber onde expor a mercadoria: uma técnica de Venda

PRÊSA CoMERciAL DE TREINAMEtffO- S

O ESTADO - 27 de julho de 1972

Fotos: ",oestmiJ .4 '0"ú,;o

IMão-de-obra formada Ié logo absorvida
.

O Curso de cabeleireiros, atualmente, vem sendo
ministrado em convênio com a PrefeituraMunicipal, dentro
do Programa Intensivo de Preparação de Mão de Obra.

O Centro colabora, ainda, com a Sociedade de

Promoção do Menor Trabalhador, com o Educandário 25

de novembro, e com o Lar São Vicente, de Paula, dando

qualificação profissional e complementando a escolaridade

regular de lo. grau dos filiados ou-internos daquelas
instituíções.

Embora sabendo que os cabeleireiros e cabeleireiras do

Senac ainda sãq alunos, estão se formando, é grande a

'procura de convites-cortesia ao salão, sendo comum

encontrar senhoras do mais reconhecido bom-gosto, que

sempre elogiam os serviços e o atendimento dos "salões de

beleza" do Senac.

O Senac, mantido pelo comércio, preocupa-sÇ em não

manter, com a prática de seus cursos, concorrência desleal.

Por isso, os curso� de cabeleireiros, barbeiros, manicures, e
esteticistas faciaís não' funcionam em dias de maior

movimento,' como' os sábados, favorecendo os salões

profissionais já estabelecidos na cidade.

Os "barbeiro,'>" e "esteticistas faciais" ainda não

formados, atendem ao público mediante o pagamento de

uma pequena taxa.

O Detram utiliza os serviços do Senac, para preparar os

guardas de trânsito, em Relações Públicas e Informações
Turísticas, no Centro de Formação Profissional do .Senac.

O Departamento Regional do Senac mantém ainda os

cursos de' Garçon e Cozin�eiro. Está em estudos o

arrendamento de um restaurante, onde os alunos fariam seu

treinamento, atendendo' ao público.
PROCURADOS

O Centro vem preenchendo suas finalidades. Prova

disso é que os alunos que nele se formam são cobiçados
pelas empresas locais. Não encontram os "ex-alunos",
dificuldades p�a obter muito boa colocação profissional.

Diversas firmas dirigem-se diretamente à direção do
,

Centro para recrutar entre seus alunos, novos funcionários.
O Senac indica alunos previamente selecionados e ainda,
por algum tempo, faz' o acompanhamento profissional do
aluno, até sua total adaptação à empresa.

Desta forma, somente em 1971, o Centro colocou,
diretamente 123 alunos, empregando-os em diversas firmas.

Segundo o Prof. Élcio Lemos, diretor do Centro, a maior

procura. por parte das empresas, é de vendedores, auxiliares
de escritório, faturistas, correntistas, cabeleireiras e

cstcticistas faciais.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Procissiio do Mudança
,--------------------------------------------------------------------------------------�--------------------------�

A Procissão do Senhor dos Passos começa" na

verdade, manhã cedo, Âs oito horas de sábado, desce a

mudança do santo, que consiste, principalmente, nos

pequenos oratórios da Via Sacra que serão espalhados
pelas ruas em que passa o cortejo.

Naquele ano, .

como sempre, Chico Paixão abria a

mudança, um baú a lhe pesar sobre os ombros largos e.

cheios de músculos. Na quarta fila, carregando um dos

paus do pálio, uma surpresa:, Babão. Um observador

atento notaria que o velho Irineu e o coveiro Etiziario
lhe protegiam os flancos. •

Ainda no adro da igreja, Chico Paixão olhara com

, desconfiança a figura de Babão. Indagou de um e de

outro:
- Que é que esse camarada quer aqui?
O padre Pedro, sempre conciliador, não via nenhum

mal em que Babão participasse:
- Se não estiver bêbado, por que não? Também é

I filho de Deus.

.1 Chico Paixão não se conformava:
!

; - Veio direto do Portão de Ferro.

! Num canto, os olhos injetados, Babão emendava um

II cigarro no outro. Na distribuição, lhe tocou uma

mesinha de oratório, que logo empinou sobre a careca
I

dividida ao meio pela cicatriz de .um sabre -: briga velha

com a Policia, que já se incorporara à sua legenda.
Descendo o outeiro, o azar: o óleo espalhado por

algum automóvel tornara o piso escorregadio, e Babão
,

estatelou-se com a mesinha exatamente sobre um monte

de bosta, deixado ali por um carro-ele-cavalos. Um

profundo- "ohhh" ressoou nas traseiras do cortejo,
fazendo Chico Paixão voltar o olhar. Inteirado, largou o

baú e foi até lá. Levantou Babão com a mão esquerda,
quase o erguendo noar: "Você leva coisa mais leve!"Ao
sacristão Irineu e aEliziârio, foi imperativo:

- E vocês dois me fiquem de olho nesse camarada,
, porque senão vira tudo uma palhaçada.

Quando atingiram o Largo 13 de Maio, Babão já
estava emporcalhado e já não trazia mais a mesinha. O
bicheiro Nicolau descobriu a cabeça, baixou os olhos

respeitosamente e cutucou Luiz da Venda com o

cotovelo:
- Repara só o fogo do Babão.

Na primeira parada, diante da casa de 1). Balbina,
onde era' deixado um oratório, sempre havia' uma

pequena cerimônia: enquanto o móvel era montado,
Chico Paixão, o Padre e alguns outros grados tomavam

um cafezinho com uma broa, servido ali mesmo, na rua.

D, Balbina se esmerava, servindo a todos num bule de

prata e em xicaras de fina porcelana, herdados do sogro,
velho telegrafista de longo curso. Neste dia, quando
Babão apresentou-se para comer a sua broa, a piedosa
senhora levou o maior susto da vida. Pelos ares foram o

'

bule e xicaras, tingindo de preto a batina já cinza do

padre.
Irritado, Chico Paixão deu o sinal de prosseguir,

comentando etitredentes com A bel, o fiel acólito:
- Eu vou poro Babão fora dessa procissão a tapa!
Lá atrás, humilhado, Babão segurava o pau do pálio

com' redobrado vigor. Não que pesasse muito, mas para

que seus sentimentos ficassem mais patentes perante o
'

Santo - que era até testemunha de que se preparara para
a mudança forrado com a melhor intenção. De beber

parara há dois dias. Na zona, não pisou a semana inteira,
a não ser na tarde de terça-feira para levar uns remédios a

Elza-Olho-de-Gato - por sinal, a razão ú�ica de sua

inconspicua presença no cortejo.
O fato é que Elza adoecera de doença ruim; o tempo

passava, e nada de Elza melhorar - e o que era pior para
Babão, nada de Elza trabalhar. Vinha chegando a época
de Passos, e Babão fez a promessa: carregar uma pedra
sobre a cabeça na cerimônia do translado. Aos poucos,
com a melhora de Elza, Babão foi reformulando a

promessa: uma pedra seria capaz de abrir o seu talho,
melhor seria participar da mudança. Havia sempre o

negro Chico Paixão, mas através de consultas soube que,
como a Praça, a Procissão também era do povo. Bem que
sentira, no adro, a funda hostilidade do carregador.

Na altura da rua Tiradentes, alguém gritou:
- Olha o Babdo na Procissão!

_.

Chico Paixão voltou a cabeça, apertada pelo baú, e

olhou significativamente para o padre.
- Que é que se pode fazer?
- Eu lhe disse, padre, para não deixar esse moleque

entrar,

- Agora é tarde, mas já estamos chegando.
Diante da Companhia Telefônica, Babão encontrou

três amigos postados na calçada. Se eles o vissem ia ser

chato: iam dizer alguma besteira. Seguro firmemente ao

pau do pálio, Babão fez um movimento diagonal ein
direção ao flanco esquerdo do cortejo, mas a sua

evolução foi muito rápida. A'!tes que percebesse, o pau

atravessado no meio dos acompanhantes derrubara oito

pessoas e os respectivos oratórios, balandraus, Vias
Sacras, etc.

Percebendo os ruidos e vendo toda a ala traseira

patinando nos paralelepipedos da Praça, Xv, Chico
Paixão desmontou a própria carga e partiu. O padre,
temente de escândalo maior, ainda apelou, mas em vão:

- Agora é comigo. Saia da minha frente, padre!

Por muito tempo se filiou na surra que Babão levou
em plena procissão' da mudança" e dos desesperados
esforços do Padre Pedro na tentativa de recolocar ordem
na situação, Na época, havia partidários de que Babão
estava exercendo um direito que nem o próprio Senhor
dos Passos poder-lhe-ia cassar, quanto mais Chico Paixão,

O que talvez o tenha perdido foi o fato de,
imediatamente após a surra, ter entrado no Filinto para
dar inicio a um pifão que só acabou na terça-feira.

PaulQ da C08ta Ram08

MELODY (QUANDO BROTA O AMOR) produção.
romântico-musical do cinema inglês, estrelada por Mark
Lester e Jack Wild, dois garotos que o mesmo cinema

inglês lançou em recente versão musical de "Oliver", de
Carol Reed. É um filme que procura transformar em

imagens coloridas, o mundo mágico da criança, na fase
em que começam a brotar os primeiros sentimentos
românticos. Não vimos ainda o filme, motivo por que
não podemos emitir uma opinião pessoal. A direção de
Melody é de Waris' Husein, um desconhecido.
Technicolor-Censura 5 anos - Cine São José: ;3 - 7,45
- 9,45h.
AMIGOS E AMANTES (Friends) de Lewis Gilbert.

Produção inglesa rodada na França:; filme amável,
simpatico e agradável, sobre um casal de adolescentes

que se apaixona e passa a viver como marido e mulher,
enfrentando todas as dificuldades decorrentes do caso.

Fotografia de excelente nível em Technicolor. Os

protagonistas do jovem casal são Sean Bury e Anicée
Alvina. Participação de Ronald Lewis. Technicolor.
Censura 18 anos. Cine Jalisco: 8 horas.
O CONFORMISTA (II Conformista) de Bernard�
Bortolucci, Polêmico e contundente como crítica social;
um estudo do comportamento humano e suas fraquezas,
situado nos anos do fascismo na Itália e Paris dos anos

30, O diretor Bortolucci vem sendo altamente elogiado
j
por este filme, que é 'o seu primeiro a vir ao Brasil. Na
cabeça do elenco, o francês Jean Louis Trintignant,
seguido de Stefania Sandrelli, Dominique Sanda e

1
Gastone Moschin. Technicolor - Censura 18 anos. Cine
Coral: 3 - 8 - J O horas.

'

1 Programa Duplo: TROVOÊS NA FRONTEIRA

1 (Thunder at the Border) de Alfred Vohrer, Outra
aventura de Winnetou, protagonizado por Pierre Brice,
i desta vez na companhia de Rod Cameron, este, onde
1 estiveram Stewart Granger e Lex Barker, em outras

i oportunidades. Como antes, a equipe de produçã_9 é

1 quasi toda alemã. Technicolor. QUEM TEM PISTOLAO,

1·
TEM TUDO (Le Pistoneé) de Claude Berri. Technicolor.
Censura 14 anos. Cine Roxy: 2 e 8 horas.

J EVA - A SENDA DO AMOR (The Way to Love) de
Herbert Ballman. Filme alemão sobre educação sexual,
Cine Gloria: 5 e 8 horas.

SLEDGE, O HOMEM MARCADO (A Man Called

Sledge) de Vic Morrow. Western feito por equipe
americana na Europa. O produtor é Dino de Laurentis; o
diretor Viv Morrow é o famoso delinquente de Sementes
de Violência" O elenco mistura americanos e italianos:
James Garner, Laura Antonelli, Claude Akins, Dennis

Weaver. Technicolor, Censura 18 anos. Cine Rajá: 8
horas.

EXECUÇÃO Western europeu dirigido por Dornenico

Paolela, com John Richardson e Dick Palmer.
Technicolor. Censura 18 anos. Cine São Luiz: 8 horas.
UMA VERDADEIRA HISTÓRIA DE AMOR, filme
nacional com Francisco Di Franco, Marlene França, Vera
Lucia. Eastmancolor. Censura 18 anos: Cíne Ritz: 5

7,45 - 9,45 horas',
DARCI COSTA

Tv

PROGRAMAÇÃO TV CULTURA
TV E - 14:40; Informe 6 - 15:15; A Hora é Nossa -

15:30; O Signo da Esperança - 18:00; Pie e Nic - 18:40;
Na Idade do Lobo - 18:45; Bola em Jogo - 19:25i
Câmera 6 - 19:30; Bel-Ami - 19:55; James West -

20:25; A Pantera Cor-de-Rosa - 21 :30;Cine Espetacular
- 21 :35; Cine Mistério -, 23:35;
--'_-- _ .._--'--_.'----------------------�

HOJE O ENCERRAMENTO DO VIII FESTIVAL DE
TEATRO AMADOR

o VIII Festival de Teatro Amador de Santa Catarina,
que se encerra hoje na cidade de Lages, está se revestindo
do maior sucesso, Mauro Amorim, de O ESTADO, parti­
cipante do júri, juntamente com Júlio Queiroz e Vilson
Vidal Antunes, manda contar: "Contando com a presen­
ça de várias personalidades, entre elas o Embaixador
Paschoal Carlos Magno.,» Festival se desenrola num cli­
ma amistoso e alegre, povoando Lages de vastas cabelei­
ras e roupas extravagantes e coloridas, encontradas nas.

ruas e praças". Hoje à noite haverá a sessão de cnce rra­

mente, com entrega de prêmios aos vitoriosos,

Discos

CHRISTIE

Christie, o criador de sucessos como "YelÍow River" e
'

"San Bernardino", aparecendo em Florianópolis com no­

va música, na mesma batida do seu primeiro e maior
sucesso. Chama-se I'm a Horse (H(!) e poderá emplacar
aqui - pela batida e pelo som excepcional, mas não pela
melodia.
BEE GEES

Breve no Brasil, o recente lançamento do Bee Gees:
The Guitar Man. A música é o oposto, em andamento,
aos últimos sucessos do conjunto, corno "Ir', "Every­
thing I Own", "How Can You Mend a Broken Heart" ou

"Baby I'm - A Want You". Tem um balanço sensacional
e uma guitarra que rrão é mole (o.quejustifica o título).
CUIDADO COM A PICARETAGEM

Um recado que eu quero dar, pro pessoal que gosta de

comprar os discos que estão (ou acabaram de estar} nas
paradas e não sabe os nomes corretos dos intérpretes:
cuidado com a picaretagem. Se vocês desejam comprar as
grayações-orígínaís, jamais se deixem envolver pelas "fa­
cilidades" oferecidas por séries de elepês COIT'O Cash

Box, Top Chart, Chartbusters etc.'
Há, inclusive, unia etiqueta circulando por aí, cuja

especialidade - além de imitar os originais -, é. dar aos

seus intérpretes fajutos, nomes parecidos com esses o.rigi­
nais. Exemplo: o grupo inglês que gravou originalmente
Te!egram Sam, chama-se Tyrannosaurus Rex, mais co­

nhecido pela abreviação T. Rex ("ti rex"). Muito bem, a
etiqueta especializada em fazer mágicas com os' nomes,

.

colocou, com a maior face de cedro deste mundo, em
sua contracapa: The Rex.

Quem está por fora, jura que é o original e leva o

maior 'cano.
JOHN LENNON

Olha aí o nome de Uma música interpretada por John
Lennon e que está sendo muito rodada nos programas de
música pop, no Rio e em São Paulo: Wuman Is the Nig­
ger of the Worldd. Vai dar o que falar. ,

A música foi composta por John e Yoko. O título foi
tirado de uma declaração que Yoko fez em março de 69,
na revista Nova. Foi editada em compacto simples e fará

parte do próximo LP de John, posterior' a Exile On Main

Street, e que se chama Sometime ln New York (álbum
duplo).

AUGUSTO BUECHLER

John Lennon canta e confirma o que Yoko disse há três
anos: Woman Is the Nigger of the World. É titulo de uma

música dos dois,
-

que será lançada brevemente em

compacto simples.

Invenção americana, os "drive-in" começaram a to­

mar conta do Brasil. Primeiramente em São Paulo, onde,
segundo os ipanemenses, .a diversão maior era, até há

pouco tempo, ver avi�o no Aeroporto ;le Congonhas,
depois pelo resto do país, os "drive-in" chegaram para,

ficar.
Em Florianópolis, o pioneiro foi o "Tritão", que le­

vou, de início, a vantagem de juntar todas' as facilidades
deste tipo de restaurante com o panorama incomparável
da praia de Coqueiros.
o Acompanhando a mobilidade extrema desta área de

consumo, os "drive-in" cada vez sofisticam mais seus

serviços, principalmente no que toca à cozinha. O "Tri­

tão", por exemplo', tem em seu cardápio sanduíches com

nomes' tão inusitados quanto "Haroldinho" e "Manequí­
nha": - segundo o seu mestre-cuca, elaborados com os

mais tenros fílets, Ávila, um dos jovens proprietários,
explica:

- Estamos pensando em introduzir novidades, embo­
ra "Haroldinho" e "Manequinha" sejam os mais solicita­
dos.

Há um outro prato chamado "Loucuras de Maio" e.
um sanduíche com o nome de "Frescuras da Casa". Nun­

ca descuidando o incentívo do consumo, o "Tritão" la�­
çará coquetéis, e, quem sabe, um chá, para os mais aris­

tocratas.

Fábio, o outro sócio, pensou em fazer um apelo lumi­
noso, embalado em muito acrílico, noticiando: "Tritão
- nós velamçs pela segurança do seu namoro", querendo
com isso significar que não há local mais tranquilo para

charlas amenas a dois, do que o seu amplo pátio de

estacionamento.
- Outro dia um' cara aí se aventurou pelas praias e

acabou nu e sem carro - e, ainda por cima, foi preso.'
Em seu "drive-in" - diz - os garçons, são

absolutamente discretos e a luz a mais modesta possível.
"Outro dia houve uma apresentação aqui do folclore da

Ilha, para mais de duzentas bandeirantes de São Paulo. O

pessoal da casa, os habitués, chiaram. É que tinham colo­

cado uns holofotes para iluminar o estacionamento. Um

Deus que vela

'pelos namorados

carioca chegou ao balcão e lavrou a sua inconformidade:
- Co�o é, ó meu? Vai ter algum jogo de futebol

aqui?
Exigentes quanto aos comestíveis e às 'batidas, os fre­

quentadores não perdoam de nenhuma forma qualquer
tentativa de ampliar a luminosidade ambiente. "Talvez

porque a luz atrapalhe a visão dos submarinos", arrisca
Ávila.

ESPORTE OLÍMPICO

É provável que os gregos aindà não o conhecessem,

mas a sua constante ascensão; a par da aquisição de no

vos adeptos, já justificariam a sua inclusão nas modernas

Olimpíadas - o esporte chama-se "apreciar corrida de

submarino" .

Como dezenas de outros esportes; pressupõe a con­

corrência de dois parceiros; mas começa a se diferenciar.
quando exige que perte!lçam a sexos diferentes - embo­

ra alguns menos ortodoxos afianciem que a exigência,
nos ,dias de hoje, já é descabida.

Na raia de Coqueiros, as "corridas" estão cada vez

mais animadas, sob a discreta e eficiente proteção do

escudo de Tritão, amarelo-alaranjado.
\

Para os tradicionalistas, há um restaurante "comrneil-

fault", com caldos de peixe e outros babados para turis­

tas. Mas a atenção de Fábio e Ávila, e mesmo o seu

carinho, se dirigem para o pessoal motorizado,

Para a nova temporada, que se inicia com a volta {IS
aulas, o "Tritão" prepara novidades. Entre elas, um

cardápio muito sugestivo, que além dos pratos à

disposição dos fregueses, fará menção, na sua capa, a um

prato muito mais importante.
- Mas, por enquanto, é segredo - dizem eles.

Temos aqui uma bateria de extintores-de incêndic ,

para qualquer eventualidade. Outro dia' começou a sair

fumaça de um fuscão; fomos até lá,' mas era alarme falso
- mas poderia não ser. Estamos preparados para tudo.

Chico Bento'

,. I
r:

-

�
"-

'i'
"

I'),[r-l {.:_I:uLÍ_,-._j'_J ,_lo lO-t_UJ_C'- t:I_l_dOS-.>-,_I.-2-_fi_\:'.J.1CQ_(,_c'_-Íid lY_U�d�-, � _

. J':;:!.'�: \' ��I
.dJQD
ANUNCIE

FONEC" f41391 ;:, •

L.30 22

o ESTADO
//j

M-MÔNICA � vocã
"TELIA COLAGEM" DE
8ATER NUMA "CLlANÇ.A"?

\
I

2«00
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO Il - 27 de julho de 1972 - Página 3

.: [Zury Machado
NOIVADO
Marcou casamento com a bonita Imara Alcântara o aca­

dêmico Antônio Carlos Alves. Na boate do Clube Doze,
[mora e Antônio Carlos comemoraram o acontecimento

no último fim-de-semana, com um alegre grupo de ami­

gos.
ENCONTRO
Cyro Barreto, presidente em exercicio da Casa do Jorna­

lista de Santa Catarina incluiu o 20. Encontro dos Jorna­

listas Catarinenses, .a se realizar no próximo sábado em

Tubarão no rol dos festejos do Sesquicentenário da Inde­

pendência. Cyro está regressando do Rio, onde esteve em

contato com a imprensa carioca.

LIDERANDO
Liderando uma nova equipe - cheia de esperanças -

participam da Ginkadoze o professor Marco Aurélio

Krieger, bem assessorado por Anastácio Kotzias - o jo­
vem bom partido - e por José Arthur D'Acâmpora. A

. equipe é ágil e inteligente com o nome original de "De­

ga's Patota".
JANTAR
Na bela residência dos D'Ávilas, à rua Victor Konder, foi
comemorado ontem com um jantar muito intimo o

aniversário do conceituado médico Newton D'Ávila.

DE LONDRES

Vânia Tasso Pinho, que está circulando pela Europa, ,,:os
escreve de Londres, comentando as maravilhas do Velho

Mundo. Permanecerá na Europa até os últimos dias de

agosto, quando tem viagem marcada de regresso ao

Brasil.
DE LAGES

Já há alguns dias na cidade de Lages, em visita aos

amigos, o Deputado Federal Laerte Ramos Vieira.

: CONVITE
. Estamos recebendo convite de Maria de Fátima Nicolau

e Joaquim de Almeida, para a cerimônia de seu

casamento, às 18 horas, na capela do Colégio Salesiano

de Itaiai. A recepção aos 500 convidados de Maria de

Fátima e Joaquim será no Salão de Festas do Marambaia

Hotel, e o serviço será da equipe de Eduardo Rosa.

LAGUNA
A festa de São Cristóvão, que se realizará no próximo dia

30, está sendo organizada por uma competente
comissão. Estará em festas o Bairro de Magalhães, em

Laguna.
ANTÔNIO CARLOS KONDER REIS

Esteve em nossa cidade, e com um grupo de amigos
comentava coisas de Brasilia no Cartório Luz, o ilustre

Senador Antônio Carlos Konder Reis, vice-lider do

Governo na Câmara Alta.

NO PALÁCIO
Em preparativos as debutantes oficiais do Baile Branco

para a elegante recepção de amanhã no Palácio da

Agronômica, quando a Primeira Dama do Estado, D.

Dayse Werner Salles. receberá as 100 lindas jovens.

A bonita senhora
/ Irena Lacerda
Rosa, depois
do curso que fez
na Socila do Rio,
dedica-se a

representação de
Madame Campos,
nome internacional
nos produtos
de beleza.

CASAMENTO

Sábado, às 16h30l(l, na Igreja de Nossa Senhora da.Boa

Viagem, realizar-se-á a cerimônia do casamento de Jenet­

te Lourdes Monguilhott e Amadeu Torres. Os noivos re­

cebem cumprimentos na sede da sociedade Ipiranga.
Após o que viajam em lua-de-mel pra Bariloche...

LUIZ HENRIQUE TARGAT

Depois de merecidas férias no Rio de Janeiro, já
reassumiu a Coordenação de Relações Públicas do

Governo do Estado o jornalista Luiz Henrique Targat.
TARDE DE AUTÔGRAFOS
Logo, mais, às � 8 horas, na Livraria Cruz e Souza, o

conceituado médico e premiado escritor Holdemar

Menezes lança o seu livro de contos "A coleira de

Peggy", AUDITORIA
AUDITORIA

O professor Carlos Passoni Junior, Diretor

Administrativo do Banco do Estado de Santa Catarina,
deu aula inaugural do curso sobre Auditoria Interna para
os inspetores do quadro do estabelecimento bancário. O

curso terá a duração de duas semanas e versará sobre

Direito Bancário, Reforma Ortográfica e Comunicações. '"'

TRADIÇÃO
Tania Beatriz Macuco Basch, num grupo de amigas,
comentava em recente reunião, social: "Serei debutante
do Baile Branco com muito orgulho: meus bisavós foram
fundadores do Clube Doze de Agosto.
JANTAR

Sônia e José Procopiack, um casal elegante da sociedade

de Curitiba, recebeu convidados para requintado jantar,
no último sábado, em sua casa de férias de Cabeçudas.

. Presente os elegantes casais Eduardo Santos Lins, Paulo

Malburg, Hélio Guerreiro e Guinter Deeck. A maneira

simpática e correta como recebeu o casal Procopiack é I

assunto nas rodas sociais.

Tânia Beatriz

Macuco Basch,
uma beleza de broto,

debutante do

Baile Branco

que assinalará o

centenário do

ClubeDoze de Agosto.

.'

.
e a Srta. Laci Maria Medei­

ros, acabam de participar
como investidores da Fri­

nosa S/A, companhia lan­

çada pela Poupança S/A e

liderada pelo Banco Deua­

sa S/A .. Rio.
'

Rosângela Witthinrich,
uma das lindas debutantes
oficiais do Baile Branco,

Hotel. "A very special da- .

te": seu aniversário.

maior instituição bancária

do país, que anteontem es­

teve na Ilha.

Mário Mateu, gerente do

Bradesco, almoçava no

Restaurante do Clube De

ze, c�m um grupo da

: receberá convidados para

elegante, jantar, dia 3, no
Salão de Festas do Mário

O Procurador Geral da Re­

pública em Santa Catarina,
João Batista Ribeiro Neto,

SÃO JOSÉ
S. JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45 Hs. RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs. JALlSCO 8 Hs.CORAL 3 - 8 - 10 Hs. GLORIA 5 - 8 Hs.

A CRITICA E O POBLlCO TAmatm CONFIHMAM. \
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SEAN aURY
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ARMSTRDNGPROGRAMA DUPLO NAOIA

GRAY.�

TROVÕES NAFRONTEIRA
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OINO DE lRURENTII?

CINE RITZ A PARTIR DE DOMINGO.

CINE. S. JOSÉ
A PARTIR
DE SÁBADO

A CRISTA
DO DIABO

"THE DESERTER"
BEKIM FEHMIU. RICHARO CRENNI\· CHUCKCONNORS ·1;,C4"00 MnNrAlBAN -IAN BANNfN

JOHNHUlrON
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ÁRIES - Hoje você poderá ii
tratar, com êxito, de questões :1
judiciais, compra ou venda de i
terreno ou de quaisquer outros i'
móveis. O dia também se lhe l
apresentará propício para cUi-·i
dar da situação profissional e i
financeira. ITOURO - Esta quinta-feira lhe

promete êxito no setor profis­
sional, principalmente se esti­

ver ligado à fabricação ou vcn­

da de brinquedos. Fase exce­

lente para a vida sentimental,
principalmente com pessoa
nascida em Virgem.
<ZÊMEOS - O dia hoje será

dos melhores para a vida artís­

tica e o contato com o públi­
co. Evite, no entanto, tomar

alguma atitude precipitada ou

dar dernonstração de incons­
tância no trabalho, pois pode­
rá ter essa tendência'),
CÂNCER - Júpiter, âstro que

tem regência sobre Sagitário e

Peixes, estará hoje protegendo
sua vida íntima e os segredos
que deseja guardar a fim de lo­

grar êxitos financeiros no por­
vir. Conte com a amizade de

pessoas nascidas em Touro e

Virgem ..
LEÃO - Nesta quinta-feira vo­

cê poderá viver momentos dos

mais felizes de sua vida, desde

que esteja ligado a um cargo

de responsabilidade ou mando.

Há também probabilidade de

êxito para detetives, pois a sua

Décima Segunda Casa Astral

favorece-lo-á nesse sentido.

VIRGEM - Se você souber'

juntar ao seu bom senso uma

boa dose de raciocínio, poderá
vencer em todos os setores q\le
competir. A favorabilidade

atinge os, assuntos financeiros,
propiciando-lhe o progresso
ma terial.

LIBRA - Hoje você terá todas

as chances de triunfar social­

mente, obter lucros e sentir-se

feliz. O amor estará na ordem

do dia, bem como todas as coi­

sas que disserem respeito ao

elemento feminino.

ESCORPIÃO - Dia propício,
de influências benéficas que

poderão favorecê-lo bastante e

por muito tempo. Poderá rece­

ber uma notícia agradável, por
carta ou telefonema. Se ainda

é solteira, poderá apaixonar-se
de alguém.
SAGITÁRIO - Hoie é o seu

dia da semana, porque J '!jJiter
é o governante da quinta-feira.
Isso poderá anular as influên­

cias negativas do período.
Aproveite o dia para trahalhar

e estudar. Pode amar.

CAPRICÓRNIO - Toda a vida

profissional que contiver arte,

seja a marcenaria, a pin tura , a

música, o canto e a arquitetura ,

poderá ser excepcionalmen te r'favorecida nesta quinta-feira.
É possível que tenha bons lu­

cros pelo trabalho e seia muito

feliz no amor.

AQUÁRIO - Terá muitos mo'

tivos para alegrar-se, porque a

quinta-feira raramente lhe é

desfavorável. Viagens, negó­
cios, vida familiar, vida profis­
sional e o amor estarão em boa I

fase, proporcionando-lhe satis­

fações.
PEIXES - Sendo profissional
de rádio, televisão ou impren­
sa, esta lhe será uma quinta­
feira totalmente prornissora]
Os demais nativos de Peixes es­

tarão inclinados ao desentendi­

mento passageiro com a pessoa
amada. :�

AHORA

DE
-

CORTAR
•

O

CABELO
Quando você achar que os cabelos de seus filhos estão

precisando de uma, tesoura, não esqueça: eles desempe­

nham uma função protetora. No sol, protegem o couro

cabeludo do calor demasiado e, nos dias frios, do perigo
das irradiações. Por isso não devem ser curtos demais e

também porque a criança é vaidosa e gosta de estar "por
dentro" e a moda atual é cabelo comprido, com um bom

corte. Você deve procurar um bom cabeleireiro e conser­

var sempre no comprimento ideal. Uma falha exagerada

levará algum tempo apra ser reparada f! um cabelo mal

cortado é, antes de tudo, muito feio. Por estas e outras, é

sempre bom recorrer à pericia de um profissional, que

além de cortar bem os cabelos de seus filhos, vai estudar

o corte adequado ao tipo da criança.
Recorremos ao Júlio, proprietário de "L 'OFFICIEL

CABt"Lt'/REIRO" e ele nos dá diversas sugestões de cor­

tes infantis.

'-_

II., p Ui

PARA A� MENINAS�
VESTIDOS PRECIOSOS�

,QfJASE ESPORTIVOS

LIQUIDA:
MALHAS, CAMISAS E ROUPÕES.

LONDRES - (ANSA) - O vestido de

cerimônia para as meninas deverá ser es­

colhido com a máxima atenção porque a

moda de hoje é muito exigente e porque
o estilo variado identifica-se na possibili­
dade de trocar as roupas das crianças com
muita frequência, pondo à disposição de­

las não só peças esportivas mas também

vestidos elegantes e requintados. Os meni­
nos, assim como as meninas estão dispos­
tos a adotar mesmo os modelos mais difí­

cieis já que, seguindo o exemplo dos pais,
eles gostam sempre de estar à última mo­

da.

tradicionais de tom absolutamente espor­

tivo ou vestidinhos de veludo a serem usa­

dos com camisas de renda ou de chiffon

branco. O branco, o marrom e o lagosta I

são três entre os mais novos tons a serem

combinados nas peças infantis. Quanto
aos comprimentos, estes variarão segundo
a idade, desde o joelho até o chão. O

comprimento variará também conforme a

importância do modelo que será de prefe­
rência, muito justo e requintado; de corte

esportivo, mesmo em se tratando de mo­

da mais elegante. O marrom escuro mes­

clado com branco é uma das soluções cro
máticas ideais para as loiras enquanto que

O estilo do vestuário infantil serve-se as morenas ficarão melhor nos tons lagos-

de muitos vestidos elegantes, principal- ta e branco.

mente no que diz respeito às meninas que De qualquer forma, a característica do
'

usarão vestidinhos com as "ruches" ou estilo infantil continua sendo o romantis-

com o ponto "srnok", o preferido na mo- mo no que se refere ao gênero elegante,

da do momento. quanto à moda elegante, enquanto que para O gênero esportivo,

esta aparecerá sob forma de saias marrons dar-se-á preferência para modelos mais R. CONS. MAFRA, 47. FONE 4302

u�--------- _'II.!III..ft... �_I' bJIJ�iJ]hm; b.cancas franz.idas..LlLcrI1lSJ.C.I:.s...._.....l.W.I...UJ.I,i�.ôl.s..;- • ••••••••••••••••••I

DESCONTOS DE 20 a 30%.

CAMA - MESA - BANHO.
PELOS MELHORES PRECOS

. ,

TAMBÉM PELO CREDIÃRIO,
SEM QUALQUER ACRÉSCIMO.

NOVO . HORÁRIO:

//
�

9 ÀS 12 E 14 ÀS 19 HORAS.

\
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Rei

e

Rainha

Os três reis estão fatigados
!=lei e Rainha dormem lado a lado

na urna de vidro

estreitamente unidos debaixo da nuvem.

Em algumas estampas

a mulher enlaça o homem pela cintura

com pernas delgadas de rã
..

e seu leito pode ser uma corrente

que suspeito de enxofre

Suas almas são' estes dois pássaros

que sobern para o sol.

Endoidecidos

Rei e qainha cintilam caninos pontiagudos

Já partido o prato em que comiam
.

Já partida a urna onde dormiam

Poema e ilustração
de Rodrigo de Haro

conto de Jorge Luis Borges

o caso referiram-me no Texas, mas aconte­
ceu noutro Estado. Conta com um só protago­
nista, salvo que toda história de protagonistas
sejam milhares, visíveis e invisíveis, vivos ou

mortos. Chamava-se, creio, Fred Murdok. Era
alto à maneira americana, nem louro nem more­

no, de perfil de machado, de �ão muitas pala­
vras. Não singular havia nele, nem sequer essa

fingida singularidade que é própria dos jovens.
Naturalmente respeitoso, não descria dos livros
nem dos que escrevem os livros. Sua era essa

idade em 'que o homem não sabe ainda o quem
é e está disposto a se entregar ao que lhe propõe
a sorte: á mística do persa ou a desconhecida

origem do húngaro, as aventuras da guerra ou
da álgebra, o puritanismo ou a orgia. Na univer­
sidade aconselharam-lhe o estudo das línguas in­

dígenas -, Há ritos esotéricos que perduram em

certas tribos do oeste: seu professor, um ho­
mem idoso, propos-lhe que fizesse sua morada
num acampamento, que observasse os ritos e

que descobrisse o segredo que os feiticeiros re­

velam ao iniciado. Na volta, redigiria uma tese

que as autoridades do instituto dariam a lume.

Murdok aceitou com alacridade. Um de seus an;
tepassados morrera nas guerras da fronteira; es­
sa antiga discórdia de suas estirpes era agora um

vínculo. Previu, sem dúvida, as dificuldades que
o aguardavam; tinha que conseguir que os ho­

mens vermelhos o acolhessem como um dos
seus. Empreendeu a longa aventura. Mais de

dois anos viveu na pradaria, sob toldos de couro

ou à intempérie. Levantava-se antes da aurora,

deitava-se ao anoitecer, chegou a sonhar num'

idioma que não era o de seus pais. Habituou seu

paladar a sabores ásperos, cobriu-se com roupas
estranhas, esqueceu os amigos e a cidade, che­
gou a pensar de uma maneira que sua lógica
refutava. Durante os primeiros meses de apren­
dizagern tomava notas sigilosas, que rasgaria de­

pois, talvez para não despertar a suspicácia dos

outros, talvez porque já não as precisasse. Ao

término de um prazo prefixado por certos exer­

cícios, de índole moral e de índole física, o

sacerdote ordenou-lhe que fosse recordando
seus sonhos e que lhos confiasse ao clarear do
dia. Comprovou que nas noites de lua cheia so­

nhava com bisontes. Confiou estes sonhos repe­
tidos a seu mestre; este acabou por revelar-lhe
sua 'doutrina secreta. Uma manhã, sem despedir
-se de ninguém. Mardok se foi.

Na cidade, sentiu saudades daquelas tardes
iniciais da 'planícíe em em que sentira, fazia

tempo, saudades da cidade. Encaminhou-se ao

gabinete do professor e lhe disse que sabia do

segredo e que resolvera não publicá-lo.
_ Seu juramento o impede? perguntou o

outro.
_ Essa não é minha razão _ falou Murdok.

Naquelas lonjuras aprendi algo que não

posso dizer.
_ Talvez o idioma inglês seja insuficiente?

_ observou o outro.
_. Nada dISSO, senhor. Agora que possuo o

segredo, poderia enunciá-lo de cem modos dis­

tintos e ainda contraditórios. Não sei muito

bem como dizer-lhe que o segredo é precioso e

que agora a ciência, nossa ciência, parece-me
uma simples frivolidade.

Acrescentou ao fim de uma pausa:
- O segredo, ademais, não vale o que va­

lem os caminhos que a ele me conduziram. Es-
,

ses caminhos há que andá-los.
.

O professor falou-lhe com frieza:
- Comunicarei sua decisão ao Conselho. O

senhor pensa viver entre os índios?
Murdok respondeu-lhe:
_ Não. Talvez não volte à pradaria. O �ue

me ensinaram seus homens vale para qualquer
lugar e para qualquer circunstância.

Tal foi, em essência, o diálogo.
Fred se casou, se divorciou e é agora um

dos bibliotecários de Yale. (Tradução de Carlos

Nejar).

Um corpo na chuva
Benedicto Luz e Silva, intelectual 'paulista, de há muito tempo

vem impondo seu nome nos meios literários com a obtenção de
ótimas classificações em concursos de poesia e prosa, tanto na sua

·cidade quanto em Belo Horizonte e no Rio de Janeiro. Também
colabora com relativa assiduidade na imprensa periódica. Seu amor

às letras levou-o a empreender uma corajosa aventura e ele fundou
em São Paulo a Editora do Escritor que funciona na base do
consórcio de autores. Hoje, plenamente vitoriosa, já conta com

numerosos títulos publicados, como "Desafio ao Imortal", de Eico
Suzuki, "Os Arcos da Memória", da Renata Pallottini, "Toda Via",
de Edith Pimentel Pinto, "Aqui, São Paulo", de Wanda de
Figueiredo, e "Você faz questão de saber o que está acontecendo?
Ou faz como todo mundo? ", antologia de contos de que participa o

próprio Benedicto com bela história curta intitulada "O Cofre". Até
agora, era esssa a sua única participação em livro. Pode-se dizer, pois,
que a estréia oficial de Benedicto Luz e Silva como escritor se deu
em abril último quando o Clube do Livro, da capital paulista, lançou
em tiragem de mais de vinte e cinco mil exemplares, coisa raríssima
no Brasil, o seu romance "Um Corpo na Chuva," obra premiada entre
noventa e oito concorrentes no concurso que a citada editora

promoveu para os romancistas do país em 1968.
Terminada a leitura de "Um Corpo' na Chuva", a impressão é

francamente favorável. Não apenas isso. É entusiástica. A linguagem
bonita, correta, perfeita, prende do princípio ao fim. Os diálogos são
espontâneos, naturais. Tudo, parece real. Senti-me de tal forma
absorvido ao ler passagens desenroladas na chuva escritas com

tamanho vigor narrativo que me dominou uma sensação de espanto
-.

-ao olhar para os lados e deparar com um dia esplêndido, cheio de sol
'e azul. Antes parecia ver a água caindo forte, acinzentando a

paisagem.
Certos trechos tomados ao acaso dão a medida da força do

verdadeiro romancista que de maneira notável evidencia seu talento
em quase todas as páginas. O início do, capítulo 31, por exemplo:
"Começara a anoitecer quando chegaram aos subúrbios _de São
Paulo. A tarde caía pesadarncn te e os últimos raios de sol ainda
brilhavam numa fulguração estonteante de cores vermelhas. As
primeiras luzes incertas da cidade principiavam a se acender, aqui c
ali". Em trechos como este, que são frequentes, o autor consegue
uma linguagem bela, profundamente literária, poética, sem perder as

características de simplicidade, clareza e concisão. Evidentemente;
isto é privilégio dos bons ficcionistas. Às vezes, uma frase tem
tamanha força que, por si só, denota a garra do romancista de
primeira categoria. É o que se nota, por exemplo, quando fala de
São Paulo, com sua grandiosidade majestosa, expressando-se da
seguinte forma: "A cidade parecia estourar de tanta vida que tinha
em si".

A figura do velho, tão humano, consegue de imediato a.
simpatia, estima e ternura do leitor. Nominado apenas uma vez,
surge como um entre milhares de choferes de táxis de São Paulo,
nerdido entre eles. Herói anônimo, fornece os elementos necessários
para q uc a trama se desenvolva com êxito.

Alguém poderá dizer, talvez, que a linguagem do velho é um

pouco elevada para um chofer de praça. Entretanto, pode-se
contestar-lhe lembrando que há choferes de todos os níveis. E, no
caso, trata-se de um vivendo há longos anos na maior cidade cio
Brasil, convivendo com muitos dos seus milhões de habitantes,
observando-os, pela natureza de seu ofício, lendo jornais, etc. Sendo
assim, não podem ser feitas restrições a suas falas e pensares.

Benedicto Luz e Silva é um escritor que se alça desde logo a um

nível muito elevado. Trabalhando sempre com seriedade, conseguiu
apresentar um livro isento' de falhas. Sente-se a presença cle um

\ êll romancista seguro que realmente sabe o que quer, o que pensa, o

C que procura. Escrito com a força de um talento verdadeiro, "Um

L
Corpo na Chuva" tem todos os ingredientes necessários para agradar

�L__'_'--'-"W'" ' I-=- ......�LU.....
� ncsmu.umunlaar os a nrcciadorcsd: 110' citur» _

i_'

José Afranio Moreira.Duarte'

BENEDICTO LUZ E SILVA

BPO

•
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A s c r i a nças dormem

mais que os adultos e os

adultos mais que os velhos.

Esta é uma das conclusões

a que chegam os estu­

diosos do sono. O homem

cansa, é fraco, viciado por

muitas facilidades, ou não,

o fato é que o sono é vital.

Mantém o equilíbrio da

saúde.

Durante o sono os rnús­

culos relaxam c os meca­

nismos de defesa contra

micróbios nocivos tornam­

se mais ativos. Também

durante J sono () desgaste

o sonho é uma necessidade.

Todos sonham e, mais do que isso é preciso sonhar.

E mais ainda, todos sonham todas as noites, ainda que não se lembrem.

Um recém-nascido passa quase toda a noite sonhando.

Urnacriança gasta de 30 a 40% da noite com sonhos.

E o adulto apenas 20%.

A engrenagem que faz sonhar é complicada,
mas o seu funcionamento é aparentemente simples:

o cérebro armazena e classifica

as informações recebidas durante o dia.

Ã noite, como num cinema, essaipei ícula do cotidiano

é projetada na tela imensa dos nossos sonhos,
misturada à fantasia, e às vezes ao sortilégio.

sonhos. E o adulto apenas

20%. O sonho ocorre em

mínimo, o sangue torna-se

mais rico em glóbulos ver­

melhos, o fígado fabrica
, mais substâncias de reserva

e as células esgotadas rege­

neram-se e se nutrem mais.

Se nada atrapalhar o so­

no e se ele for natural, a

pessoa acorda naturalmen­

te depois que corpo e rnen­

t.e tiveram suas necessida­

des satisfeitas.

SONHOS

Uni recém-nascido gasta
50% do seu sono com

sonhos. A criança gasl:1 de

30% a 40% da noite C(l111

todas as pessoas, todas a�
noites, há cuern diga que
não sonhe.

lhas de memória, perda de

noção de tempo e estupor.
t Outra experiência, 'des­

ta vez com gatos, que mor­

reram após vinte dias man­
tidos sem sonhar. \fodas as

lendas, crendices e precon­
ceitos sobre os sonhos já
foram desmentidos pela
ciência. Mas há também os

pesadelos.

SEM SONO

Os ruídos de automó­

veis, motos, caminhões,

que não param mesmo à

noite, começam a impedir,'
em cidades que crescem

como Florianópolis, um

sono profundo e repara­

dor.

Dizem os cientistas que

a principal, causa da insô­

nia hoje em dia são as ten­

sões psicológicas. Em geral
as pessoas levam para a ca­

ma os seus problemas diá­

rios. Profissionais e pcs­

soais.

O que fazer contra a

insônia? A maioria dos

Apenas não se

lembra, mas sonha. Os

sonhos agem como válvula

de escape para emoções ou

de scj o s re P r im idos. O

sonho satisfaz desejos para

proteger o sono, Um guar­

dião do sono.

Numa experiência com

seres humanos, vários eram

acordados quando começa­
vam a sonhar. O resultado

é que depois de oito dias

c o rucçaram a apresentar
sinais de alucinações, fa-

Eles são causados por

tensões psicológicas: an­

gústia, medo e inscguran-
. ça. Ou também por exces­

so de alimentação, álcool
ou pílulas para dormir

(Barbitú ricos).

r

médicos desaconselha os

hipnóticos e soníferos, to­
mados sem controle. Eles

podem criar dependência
do organismo e exigir do­

ses cada vez maiores.

Às vezes a insônia é

proveniente de doenças.
Um médico poderá solu­

cionar o problema. Se o

caso for uma das conse­

quências da vida moderna,
bons tempos aqueles em

que se dormia.

congestionar e
<

deixar livres

os canais do nariz antes de

dormir. E também ingerir
uma ceia leve e sem exces­

sos alcoólicos. De qualquer
forma, as mais graves con­

sequências dos roncos têm

sido as conjugais.

vertebral aos mais intensos

traurnatismos.s As pessoas

deveriam usar a flexão das

pernas e a força dos braços
ao levantar pesos e efetuar­

tarefas. Mas usam a coluna
indevidamente. A coluna

vertebral é o eixo do corpo
humano.

Outra função da coluna

vertebral é também prote­

ger a medula espinhal, Isto
é feito por meio de três ca­

madas de revestimento,
um banho fluído para

absorver choques e mais

um invólucro de ossos. Por

que tanta proteção?
Da medula espinhal

saem trinta e um pares de

nervos. Quase a metade

. são sensoriais e levam in­

formações para o cérebro.

Os restantes são motores e

transmitem as ordens do

cérebro aos músculos. A

coluna vertebral protege
tão completamente a me­

dula espinhal que difícil­

mente poderá ocorrer um

dano a ela.

Da boa posição da colu­

na durante o sono depende
a melhor recuperação de

energias e o cumprimento

pleno da tarefa, principal
do sono: refazer e preparar

o homem para enfrentar

um mundo que lhe é cada

vez mais adverso.

O BARULHO

O ronco é uma das coi­

sas mais incovenientes do

sono para quem está perto
do que dorme. Um ronco

bem dimensionado chega a

alcançar 40 a 60 decibéis

de barulho. E o ronco não

é tão fácil de curar.

Devem-se examinar pro­
blemas de garganta ou na­

riz. Não comer, logo antes -

de dormir .•Virar-se de bru­

ços. O ronco pode ser pro­
duzido por causas que difi­

cultam a passagem do ar

pelo nariz' e obrigam a res­

pirar com a boca aberta.

Mas pode ser também devi­

do à queda da língua para

trás, abstruíndo a saída do

ar, que que se deve ao fato

de dormir com a boca para
cima.

Uma boa medida é des-

RELAX

Muitas pessoas acham

difícil conciliar o sono -

mesmo quando estão con­

fortavelmente deitadas

num quarto silencioso e es­

curo - porque não sabem

como relaxar os músculos

e os nervos e colocar a

mente em ponto "morto".
Relaxar quer dizer

"afrouxar", "diminuir a

força ou tensão". Apren­
dendo a relaxar os múscu­

los, aprende-se a localizar a

parte do corpo em que se

encontra a tensão. Deve-se

treinar para que se consiga
uma completa liberdade de

controle dos músculos, dos

olhos e da fala.
Mesmo que o sono não

venha, só o fato de estar-se

deitado, .com os músculos

do corpo completamente
relaxados, proporciona
descanso e restauração das

energias.
A COLUNA

Cada vez mais o ser hu­

mano expõe, sua coluna
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Na Grande
Áre"

o atacante Fischer, nova atração do Botafogo, quase
cai de cama depois de uma boa sessão 'de ginástica:'
doem:lhe todos os músculos e a tal ponto que a escala­

ção dele, domingo, chegou a perigar. Agora, eu pergunto:
será preciso contar até dez para entender os grandes fra­
cassos do futebol argentino? Claro que, tirando o Brasil,
o jogador sul-americano não tem o menor estado físico

.

para correr como exige o futebol de nossos dias.
.

Há pouco tempo, os Jogadores Ancheta e Figueroa,
)

procedentes do futebol Uruftl!aio, confessaran: �m.Porto
Alegre que, nos seus primeiros meses de gznastzca no

Grêmio e no Inter, eles saiam do campo de treinos moi­

dOS dos pés a cabeça.
Em relação aos métodos e a mentalidade do futebol

brasileiro, um atraso de pelo menos 15 anos. É isso, pelo
menos, o que se pode concluir da surra que está sendo

para o jogador Fischer o rotineiro "Circuit-Training" do
time do Botafog().· ,

E o Fischer ainda não começou a correr ladeira acima
na estrada do Corcovado ..

IIIIII
HAJA PERNAS
Vem ai um critério novo de disputa no campeonato

) nacional. O Diretor de futebol da CBD, Sr. Antônio do

Passo, já montou o esquema a ser submetido a todas as

federações, na próxima semana, aqui no Rio. Em princí­
pio; o sistema é o mesmo já adotado com êxito �� can:­
peonato norte-americano de Basquetebol: classificaçao
por chaves.

'

O duro do Campeonato Nacional é a tabela que terá

que distribuir nada menos de 325 jogos em apenas 83
dias (de IOde setembro a 3 de dezembro). A angústia de

tempo obrigará os times a jogar, pelo menos, domingo,
quarta e domingo, com algumas partidas encaixadasnas

quintas e nos sábados. O regime, como se vê, não é dos
mais suaves, podendo-se, desde logo, afirmar quesem um

banco respeitável nenhum time chegará ao fim da cami­
nhada.

Já pensou, leitor: cada time terá que jogar 25 partidas
(sem contar a parte final], com um programa de viagens
que. do extremo sul ao extremo norte do País.

Uma tremenda mão de obra, sem dúvida.

IIIIII
BOLAS DE PRIMEIRA - A assessoria politica da

candidatura Havelange a presidência da FIFA não dá por
menos: Àrizérica do Sul, América Central, África, parte
da Europa estariam já comprometidos com o candidato'
brasileiro a sucessão do Ingles Stanley Rous.111111 Em

fase experimental, no futebol mineiro, uma bossa: o tor-
.

cedor do Cruzeiro que for assistir a Atlético-América,
por exemplo, compra um ingresso de cor azul (cor do
Cruzeiro). Na hora de contar o dinheiro, tira-se uma cota
da renda Azul para o Cruzeiro. Justificação do autor da
idéia, jornalista Osvaldo Nobre: "com isso, o torcedor do
Cruzeiro, mesmo em jogo de inimigo, está aiudando ()
seuclúbe... ".111111 .�

.

É uma pena que a Seleção Olímpica Brasileira esteja
em dificuldades para arranjar adversários, justamente na

hora mais delicada de sua preparação. Considerando que
o Brasil vai enfrentar rivais já tarimbados, 'como Hungria,
Rússia e Tcheco-Eslováquia, acho que o comitê Olim­
"vico Brasileiro não está sendo sensato quando veta o

�mbarque antecipado dos garotos para alguns jogos amis­
tosos na Europa.111111
A direção de futebol do Botafogo deu um aperto em

alguns jogadores, a maioria claramente descuidada de
seus deveres profissionais.

Um jogador, porém, sou capaz de jurar, que não figu­
ra no rol dos desleixados é o goleiro Wendell: Ali está,
além de um bom goleiro, um profissional sério 11111/1

•
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O goleiro continua fa- precisa estar em plena for­
zendo exercícios diários ma, porque disputará a deci­
com uma bola de tênis des- são logo em seguida.
cascada - para ficar menor Além do coletivo de ho­
- que ele leva para todos os je, Paulo Amaral marcou ou­

lugares. No apertar e desa- tro para sexta-feira, também
pertar a bola com a mão di- pela manhã. No sábado ha­
rei ta, fortalece os músculos verá apenas recreação e de-

i

não só da mão como tam- pois os jogadores iniciarão a

bém do pulso. A partir da concentração para a partida
próxima semana, entretan- contra o Botafogo.
to, Paulo Amaral já poderá O fato de o time en-

contar com Félix. frentar o Botafogologo na

Os jogadores fizeram primeira rodada do terceiro
uma corrida de três :quilô- turno foi encarado com na­

metros nas Paineiras, sendo turalidade por todos dentro

que Gérson, Jair e Denilson do clube. Os dirigentes fica­
foram poupados. Os três jo- . ram satisfeitos com a tabela,
gadores estiveram no local

. principalmente porque con­

da corrida porque antes Pau- seguiram a folga que deseja­
lo Amaral fez uma preleção .vam para que o time possa,
para todos. O técnico nã� só disputar nos dias 18 e 20' de
ánalisou o desempenho do agosto um quadrangular in­
time no 'FIa x Flu corno ternacional na Espanha.
alertou os jogadores para a Pela tabela, o Flumi­

importância de se manterem nense jogará no dia 13 com

em forma no terceiro turno, o Vasco e depois só voltará

argumentando o seguinte: a jogar dia 4 contra o Bon-
Se o Fluminense tam- sucesso. Isso possibilitará

bém for campeão deste últi- que o time embarque dia 15
mo turno, disputará o título para a Espanha, a fim dele
de campeão com o Flamen- disputar o quadrangular
go, levando a vantagem do Com o Atlético de Madri, o
empate. Mas, mesmo que o Servilha e o Ferroviário, da
time não seja vencedor do Iugoslávia. O regresso ao

terceiro turno, ainda assim Rio será dia 21.

Fischer ainda

'Ieva um ponto
sobre' 'Spassky

Reykjavik CAP) - A sétima partida do

campeonato mundial de xadrez terminou

empatada ontem, permanecendo Bobby
Fischer com uma vantagem de 4 a 3 sobre
Boris Spassky. O empate ocorreu depois do
490. movimento da partida que começou e,

.
fora suspensa ontem, após cada jogador ter
efetuado 40 lances. Em menos de uma hora

depois que o campeão russo reiniciou a par­
tida com o seu 410. movimento, selado no
dia anterior, ambos enxadristas declararam

empate, recebendo cada um meio ponto
para acrescentar à anotação prévia de 3 e

meio e 4 e meio ponto.s.
Depois 'que Spassky realizou seu 49.

movimento, implicando n_uma perpétua si­

tuação de xeque,os dois se olharam e, após
cumprimentarem se deixaram o salão ssen­

do aplaudidos pelo público. O grande mes­

tre norte-americano necessita 12 pontos e
. meio para tirar o título do russo, enquanto
que o campeão mundial pode retê-lo com

apenas ,12 pontos. .r"

A RAZÃO D,O EMPATE
Spassky reiniciou a partida com um

peão do castelo do rei quatro, sendo que
este movimento estava selado num envelo­
pe desde tenra-feira, quando a partida fora
suspensa. Os observadores disseram que
esta jogada garantiu o empate para o russo,
que depois de sete movimentos permanecia
na perpétua situação de xeque, resultando
'inevitavelmente em empate.

O desafiante perdeu sua vantagem psi­
cológica que tinha terça-feira ao fazer uma.
jogada sem pensar, que segundo os grandes
mestres lhe custou uma vitória e uma dife­
rença de dois pontos sobre Spassky.

A partida desenvolveu-se numa varia­

ção Najdorf da defesa siciliana - uma das
favoritas de Fischer que muito poucas ve­

zes termina em empate. Pensou-se que isto
.

afetaria o desafiante de 29 anos. Entretan­
to não foi assim. Spassky atacou, sacrifi­
cando dois peões e um bispo para despejar
o centro do tabuleiro para um ataque con­

tra o rei de Fischer. Mas.o norte-americano,
no 110. movimento, introduziu uma inova­

ção que um observador classificou como

sensacional.
.

Spassky pensou durante 35 minut�.
Neste espaço, Fischer levantou do tabuleiro

para. beber alguma coisa, sendo prontamen­
te atendido por seu assistente Saemundur
Palsson. Fischer que é muito exigente.
quanto 'ao que come e bebe, reclamou a

. falta de gelo em sua água, acrescentando
repentinamente, "Não se preocupe, tudo
está perfeito". Palsson disse que Fischer es­
tava todo sorridente, enquanto Fred Cra­
mer, seu representante em Reykjavik, de­
clarou que "Bobby tinha um grande plano
estratégico para o 110. movimento".

O total de tempo de jogo, da 7a. parti­
da, incluindo o consumido terça-feira, foi
de 5h30mill.

Gérson ainda sente um

pouco de dores na coxa es­

querda e por isso não parti­
cipará do coletivo que o

Fluminense fará hoje às 9

horas, nas Laranjeiras, mas

os médicos garantem que es­
tará recuperado para o jogo
de domingo contra o Bota­

fogo.
. Atendendo a um .pedi­

do do time, o técnico Paulo
Amaral concordou que o re­

gime de concentração a par­
tir dessa semana seja menos

rigoroso e agora os jogado­
res, que seguiam para o casa­

rão de Santa Teresa dois
dias antes das partidas, pas­
sarão a ir somente na véspe­
ra dos jogos.

Para o jogo contra o

Bo tafogo; Paulo Amaral
manterá o mesmo time que
venceu o Flamengo, domin­
go. Jorge Vitório continuará
no gol porque Félix ainda

está fora de forma e só a
.

partir de hoje é que poderá
fazer treinos, especiais com

bola de futebol. Antes ele
treinava com bolas de volei­
bol para não forçar muito a

articulação dos músculos da .

mão direita, onde sofreu a

fratura num dos ossos.

Gerson, o problema ._0 Flu

---os LANCES---

spassl<y F ischor
(brancas) (pretas)
1:- P4R - P4BO
2.- C3BR - P30
3.- P40 - PxP
4.- CxP - C3BR
5.- C3BO - P3TO
6.-. B5CR - �3R
7.- P4BR. - D3C
8.- 020 .

- O::P
9.- C3C -06T
10.- B30 - B2R
11.- O-O - P3TR
12.- B4T - CxP
13.- CxC - BxB
14.- P5BR - PxB
15.- B5C - PxB
16.- CxP - RIB
17.- CxB - C3B
18.- C60 TIO
19.- CxP(5C) - 02R
20.- 04B - P3CR
21.- P4T - B4C
22.- 04BO - B6R+
23.- RIT -P5B
24.- P3C - P4C
25.- TOIR - 05C
26.- OxO - CxO
27.-' T2R - R2C

. 28.- C5T - P3C.
29.- C4B - C40
30,- C(B4)60 - B4B
31.- C7C - TIBO
32.- P4B - C6R
33.- T3B - CxP
34.- PxP - P5C
35.- T30 - P4T
36.- P3T

.

- C4T
37.- C60 - BxC
38.- exB - T8B+
39.·�- R2C - C5B
40 . ...::.'C8R+ - R3C'
41.- P4T =r: P3B
42.- T6R - T7B+
43.- HIC - R4B
44.- C7C+ - RxP
45_- T40+ - R6C
46.- C5B+ - R6B
47.- T(6R)4R .- T8B+
48.- R2T - T7B+
49.-- RIC Empate: situacão
perpétua de cheque

Jogadores do ·América
pedem para Jonas ficar

vontade com o goleiro, na

ocasião da renovação do seu

contrato e que suas acusa-

. ções, afirmando que o Amé­
rica agira de má-fé, foi um
ato de indisciplina muito

grande e que o clube não

pode abrir este precedente ..
- Jonas disse que o for­

çamos a assinar o contrato

de acordo COm a nossa con­

tra-proposta. Isto não tem
nenhum fundamento, por­
que nós discutimos.o assun­

to com o seu advogado,
além do procurador e de­

pois, corno é que o obriga­
ríamos a firmar um docu­
mento de que não estivesse
de acordo?

I

o goleiro Jonas, cujo
. passe será colocado à venda,
receberá um comunicado do
América para que faça seus

treinamentos na parte da
tarde, junto com os juvenis,
até que algum clube se inte­
resse em contratá-lo.

Os demais jogadores do
time estão sensibilizados
com a situação do goleiro e

vão fazer um apelo à direção
do clube para voltar atrás
em sua decisão e não levar­
em conta as declarações
prestadas por ele, pois "fo­
ram feitas após o jogo, ainda
no vestiário; quando ainda
estava com li cabeça quen­
te" .'

. DECISÃO IRREVOGÁVEL
O vice-presidente Herá­

chio Schiavo explicou que o

América teve a maior boa

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUCAO

"-I':'. o, i:. ��Q o,. f\ll"'jO Adwctl. 1.)21 .- ,lo••• : 10.1) ••, ,·u·u 11" Ii-JO E ••nlto
-

� ,.:.� t\'oI� Co" ... :h."o ""'afro. ta lon.: U,,' _ ,.,.;.. opou.
� " -" PI1ILIPPJ, CQIIIO '" .. '.i 1 )fCl

v s; A BRAS(LIA. CAPITAL DESLUMBRANTE DO
BRASIL, MAS VISITE TAMB�M AS CIDADES
HISTÓRICAS DE MINAS GERAIS. ESTAMOS NO ANO SO
SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA. E ALI
NASCERAM AS ID�IAS QUE TRANSFORMARIA O
BRASIL NUM PAIS LlVRE.- Goiânia. Brasília- Três
Marias-Belo Hortzonte-eôabará=Ouro Preto- Congonhas do
Campo e também o Rio de Janeiro. que continua lindo. são
algumas das cidades que programamos para este magn ífico
roteiro.
Saída a 12 - retorno a 26 de agosto,
Rua Sete de Setembro no. 16-fone 3389

TURISMO HOLZMANN S/A
BLUMENAU - .FLORIANÓPOLlS - JOINVILLE
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No treino Zezé deu bronca e falou muito

Zezé acha ruim
a ida de Toninha

para São Paulo
Para Zezé, o time do Avaí é um todo, não existem

pontos fracos e a equipe está rendertdo o esperado. Com
motivação, renderão mais, pois as finais já começam no

domingo. Alguns jogadores como Bita e Gonzaga nos

treinamentos de ontem estavam com excesso de entusias­

mo e foram advertidos severamente pelo treinador, após
·

algumas jogadas virís.

No treino, o aviso
do Iberê:'quatro
estão fora do time

No coletivo de ontem os reservas endureceram o jogo para os titulares. Reflexo das dispensas?

Desde a noite de terça-feira o plantel do Figueirense
tem quatro jogadores a menos. Iberê Rosa, supervisor do
clube, anunciou ontem à tarde, durante o coletivo, a

dispensa de Mourão, Cláudio, Vavá e Fernando, por

indisciplina. Após a reunião, o próprio major Ortiga
determinou a dispensa dos jogadores.

Mas enquanto os quatro indisciplinados eram afastados

do clube, Egon; Pinga, Jailson, Moenda e Vacaria; Pelé e

Adailton; Caco, Armando, Almir e Land suavam para

ganhar o treino dos reservas, por 2·a O, gols de Armando e

Caco.

Tião Marina, Luiz Everton e Quincas, 'não participaram
do coletivo, que durou 50 minutos, por estarem lesionados.

\
.

Mas não é preciso a torcida se preocupar, pois Jorge
Ferreira garante a presença de todos os titulares no

domingo, contra o América.

Por sinal, o técnico do Figueirense está garantindo uma.

vitória, pois ele afirma que perderam a última do returno,

por descuido e excesso de confiança".
Além do mais, Jorge Ferreira acha que o time está

rendendo o máximo, sem problemas em nenhum setor da

equipe, com destaque para a defesa que está em condições
de parar o ataque do América.

Paisandu encerrou
atividades deste ano'

Brusque (Correspondente) - O Paisandu encerrou em
definitivo as atividades do departamento de futebol neste
ano, com a dispensa de todo o plantel.

Para o ano que vem, a direção do clube chamará apenas
Nelson, Tenente, Kussi, Juquinha e Zé Carlos. Os restantes
não voltarão mais para o plantel.

O goleiro Cleino e o técnico Kim, únicos "estrangeiros"
do time, já retornaram ao Rio Grande do Sul. O técnico
será chamado novamente em 73, mas Cleino está afastado
em definitivo do Paisandu.

Carioca e César,
problemas do "Hercílio

Tubarão - Talvez o Hercílio Luz entre em campo
domingo, contra o Avaí, apenas com um desfalque, mas

muito importante, pois ele é o zagueiro central César. O
jogador está com uma distensão na virilha e sua recuperação
até domingo é uma incógnita. Carioca, que iniciou a semana
com gripe, é outro problema para o treinador Crespo.

Ontem pela manhã o plantel do Hercílio fez física e à
tarde passou por revisão medica. O coletivo apronto será na
sexta-feira, quando Crespo definirá o time para domingo.

Mas hoje o Hercílio faz coletivo, às 9 horas da manhã e

à tarde o plantel passará por nova revisão médica, enquanto
os goleiros Angelo e Valdir, que trabalham na Estrada de
Ferro, farão um treino à parte ..

1

I I! I

Jogo com o Santos é dia JS

Pela manhã, capitão Gainetti fez física puxada para
os jogadores com excesso de pêso e maratona-training na'
Avenida Beira-Mar para o restante dos profissionais. A
tarde, os titulares com Jacaré (Rubens), Gonzaga,
Deodato, Eraldo e Ariovaldo (Batista); Miltinho e Rogé-

·

rio; Toninha, Lica, Moacir e Ismael, golearam os reservas
,

por 6 a I, anotando Lica 2, Toninha e e Ismael 2, des­
contando Valmor, para os reservas.

I
O treinador parou diversas vezes o treino para ins­

truir os. atacantes e, ao que tudo indica, os resultados
foram os mais benéficos, com a tranquila goleada dos
titulares.

cadação, não havendo possibilidades do Santos jogar
outra partida nesta capital contra qualquer outra equipe.

O Santos, que manifestou interesse no ponteiro To­

ninha do Avaí, recebeu do presidente avaiano a confir­

mação da cessão do jogador, somente após o término do

campeonato, pois Toninha é uma das peças importantes
e o Avaí conta com sua habilidade para conquistar o

título estadual.
.

Toninho quer
•

Ir agora para
a Vila Belmiro
Para Antônio Fernandes, ponteiro direito, 18 anos,

oriundo dos juvenis do Avaí, ir para o Santos jogar ao.
lado de Pelé, será uma honra e a realização seu grande
sonho, esperando aprovar nos testes e aproveitar oportu­
nidade.

"Estou satisfeito no Avaí, mas se a diretoria me

liberasse agora, iria hoje mesmo para o Santos, pois
tenho certeza que me daria bem no clube de Pelé onde o

ambiente é bom e as chances são maiores", afirma o

ponteiro avaiano. .

. .

Toninha, que foi a grande revelação dos juvenis em

70/71 como centro-avante, começou a jogar na ponta­
direita por indicação de Zezé e está muito satisfeito.

Espera fazer um bom contrato com o Santos, o primeiro
de sua carreira e já esperava ser chamado para testes, pois
já fora sondado anteriormente por Andre Villain.

Toninha não acha que é cedo para defender um

time grande, pois não é sempre que aparecem oportuni­
dades como esta e está confiante esperando acertar com
o Santos e fazer carreira em Vila Belmiro.

-

\ � ,

Depois de muitas reuniões e adiamentos, a Fase aprontou o Calendário para 72/73, com abertura no

dia 24 de setembro. Em seguida haverá um intevalo para as provas de fim de ano,
reiniciando-se as regatas no.dia 21 de janeiro. O Campeonato Estadual encerra.o programa da temporada

·

,Lilí, Balduino e Raul, são os únicos problemas para
Zeze na fmal do campeonato, pois estão ent-regues ao

Departamento Médico.
.

.

Sõbre a ida de Toninha para o Santos, Zezé entende
que "êle está inciando agora e não acho aconselhável
viajar para outro centro. Toninha não tem condições no
momento".

Na tarde. de ontem o presidente do Avaí, Jorge
Daux Filho, manteve demorada conversa telefônica com

o Sr. Clayton Bitencourt, vice-presidente do Santos F.C.,
que mostrou-se interessadíssimo em trazer seu Clube

para uma partida nesta capital,ontra o Avaí. O Santos se

reunirá na próxima segunda-feira, e Clayton Bitencourt

será o "advogado" do Avaí para trazer Pelé & Cia à

Florianópolis, no próximo dia 15. O presidente avaiano

marcou esta data por ser feriado e espera uma boa arre-
Luis Everton, cem gesso no pé, assistiu o treino

Toninho achou boa a ida para o Santos

Amadorismo
Remo tem calendário para 72/73
A .exernpio do que aconteceu no ano passado; a abertu­

ra do Caléndário 72/73 da Federação Aquática, será com a

regata comemorativa à Semana da Pátria, embora não conte

pontos para g campeonato da cidade.
Somente três semanas depois é que acontecerá a pri­

meira regata valendo pontos para o citadino, composto este

ano de quatro rodadas.
.

A primeira será no dia 24 de setembro, a segunda em 5
de novembro, com intevalo para as provas escolares de fim
de ano, pois a terceira regata está programada para 21 de

janeiro e a última no dia 5 de março.
Todas serão em nove páreos, sete' pelo sistema olím­

pico, classe seniors, e as restantes distribuidas nas categorias
.

inferiores, possibilitando a renovação de valores.
O Campeonato será mais uma vez por pontos, nos mes­

mos moldes do Estadual, programado para o dia 27 de

maio, na baía sul.

Para o Campeoriato do Interior, a Fase programou três

regatas, cada uma com sete páreos, distribuidos nas diversas
. categorias: a abertura será no dia 10. de outubro, em Blu­

menau, patrocinada pelo América; a segunda, no dia 3 de

dezembro, será em Joinville, com o patrocínio do Cruzeiro
do Sul e a última, em Itajaí, em 25 de fevereiro. Esta regata

será sob a responsabilidade da Fase, interessada no ressurgi­
mento do Barroso e Marcílio Dias nas atividades náuticas,
origem de suas fundações.

No dia 10- de dezembro, o Calendário aponta- a pr.ova

clás�ica Marinha de Guerra do Brasil, em out-riggers a oito

remos, na distância de quatro mil metros, sem contar pon­
tos para o campeonato da cidade.

Dia 3/12/72 - Campeonato do Interior - em Joinville

lo., 4 com, aspirantes; 20., 2 sem, juniors; 30., skiff,
seniors; 40., 2 com, juvenil; 50., 4 sem, seniors; 60., double­
skiff, seniors e 70.,Yoles a 4, aspirantes»

. ,

Dia 10/02/72 - Clássica Marinha de Guerra do-, Brasil,
em out-riggers a oito remos, na distância de quatro mil

metros.

21/1/73 - Campeonato da Capital- 10., skiff, aspiran­
tes; 20., 4 com, seniors; 30., 2 sem, seniors; 40., skiff,
seniors; 50., 2 com, seniors; 60., 4 com .aspirantes; 70., 4
sem, seniors; 80., double skiff, seniors e 90., oito remos,
seniors.

Dia 25/2/73 - Campeonato do Interior, em Itajaí -

10., 4 com" seniors; 20., 2 sem, aspirantes; 30., skiff,
juniors; 40., 2 com, aspirantes; 50., 4 sem, seniors; 60.,
double skiff, juniors e 7 o., yoles a 4, estreantes.

Dia 25/3/73 - Campeonato da Capital - 10., 2 com,

Juvenil; 20., 4 com, seniors; 30., 2 sem, seniors; 40., skiff,
seniors; 50., :2 com, seniors; 60., 4 com, estreantes; 70., 4
sem, seniors; 80., double skiff, juniors e 90., oito remos,
seniors.

Dia 27/5/73 -'Campeonato Estadual, com sete páreos
. olímpicos.

Basquete
brasileiro foi

para a Argentina
Rio (AJB) - As delegações de basquete do Brasil,
Estados Unidos e México embarcaram ontem para

I.
Buenos Aires, onde disputarão um torneio

internacional.
O quadrangular que se realizará na capital platina,

vai servir como preparação para
as olimíadas, embora o técnico da equipe

norte-americana, sr. Bil Vining, tenha declarado que
o time que irá a Munique será bastante diferente

do que o que jogou no Brasil.
TÉCNICO SUSPENSO

Maceió (AJB) - Por ter agredido
um árbitro durante os IV Jogos Estudantis brasileiros,
o técnico Amara AlvesdosSantos, Filho, da equipe

masculina de handebol do Rio de Janeiro, foi
suspenso de suas funções. A medida foi anunciada

ontem pelo professor Ary Façanha de. Sá,
Assistente de Educação Física e Desportos

do Mirlistério da Educação e Cultura.

Pela punição, o técnico além de não
"

poder exercer suas funções, não poderá permanecer
no recinto dos jogos de handebol até o término

dos IV JEBS .

O CALENDÁRIO

A Fase aprovou, em reunião desta semana, o seguinte
calendário para a temporada 72/73:

Dia 3/9/72 - Regata Semana da Pátria: lo., 4 com

seniors; 20., skiff juniors; 30., 2 com, aspirantes; 40 .

double-skiff, aspirantes, e 50., oito remos, seniors.
Dia 24/9/72 - Campeonato da Capital: 10, double

skiff, aspirantes; 20., 4 com, seniors, 3.0., 2 sem, seniors; 40.
skiff, seniors; 50., 2 com, seniors; 60., 4'com, estreantes;
70., 4 sem, seniors; 80., double-skiff, seniors e 90., oito
remos, seniors.

Dia 5/11/72 - Campeonato' da Capital: 10., 2 com,
aspirantes; 20., 4 com, seniors; 30., 2 sem, seniors; 40. skiff,
seniors; 50., 2 com, seniors: 60., 4 com, juvenil; 70., 4 sem,

seniors; 80., double-skiff, seniors e 90. oito remos, seniors.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




